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Las (onversaciones pora la asociacién 
de l sPAÑA al JVIERCADO COMUN 
S P A A K ASI LO MANIFESTO EN UN SERENO DEBATE D E L SENADO BELGA 

Se escaparon ; 
¿e uo circo ; 

GENOVA.- Tres elefantes 
(le nn circo Italiano se e««a-
psrott de refugio y corrie
ron las calles de l a clii«ail 
ante el, «error de los ehida-
dano». Después de nna lu«lia 
de varias h«*'as se les logró 
coger de nuevo. Yarlos em-
picados del circo tratan de 
¿educir a los elefantes. (Foto 

Europa Press) 

Í H i i i n u i m i i m f l U f c T 

El mayor a l i j o 
de h e r o í n a 

capturado e n 
Europa 

MUNKJH, 5.— L a policía local 
ha detenddo a <Jos extranjeros, des
pués dle ocuparlas alrededor de 60 
kiloa d« heroína, por va lo r de unos 
60 millones de pesetas. 

Se trata del mayor alijo de dro
gas en Europa. (Efe ) . 1 

RAPAGKI E X P L I C A S U 
PLAN D E «CONGELACION» 
D E ARMAS N U C L E A R E S 
A f e c l a r í a a P O L O N I A , C H E C O S L O V A Q U I A y l a s d o s A L E M A N A S 

V A R S O V I A , 5. — E l ministro 
fiolaco ce Asuntos Exter iores , R a -
packi , ha revelado algunos deta
lles de su plan pa ra solucionar las 
tensiones de la guerra fría, en una 
conferencia de" Prensa sobre las 
c a r a c t e r í s t i c a s de su plan. 

L a s propuestas —dijo R a p a c k l — 
son el resultado de los esfuerzos 
del Gobierno polaco por estabili
zar la s i tuac ión en Europa C e n 
t ra l y ' d i s m i n u i r las tensiones. 

L a " c o n g e l a c i ó n " debe r í a a lcan
zar a todas las armas nucleares 
en Polonia , Checoslovaquia, A l e 
mania Oriental y Occidental y ser 

aplicada t a m b i é n a l espacio a é r e o 
y aguas jurisdiccionales. Evidente 
mente, esto ímpecl i r ía l a par t ic i 
p a c i ó n de Alemania Occidental en 
la proyectada fuerza nuclear m u l 
t i la tera l propuesta por E s t a d o s 
Unidos para que sus aliados ten
gan una mayor parte en l a defen
sa de Occidente. 
- R a p a c k i ind icó que si el p lan 

fuera aceptado por los Gobiernos 
afectados, entre los que h a b r í a 
que inc lu i r a los de R u s i a y E s t a 
dos unidos, p o d r í a llegarse a l es
tablecimiento tíe u n sistema de 

PROLONGAN UNAS HORAS 
LA VIDA A L R E Y PABLO 

PERO NO HAY 
ESPERANZA 

DE SALVACION 
ATENAS, 5. - U n comunicado 

je la Oficina Política del Rey P a -
o'o i anuncia esta tarde que el 

^ r " 3 ? 0 griego ha recibido la 
^munion de manos del cape l l án 
™ tar Jerónimos Kotsonis. T a m -
Ho 1 ^ n comulgado los miembros 

control mediante oportunas nego
ciaciones. 

.. (.•... 
E l potencial nuclear existente 

en Europa no debe ser aumentado, 
y otro aspecto del p lan consiste 
en la m o d e r n i z a c i ó n tíe las a rmas 
existentes que p o d r í a dar lugar a 
u n a a u t é n t i c a car re ra de a r m a 
mentos. E l p lan no seria aplicado 
a veh ícu los portadores de a rmas 
nucleares. — Efe . 

M E D I D A S P R E V I S T A S 
, E N É L P L A N 

V A R S O V I A , 5. — E l p lan polaco 
pa ra l a " c o n g e l a c i ó n " de las a r 
mas nucleares, presentado por el 
ministro de Asuntos Exte r io res de 
Polonia, A d a m R a p a c k l , p r e v é las 
siguientes medidas: 

1. — L a " c o n g e l a c i ó n " de los 
armamentos nucleares y termonu
cleares eng loba r í a , en principio, 
los territorios de Polonia , Checos
lovaquia, Alemania Or ien ta l y A l e 
m a n i a Occidental, comprendidos e l 
espacio a é r e o y las aguas j u r i s 
diccionales de los citados pa í ses . 

y P a s a a segunda pág inua) 

M familia real. 
Anade el comunicado que el Rey 

ja intercambiado algunas pala-
h l í T 61 caPellán, quien le ha 
E S 0 Su reciente viaje a los atados Unidos. 

er™ J0municac:o ha c a u s a d o 
se esnSeSresa en Atenas, y a que 
e anP, naía de un momento a otro 
Monarca''0 del del 

a i ? n c ¿ U í a ÍUenle s e ñ a l a la 

•eeuench h , recuPei-ación es con-

salir del « ? permitido a l R e y 
clerto tiempo.00 de COma dUrante 
l a S rLT? allegados a l P a -
^ 1 Rev n,,!^ incllca l a v i d ^ 
>esta form. 6 ser Prolongada de 
^ Hemnn artlficialmente durante 
Precisa?0 muy. breve. Pero - s e 
ranza ¿e rn ex.lste ninguna espe-
enlace PuedP f y 61 fatal des-
quier momento reVenÍr en cual -

SE E L C O R A Z O N 
^ MONARCA 

manifes > í o n f / ^ f ^ r i o ha 
laUdos íedepncialmente q u e 
S a b a n d i m 0raZón del Mona 
m s ^ n T ^ y m á 0 y se h a c í a n 

í ^ s a « R e n t o s . 

los 
irea 
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Los mineros 
de LE6EDEN 

M A D R I D - D e s p u é s de una 
estancia de var ias senu | ias 
en Esiwiña, donde han per
manecido esipeclaihnnete i n v i 
tados por el Mlnl ts«r lo de I n 
fo rmac ión y Tur i smo, han re
gresado a su pa í s los mine
ros que, v í c t imas de un de
rrumbamiento estuvieron en
terrados durante doce días en 
l a mina de Legeden. L o s m i 
neros y sus familiares en el 
aeropuerto de Bara jas , a l su
bir al av ión . (Foto " E u r o p a 

P r e s s " . 

L,íl5l5n51515ISlST51S15^ 

AL R E G U E I R O 
T e l e v i s i ó n d e W A L D - R A D I O 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s s i n r e c a r g o 

Piaza de España, 16 -17 Telf. 1226 
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B R U S E L A S , 5.— E n e leurso d« 
l a segrunda parto de l a ses ión del 
Senado beLga, deKjioajda a la. dósicu-
s ión del preisiuipuesto de negocios e x 
tranieros, el s e ñ o r Spaak awaba de 
contestar a la.3 d ive r sa» inte>rven-
ciones que, a este respe<oto, se pro-
dujerom ayer y hoy. 

E n l a pr imera parte de su dis
curso t r a t ó el caso dte E s p a ñ a , y 
m á a esipecialmente, de l a demanda 
preoemtada por é s t a a ' a Comuni
dad E c o n ó m i c a Europea . E m p e z ó 
dloiendo que, pa ra esifrentarse con 
este asunto, ihĝ  a aidaptar u n a 
postura -de hombre de Estadio y no 
de hombre de partido. Aludiendo a 
u n a i n t e r v e n c i ó n anterior diel se
nador ca tó l ico Duvieussar t , Spaalc 
dijo que e ra cierto que ei mante
ner o amipliar relaciones con de
terminados pa í ses no sigirtficaba el 
enjuplamíeni to positivo o negativo 
de sus instituiciones pol í t icas . A d 
v e r t i ó que iba a t ra tar con since
ridad y objetividad el asunto de l a 
candidatura e s p a ñ o l a y . a conti
nuac ión , leyó detei-xninados p á r r a 
fos, tanto de l a car ta del Gobié rno 
e spaño l de 9 de febrero de 1-962, 
como dle l a de 14 de febrero de 
1.964. 

Dijo que su doctrina h a b í a con
sistido siempre en a f i rmar que l a 
asoc iac ión con l a Comundidad Eco
n ó m i c a Euroipea no constituye, en 
realidad, m á s que una fase previa 
a l a adhes ión de pleno derecho y 
que és t a supone desde luego, una 
identidad de oonoepciones pol í t icas . 
Añad ió que no q u e r í a en modo a l 
guno enjuiciar e l valor polí t ico del 
sistema institupiona] de E s p a ñ a o 
de los seis países» miembros del Mer 
oado C o m ú n : pero que sólo t e n í a 
que hacer constar que esta identi
dad no existe. Abordando el fondo 
del asunto, ©i señor Spaak dijo que 
como conseoueneda, de l a realidad 
económica que constituye efl Mer
cado Común, E s p a ñ a podr ía e n í r e n 
tama con problemas para su eco
nomía , por Ib que no existo n ingu
na r azón que Impida que estas d i 
ficultades sean examinadlas en un 
e s p í r i t u da c o m p r e n s i ó n , por lo 
menos en cuanto a l Gobierno belga 
se refiere, y siempre que los d e m á s 
miembros de l a comunidad e a t é n 
conformes con ello. 

Conc luyó diciendo que, Bé lg i ca 

mantiene con E s p a ñ a relaciones d i - nes que E s p a ñ a solicita. AgrqgG 
p l o m á t i c a s y e c o n ó m i c a s normales, que oeílebraba que, por p r i m e r a vea 
nadie, n i tan s iquiera sus amigos en su carrera , hubiese podido tt«ii 
da izquierdas, pod ían negarse a - • 
que so e n t a b l a r á n las conversacio- ( P o s a a segunda p á g i n m ) 

Alistamiento de voluntarios 

T T I C O S I A . " Se han presentado numerosos voluntarlos para for
mar parte de un Cuerpo de Pol ic ía esipeolal de 5 000 hombres, de 

Acuerdo con ol deseo del Presidente Makarlos . (Foto 
E u r o p a P r e s s ) . 

E L P R O C E S O D E D A L L A S 

R u b y " i n t e n t ó d i s p a r a r 
d e n u e v o c o n t r a O s w a l d 
PROYECCION DE IíA PELICULA DEL 
ASESINATO, A N T E E L ACUSADO 

D A L L A S , E E . U U . 5 .— E l 
p r i m e r t e s t i g o q u e d e c l a r ó 
h o y e n e l p roceso de J a c k R u 
b y a f i r m ó q u e " e l a c u s a d o 
i n t e n t ó d i s p a r a r de n u e v o " 
c o n t r a O s w a l d d e s p u é s de h a 
b e r l o a b a t i d o c o n u n a p r i m e 
r a b a l a . 

L a d e c l a r a c i ó n f u é h e c h a 
p o r e l d e t e c t i v e L . C . G r a v e s 
q u i e n se ha l l a foa a l a i z q u i e r 
d a de O s w a l d e n e l m o m e n t o 
d e l a s e s i n a t o . E s t e n o se e n 
c o n t r a b a u n i d o p o r e s p o s a s 
a l p r e s o y f u é q u i e n p r i m e r o 
c o g i ó l a m a n o de R u b y y lo 
d e s a r m ó . 

" Y o t u v e q u e t i r a r f u e r t e 
m e n t e p a r a i m p e d i r ' q u e h i -

fPasa a segunda págini ía) 

M U E B L E S 

Canalej F E R R O L 

Biblioteca de Galicia



S E G U N D A 6 — I I I — 64 INFORMA Cl O N M U N D I A L 

1 ESPEJO CONCAVO ii 
, , 

Enésimo marido de Bárbara i! 
Hutton: el principe 
heredero de l a o s 

C U E R N A V A C A (Méjico) , 5.— 
Se Jian intensificado hoy- en esta 
ciudad los rumores del noviazgo 
entre la multimillonaria, norte
americana Barbara Hutton y el 
principe heredero de la corona 
de Laos, Doan Vinh, al tenerse 
nottcias de que este ka venido 
secretamente a esta ciudad para 
visitarla en su mansión de es
tilo oriental. 

Se informa que el principe 
se trasladó ayer a Los Angeles, 
tras haber estado aq^xi de in
cógnito. 

A este respecto, en la capital 
del país, el periódico «La Pren
san co?ifirma los rumores de que 
ta pareja se casará, en plazo 
breve. (Efe ) B A R B A R A H U T T O N 

* Apareció «La Primavera» 
de Wateau 
P e r d i d a h a c e 2 5 0 a ñ o s 

L O N D R E S , 5. •— E l cuadro " L a P r i m a v e r a " de Wateau, del 
que no se t a ñ í a n noticias desde hace unos 250 años , ha sido iden-
t l ü c a d o por un funcionario de l a "Nat ional G a l l e r y " en las colec
ciones de R o b í n Gran t , nieto de L o r d Rosebery, pr imer ministro 
a Anales de l a época v íc ior fana . 

E l cuadro a legór ico mide 1'20 por 0'80 y formaba parte de 
un grupo de cuatro paneles sobré las cuatro estaciones del, a ñ o . 
L a obra legada por l a s e ñ o r a G r a n d a l a "Nat ional G a l l e r y " de 
Escocia fue rechazada por dicho museo. " E l Verano" , cuadro 
gemelo de " L a Pr imavera" , se conserva en l a Gaief /a Nacional 
de Washington. L a s otras "estaciones" se han perdido. Efe , 

: * D o n P e p e ' 
a L o n d r e s , 

m a r a v i l l a 
p e l a n d o 

n a r a n j a s 
L O N D R E S , 5. — ( Correspon
sal de E f e ) 
Vestido de camarero y som

brero calañes, «Don Pepe» es 
in n o t a b l e personaje español 
¡ue, armado de cuchillo y tene-
ior, hace maravillas con las na
ranjas de su tierra. 

Las pela, las desgaja, limpia 
tf. ornamenta con tal destreza y 
propiedad que deja con la boca 
Abierta a miles y miles de es
pectadores en el «stand)) del Sin
dicato de frutos de la «Ideal 
home exhibition». 

L a B B C televisión le ha dedi
cado un programa y tus grandes 
hoteles y restaurantes de lujo 
se lo disputan para que vaya a 
lucir sus habilidades ente la dis
tinguida clientela. 

«.Don Peper, es en la evida 
d v i h Juan Turpin, un joven bar
man de Valencia, traído en avión 
por el Servicio de propaganda 
ie agrios, para promover la ven
ta de naranjas. Anteriormente 
ha estado en las principales c t-
látáles europeas con el mismo 
Un y éxito. (Efe) 

* F u t u r o a s d e l v o l a n t e 

N a c i ó e n l a c a b i n a i 
d e u n c a m i ó n 

I G U A L A D A (Barcelona) , 5. — H a dado a luz en l a cabina de 
un camión d o ñ a M a r í a Beraa t , de 31 años , que, en u n i ó n de su 
esposo, Angel Mart in , de 33 años , se d i r ig ía a pie a l hospital. 
Durante el camino s in t ió los dolores propios del parto, y fué 
icvoglda por el conductor del camión , donde d ió a luz. Pos í e -
riormente ingresó en el hospital de Igualada. — Ci f r a . 

i; * A u t o m ó v i l - a c o r d e ó n 1 i: 
Podrá encogerse al aparcar 

E l proceso de DALLAS 
¡(Viene de primera p á g i n a ) 

c i e r a fuego de n u e v o . C o g i ó 
de l a m a n o " a ñ a d i ó . 

A n t e r i o r m e n t e , o t r o p o l i c í a 
q u e se h a l l a b a a l a d e r e c h a 
de O s w a l d , J . V . L e a v e l l e , h a 
b í a d e c l a r a d o q u e l a m a n o 
de R u b y e s t a b a c r i s p a d a s o 
b r e e l r e v ó l v e r c o í n o s i p r e 
t end iese a p r e t a r o t r a v e z e l 
g a t i l l o . 

R e s p o n d i e n d o _af B e l l i , G r a 
v e s d i j o que ó l n o h a b í a o í d o 
a R u b y p r o n u n c i a r p a l a b r a s 
r e f e r i d a s a n t e r i o r m e n t e p o r 
s u c o l e g a : ^ E s p e r o que e s te 
h i j o de p e r r a m u e r a " . 

N u e v a m e n t e B e l l i i n t e n t ó 
c o n s e g u i r que este tes t igo a d 
m i t i e s e q u e R u b y e m p u ñ a b a 
e l r e v ó I v e r de u n a m a n e r a 
a n o r m a l t e n i e n d o e l p u l g a r 
s d b r e e l g a t i l l o e n v e z d e l 
í n d i c e . 

E l agen te a ñ a d i ó que q u e 
d a b a n c i n c o b a l a s e n e l c i l i n 
d r o d e l " C o l t - 3 8 " . 

G r a v e s e r a e l t es t igo n ú 
m e r o q u i n c e de l a a c u s a c i ó n 
o í d o desde a y e r p o r l a m a 
ñ a n a , 

E L D E D O E N E L G A T I L L O 
T E J A S . E l í i s c a l -que Uev& 

L O N D R E S , 5.— Un revolucio
nario vehiculo, cuya denoinina-
•ñón podría ser «Aufomóvil-acor-
aeóriy) por su propiedad de au
mentar y reducir su largura, es
tá siendo concebido p o r Alee 
íssiffonie, director t é c n i c o de 
uno de los principales comple
jos fabriles británicos del motor 
y diseñador de algunos famosos 
t i p o s de autos, popularizados 
mundialmente. 

L a primera noticia de esta 
idea revolucionaria en embrión, 
•ui sido facilitada por el mismo ̂  

Issigonie quien, después de re
saltar la importancia ¿norme y 
trascendencia que s e m e j a i i t e 

vehículo tendríajx todos los efec
tos prácticos, principalmente pa
ra compaginar alta capacidad de 
asientos con escasez de espacio 
de aparcafniento, ha advertido, 
sn sus declaraciones al periódico 
londinense « D a i l y Maih que 
ihay todavía muchos problemas 
técnicos que resolver antes de 
que el proyecto pueda ser una 
realidad ( E í e ) 

«Exceso de celo» de un 
¡efe nipón de bomberos 

T O K I O , 5.— L a Policía, japo
nesa ha procedido a la deten
ción de un jefe de bomberos, 
txijo fuertes sospechas de que 
éste se dedique a incendiar ca
sos jxira luego darse el placer de 
extinguir los fuegos que él mis
mo provoca. 

La autoridad policial ha de
clarado al respecto que sus agen
tes han interrogado ai encarta
do, llamado . Take Tagawa, de 

treinta años de edad, en relación 
con una serie de sini-"stros que 
se han estado registrando, ex-
iraHamente, en la c i u d a d de 
Tsuchhiwa, a unos ochema ki
lómetros al Nordeste de la capi
tel del Imperio. 

Los jefes de Tagaiüa han de-
clarado s u ' subordinado 
siempre ha demostrada un exce
so de celo en su cometido. (Efe) 

B I E N V I S T A 
P O R B E L G I C A 

(Viene de primera página) 
tar <3e l a cues t ión españolo, «Jesde 
•esia, ti ibivna pairlairrHínitarla en-. uíi 
a m M e n í e ds ««renMad y sin ües-
•pertaa- rmcdLon«s aipasionadas. 

E l resto ¿M discurso del 'e-eñor 
Sipaak so r&firló a otros temas sfue-
citados en el curso del debate, co
mo el Cnrvizo, las relaciones con 
Ohina, etc. 

L a parte re ía t ÍTa a E s p a ñ a me-
¡reció la aiproibacdón de los ©aná-
doreft - socJal-carlistilanO's pres^rifes y 
no suscito leus habituales reacciontes 
n-sgatiyas por parte de los corre-
Miguonailoa del s eñor Sipaak. E f e . 

L A C A N D I D A T U R A D E E S P A Ñ A 
S E R A E X A M I N A D A E L P R O X I 

M O M A R T E S . 

.[ B R U S E L AS, , 5 _ L a candidatura 
do E s p a ñ a p á r a e l Mercado Co
m ú n s e r á .examinada,. por pr ime
r a vez por los minis t ros de A s u n 
tos Exte r io res de les "se is" el p r ó 
x imo martes, en Bruselas , s e g ú n 
informa la agencia "Franoe* 

Presse" . 
F u é en febrero de 1962 cuando 

E s p a ñ a p r e s e n t ó u n a pe t i c ión de 
Asociac ión a la E u r o p a de Io8 
"seis"; pero no d e l i b e r ó sobre el la 
el Consejo de Minis t ros de l a Co
munidad E c o n ó m i c a Europea. E s 
p a ñ a r e c o r d ó bace Quince sdías a 
los "seis" que no h a b í a r é c i b i d o 
t o d a v í a respuesta. 

L a candidatura e spaño la , acogi
d a en principio favorablemente 
por F r a n c i a y Alemania , ha 
suscitado — s e g ú n l a agencia 
" F r a n c e - Presse"— reservas por 
parte de Holanda. Bélg ica e I t a i i a . 
Efe. 

A N U N C I O O F I C I A L 

Junta de Subastas 
dei Arsenal de 

El f errol del Caudillo 
A par t i r de las doce horas del 

día 7 de A b r i l p r ó x i m o , t e n d r á 
lugar en la S a l a de Subastas del 
Arsenal de E l F e r r o l del Caudil lo, 
l a venta en púb l i ca subasta de los 
siguientes lotes: 
L O T E n ú m . 303: t r e s equipos de 

101, 6/45 ca l , y una part ida m á s , 
precio tipo SO.ISS'SO pesetas. 

L O T E n ú m . 304: F a l o de seña les , 
precio , t ipo 5.028 pesetas (depo
sitado en la E . N . M.) 

L O T E n ú m . 305: A r m a r i o de pino 
y 51 partidas m á s , precio tipo 
1.200 pesetas (depositado en la 
E . T . E . A . ce Vigo) 

L O T E n ú m . 308: U n lote de ma
ter ia l diverso de hierro, precio 
tipo 79.9e5'50 pesetas. 

L O T E n ú m . 320: Bote a u t o m ó v i l 
de 9 metros de eslora, precio 
tipo 5.163 pesetas. 

L O T E n ú m . 321: Bote chinchorro 
ce 3'60 metros de eslora, precio 
tipo 605 pesetas. 

L O T E n ú m . 322: U n a dorna de 
regatas, precio tipo 158 pesetas. 

L O T E n ú m . 323: Bote mixto, pre
cio tipo 2.145 pesetas. 
L a s proposiciones d e b e r á n pre

sentarse hasta las dos r-e . l a tarde 
del día anterior a l de l a subasta, 
v d e b e r á n ajustarse al nliego de 
condiciones r e 25 de "Enero de 
1959, que se encuentra ce mani 
fiesto en las Comandancias de M a 
r i n a de l a c o m p r e n s i ó n ce este 
Departarnento y en la Secretaria 
de esta Jun ta . 

Arsenal de E l F e r r o l del C a u -
r i l lo , ?4 f e Febrero de 1964. — 
E l t en ien te Corone] de Intenden
cia, Sorr r ' a r lo , Ancel Tantova. 

í a a c u s a c i ó n e n el proceso de D a 
l las , Incoado contra J a c k L . R u -
blas te in "Nuby", h a hecho pro
yectar una pe l ícu la de noticiero, 
del meunento en que e l acusado 
disparaba u n r e v ó l v e r contra el 
preso L e e H a r v e y Gfewald, en u n 
esfuerzo pa ra reforzar l a s pruebas 
que pueden l levar a l encartado a 
l a s i l l a e l éc t r i c a como reo d é pena 
capi ta l . 

P o r o t r a parte, e l detective de l a 
Po l i c í a de T e j a s L . C . Grabes , 
que fué uno de los que custodia
b a n a i pregunto asesino d e l P r e 
sidente K e n n e d y cuando o c u r r i ó 
el hecho, y que fué quien desar
m ó a " R u b y " , ha afirmado e n l a 
s a l á b a n t e él juez B r o w el Min i s 
terio p ú b l i c o y e l Jurado , que el' 
agresor l levaba el a r m a fuerte
mente agarrada en l a mano y con 
el d § d ó índ ice en e l gatillo, como 
s i es tuviera dispuesto a hacer u n 
segundo disparo sobre e i detenido 
que y a se h a b í a desplomado her i 
do de muerte. 

E * adjunto del fiscal, Alexander , 
h a declarado que el Minis ter io p ú 
blico t e r m i n a r á sus exposiciones 
sobre e l easo hacia el med iod ía o, 

ta l vez m a ñ a n a . 
í 2 pol ic ía Grabes dijo, al pres

tar testímonigu que, en utn 'momen
to, " u n hombre (Rubins te in) se 
d e s t a c ó de entre el grupo de per
sonas..,, e m p a n é ?a pistola y dis
p a r ó sobre Oswad" . 

Es te agente d i ó a c o n t i n u a c i ó n 
algunos detalles que y a f iguran e n 
el sumarlo, como e l de r e s e ñ a del 
a r m a empleada por " R u b y " .-^un 
r evó lve r " C o í t " de c a ñ ó n corto, 
calibre 36 (en medidas inglesas)— 
equivalente al 9 corto, decimal . 

E l Minis ter io p ú b l i c o / en s u te
sis, procura subrayar aquellos de
talles que pueden demostrar J a 
p r e m e d i t a c i ó n en. el hecho, mien
tras que la defensa, encabezada 
por e l letrado calforniano B e l l i , 
p r e t e n d e r á , presumiblemente, que 
el agarrotamiento- de l a mano de
recha del acusado al e m p a ñ a r - J 
a rma homicida constituye el s í n 
toma del espasmo ep i lép t ico que 
suf r ía " R u b y " , cuya mente —siem 
pre s e g ú n l a a r g u m e n t a c i ó n de sus 
abogados— se encontraba " e n 
bJanco" y, en. este estado de i n 
consciencia, uo s ab í a distinguir n i 
•discernir l o justo de lo injusto.---
Efe - > 

SINIESTROS EN E L M l I l \ o 0 

La erupción del volcán Villarrica 
en Chile, causó 25 muertos ' 

Destruida la fábrica de píanos BALDUIN, en CIMimti 
V A L D I V I A , (Ohile) . 5. L a s tro- ¿ e un depós i to de granadas de é* • 

pas diel e jé rc i to h a n . retirado tos 
huimeianitea oscombras del oentiro de 
l a p e q u e ñ a JacaiÜcliad anúiana die 
Oonairájpie, donde toan resuitado 
miaertaa 25 personas por las llamas 
y l a l a v a del vo lcán Vil larr i ica, que 
hace tres días hg, emitrad'o en v io 
lenta « r u p c i ó n 

E l c r á t e r defl vcfloán « igue e r ro -
jaaido nubes de humo, pero h a ce
sado de lanzar l ava . 

Infoinma ed equipo de "bombeiros 
que l a masa de l a v a y cascajo, que 
corre espesa por « i oenitro de l a 
ciudad para lu'ftg'o diesemfeoioar «ai 
e l laigo Cailafqueai, h a heciio i m -
positeje e l rescate de ios e a d á v e n e e ' 
de las •víctimas. 

U n a s de l as 60 viviendas d® 
que se compoiie e l pofeSacto han r e -
stultaslo detsruída®. H a « t a e l mo
mento, solo han podMo se r res-
cogidos los cadáve re s de dos n iños 
ele ocho memn. ( E í e ) , 

H U R A C A N E S E N C H I C A O O 
C H I C A G O , 5.— U n a serie de h u 

racanes h a prerroeado v í c t ima^ y 
d a ñ o s consMerables en l a r eg ión 
sulr del pttfs. 
Tres-personas resultaron muertas 

y 15, heridas en la reg lón dls A r -
kansas, Misuri , T^nea, Ken tuchy , 
^ i s i a s i p i y Alaha ína . 

Unos ' 60 ndñoa "'resultaron ilesos 
cuando l a fuerza del viento desga
r r é e j tejado de l a escuela en que 
se encontraban. 

E n Hardlin, Kentuohy, murieron 
dos personas y otrais cinco resul
taron her&das y doce casas queda
ron destruidas. 

E n Magnolia, (Arfeansas,) una 
mujer r e s u l t ó muerta y seis per
sonas heridas. ( E f e ) . 

E X P L O S I O N E S E N UN D E P O S I T O 
D E G R A N A D A S 

S E U L , 5.— U n incendio declara-

Entrega de premios a las 
Diputaciones de BarCéíona, 
Navarra, Gerona y Falencia 

P o r s u l a b o r d e r e s t a u r a c i ó n d e 

m o n u m e n t o s h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o s 

M A D R I D , 5,—. L o s ministros de 
E d u c a c i ó n Nacional, de Goberna
ción, y de l a Viv ienda , han asis
tido e ^ a m a ñ a n a en ei Sa lón C o 
ya, del Ministerio d-e E d u c a c i ó n 
Nacional, a la entrega de pre
mios a l as diputaciones p rov in 
ciales que m á s han distinguido 
en l a r e s t a u r a c i ó n de obras en 
m o n u mentes h is tór ico-ar t j s t icos . 
LñS Diputaciones premiadas en e l 
concurso han sido las de B a r c e 
lona, Nava r ra , Gerona y patencia. 

E l Director Genera l de Be l l a s 
Ar tes don Grat iniano Nieto pro
nunc ió m í a s palabras en las que 

a f i r m ó que era una satisfaecuón 
proclamar los n o m b r e g de los 
cuatro D i p utaciones premiadas, 
cada una de ellas con u n mi l l ón 
de pesetas por su labor para res
taurar y conservar ei tesoro ar-
t i s í ico nacional. 

Seguidamente los ministros pro 
cedieron a la entrega de los d i 
plomas y de nn rel ieve, obra del 
art ista dota Venancio Blanco, a 
cada uno de ^Os presidentes de 
l a s Diputaciones premiadas. 

Por ú l t i m o el Ministro de E d u 
cación Nacional, S r L o r a T a m a -
yo, p r o n u n c i ó unas palabras de 
fe l ic i tación y de gratitud. 

Eií nombre de ¡as Diputaciones 
premiadas el m a r q u é s de Castel l 

F lor i te , p r o n u n c i ó 
de agradecimiento 

recibido, (Ci f ra ) . 

unas palabras 
por e l t í tu lo 

Con un riñon 
artificial 
(Viene de primera página) 

E n medio ele l a cons t e rnac ión , 
angustia y ansiedad famil iar y na 
cional, se alzan oraciones pidiendo 
por el restablecimiento del Sobe
rano, a la vez que en todas las 
iglesias de Grec ia , pé r t enec i en t e s 
a las diversas confesiones, se cele
bran actos religiosos con el misme 
fin. 

T a m b i é n la famil ia rea l , enca
bezada por l a R e i n a Federica y sü 
hi jo el p r í n c i p e regente Constan
tino, han asistido esta m a ñ a n a a 
una Misa en l a capilla del Palacio 
de Tato!. 

C R E C E L A G R A V E D A D 
" E l estado general del R e y se 

ha agravado a ú n m á s " —se h a 
anunciado a las 20'15 (hora local) 
en el parte facultativo firmado por 
los méd icos que asisten a l Sobe
rano griego. — Efe . 

Rapacki e x p l i c a su plan... 
^ i c n e de primera página) 

2. — L a " c o n g e l a c i ó n " a f ec t a r í a 
a todas las armas nucleares y ter
monucleares, cualquiera que sea 
su modallcad ce ut i l ización o de 
transporte. 

3. — L o s Gobiernos que dispon
gan de fuerzas armadas sobre los 
territorios afectados por l a "con
ge l ac ión" ce las armas nucleares 
d e b e r á n comprometerse a no pro
decir. Introducir o importar, o fa
ci l i tar a otros Gobiernos en el 
referido territorio armas nuclea
res. 

4. — i Se es tab lecerá un sistema 
de vigi lancia y de g a r a n t í a s para 
asegurar la e jecución cel acuerdo. 

L a vigiTancia del compromiso de 
no producir armas nucleares se rá 
l levaca a cabo en las empresas 
utilizadas o que puedan ser u t i l i 
zadas en el futuro para- la produc
ción de dichas armas. P a r a asegu
ra r el cumplimiento de los otros 
compromisos, s e es tab lecerá u n 
control de carreteras vías f luv ia

les, en las fronteras y en los puer
tos y aeropuertos. 

Estos controles se l l eva r í an a 
cabo p o r comisiones mix tas pa r i 
tarias integracas por representan
tes de los pa íses del Pacto de 
Varsovia y de la O . T . A . N . , a las 
que p o d r í a n sumarse representan
tes de otros países . L a composi
ción, estructura y los mé todos ce 
acción de estas comisiones debe
r á n ser objeto ce acuerdos deta
llados. 

Los Gobiernos cuyas fuerzas ar 
madas se encuentren en el terr i 
torio sometico a la " c o n g e l a c i ó n " 
se. i n t e r c a m b i a r á n mediante re
uniones per iódicas todas las infor
maciones necesarias para la rea
lización Ce los acuerdos. 

5. — " ' E l Gobierno p o l a c o está 
dispuesto a celebrar conversacio
nes con las partes interesadas pa
r a llegar a un acuerdo sobre la 
real ización de los objetives men
cionados y atencer a todas las 
propuestas constructivas sobre d 
particular. — Efe. 

a r t i l l e r í a ha causado diversas e x 
plosiones, resultanlo heridas 89 
personas gravemente. E l suceso 
ha tenido lugar * n Anyang , a unos 
15, k i l ó m e t r o s de Seúl . 

L a p r imera de las explosiones 
a r r a n c ó muchas ventanas de los 
•edificios, entre los que se encuen
t r a una pr i s ión , causando heridas 
a 50 presos y 15 guardianes. 

Aviones de l as fuerzas a é r e a s 
norteamerica^a3 han volado so
bre e l lugar arrojando espuma 
contra incendios, pero las exp ío -
eÍGnes s e g u í a n e s c u c h á n d o s e una 
hora m á s tarde. 

L a Pol ic ía ha declarado que «1 
incendio comenzó cuando un t r a 
bajador quitaba el ácido de las 
granadas inservibles.—Efe. 

Q U I N C E P E R S O N A S S E L I 
B R A N D E P E R E C E R E N U N 

A V I O N E N L L A M A S 

O S L O , 5 .— Q u i n c e pe r so 
n a s h a n e s c a p a d o m i l a g r o s a 
m e n t e d e l a m u e r t e a l que 
d a r d e s t r u i d o e n pocos se 
g u n d o s e l a v i ó n e n e l que se 
d i s p o n í a n a despega r de l ae
r o p u e r t o de F o r n u b u . 

E l a p a r a t o se e n c o n t r a b a 
y a c o n m o t o r e s en m a r c h a 
d i spues tos a d e s p e g a r e n v u e 
l o a R o t t e r d a m c u a n d o h i z o 
e x p l o s i ó n u n o de los m o t o 
r e s . E l a v i ó n q u e d ó c o n v e r 
t i d o e n u n a u t é n t i c o b r a s e r o 
p e r o ios p a s a j e r o s y l a t r i 
p u l a c i ó n p u d i e r o n pone r se a 
s a l v o , u n a a z a f a t a y o t r a s dos 
p e r s o n a s r e s u l t a r o n l i g e r a 
m e n t e c o n t u s i o n a d a s a l s a l t a r 
P r e c i p i t a d a m e n t e d e l a p a r a t o , 
( E f e ) . 

A V I A D O R M U E R T O , A L D I S 
P A R A R S E F O R T U I T A M E N T E 

U N CAÑON • 

O O L U M B U S (Ohio) 5.— U n ca
ñ ó n dásiparaido por aiookleinte en la 
base A é r e a de Lockibourhe p róx imo 
a Columbus ha ocislonado l a muer-
fe de un aviador y ha herido a otro. 

E l c añón acahaiba dte ser retira
do de un h o m b a r d e r ó a reacción a 
su regreso de un vuelo de aSiesitra-
mtento a Gram B r e t a ñ a . Se dis
p a r ó cuando e r a examinsdo por loss 
técn icos . ( E f e ) . 

P E R E C E U N N I Ñ O A B R A S A D O 
P A R I S , 5.— U n niño de tres me

ses ha perecido abrasado en el i n -

dS? 
instantes m i . n í l ^ ^ o ^ v¿dcrf-r^e^ 
h a b i t a d ó n 4 ^ . ^ de 

pocos instantes una 15 0 ™ t i ó 1̂ 3 l l a ^ ^ ^ n a 
á 

k 
• i 

y « 

devorand"0 Z ya 

MONROVIA, t i SL̂ f * 
ha destruido uno, ¿ l * X p l o S l t o 
«1 d imi to S o ^ i ^ ^ s « 
Pl ta l ^ Por lo menoí Z S l ^ 
h a a r e s u l t o m n e i U i ^ 
Tias heridas. 

L o s almacene* 
as y otras vis 

situado s % encontraban 
- ^ u u s a poca (üstancu " i T 
partamento de Def^T, xrdel. ^ 

A l o l a r g o 

< í e l . S O O J d l ó m e t r o s 

W e la copciilepa 
oriental de Colombia 

B O G O T A , 5 . - A lo largo 
de 1.500 k i l ó m e t r o s , arde la 
c o r d i l l e r a or ienta l fie Colom
b ia , ent re l as fronteras de Ve
n e z u e l a y Ecuador . 

U n representante del insti
tu to Colombiano de Geogra
fía que h a volado sobre las 
regiones s i n i e s t r a d a s Indicó 
que el fuego amenaza des
t r u i r toda l a vegetac ión sien
do l a s i t u a c i ó n muy grave en 
l a s l a d e r a s orientales que 
d o m i n a n las praderas de los 
l l a n o s y l a selva virgen. E l 
i nmenso incendio se cree ha 
sido provocado por hogueras 
c o n fines de desbrozamiento 
iUe no fueron debidamente 

ex t ingu idas . 
E n B o g o t á las nubes de hu

m o spn t a n densas que la v i ' 
s i b i l i d a d es escasa en el cen
t ro m i s m o de l a ciudad. (Eíel. 

Fraga Iribarne regresé 
ayer de Lisboa 

« S e h a d a d o m p a s o d e c i s i v o e n l a s m a t e r i a s 

q u e a f e c t a n a m i D e p a r t a m e n t o » 

M A D R I D , 5.— E s t a m a ñ a n a , m i 
nutos después dle las diez, ha regre-
eaido a Madrid em ei "Dusitamia E x -
ipress", e l miniistro de Informaeifin 
y Tur i smo, D. Manuel Firaga I r i -
bame, d e s p u é s de permanecer «n 

ceupitai lisiboeta durante tres diais 
en los que fué objeto de una entu
siasta y cordiaí ls toia acogida. 1 ^ 
a o a m p a ñ a t e n « i s u M á r e c t o r Gene
r a l de Radiodiifuisife D . Maoiuei Az-
n i r y el lofe dlel Servicio Exte r io r 
del Ministerio D . Oésa r Iraarte. 

E n . la es tac ión dte las Destícáas 
aguardaiban aJl Minfetro el emba
jador de Portug-al en Madrid, sub-
secrtetario de In fo rmac ión y T u 
rismo, D . P ío Caibanillas, directo
ras generaOes de Prensa . Sr . J i m é 
nez Quíiez, de Cinema.to®mfía, se
ñ o r Garc ía Etecudero, de eropresas 
y 'actividades tuiríst icas, Sr^ Ares-
pacocihaiga y de promoción del T u 
rismo, Sr . Her rara , as í como altos 
funcionaiios dírl Departannento. 

E l Sr . F r a g a I r ibame, a l deseen-
dea* d«d v a g ó n que ocupaba es t redhó 
Ja mano a cuantos coíaboradoreis 
le aguardaban y en primar t é r m i n o 
tuvo urnas fraséis muy expreisivas 
para el Embajador ( M pa ís vecino. 

A requerimiento de lo® rep^esem-

tantes de la Prensa, Ra^o y 1 ^ 
visión, ei Ministro de f í 0 ™ ^ 

S l J s ^ - a d o todos su« 

a t e n c i ó n ^ que se te ^ á i ^ 

el desarrollo de las ^ ^ Z Z 
hispanaportugu^aa. por várjud ü« 

un 
jo-

permanente ^ traba-

en Credos ^ ^ 
que ahom se ha d«do on p a j o j 
M ^ n «n las m a f i a s aíectan cisivo en las 
a mi Departamento, 

«ate viaj« Por otm parte 
e l Sr . P W I r M * 
tan grato paza mí P«r 
üvos . deja huella en mi_vK 

Muere ua general 
soft 
en acto oe servicio 

S i n dar n i n g ú n de-M O S C U , 5. 
talle adicional, n i informar soorc 
su destino o las responsabilidades 
que asumía , «1 per iódico «Estrel la 
Roja» ó rgano del Ministerio sov'e-

de Defensa, anuncia hoy tico 
la 

muerte «en acto de servicio» y a 
consecuencia de u » accidente, del 
tenante general Yakov F . Ropm' 
de 48 años, de quien dice «era un 
jefe notable, experto organizador 
y camarada respjonseble Efe 

reconlar eí m o m e n t o i n ^ ^ 

bJemo. Pí*- Ohvejra w * * " 

Asesinato de ^ 
médico y su hija 

t de 76 años í J f c y i!a(l0S 
^ancoise de 16 Mabita-
asesinados en el * 
fcan en Boulogne-

E i cadáver del r n ^ ^ y 

a medio ^ ^ V ^ r con las piernas a t a d * ^ ver 
fué muerto J ^ W «, a el J 

plena frente * ^ dos tiros 
e í c o ^ b a su rodos 

en e' P ^ y ^ a casa 
los muebles de ^ 
revueltos y en 

uertos. e b ^ Z en ei ^ }ba ausente cr í lRen' 
men tó « cometers 

( E f e ) 

el 

y la 
ser m 
se encontraba 

de 
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P o r P A N U K C i O 

Adverteocia a Inglaterra de la 
0ÜA, acordada en N I G E R I A 

del actual, fué clausurada en Lagos, capital de Nige-
El día dos o ministros de ,4 s unios Exteriores de los treinta y 

¡a t̂ 111 prmecientes a la Organización de la Unidad Africana 
v'e's p * seis días de laboriosas deliberaciones se adoptó una 
iq.VÁ-)- ia que, aparte condenar a la Unión Sudafricana, cuya 
¡esoluv^ en aiijica de «explosiva», se previene al Reino Unido con 
j.;íuadórt se ,fll. relaciones diplomáticas y de otra índole entre la 
,reconsid, .] ios países miembros de la O.U.A.». 
mcm Mlesa y 
" detenimiento que merece, 

Con el o t r 0 comentario 
lTatareVisiones adoptaos contra 
á e W d f 0 , s L limitándonos hoy 
MrM 'la velada amenaza 
a ^ T a lara la Gran Bretaña 

V< ^ í Z c i ^ de Que es objeto 
*sa ^ S ^ d e Lagos. Y tanto 

relieve tiene esta decisión. m 
%ayOT ^ n i a c r i a es uno de los 
V ^ S c inglaceira tenia 

L tus mejores esperanzas 
P f J r'laciones altamente cor-

oulá con vistas al espíen-
J r S r aue espera a la gi-

a Z e M y rica nación afrlcana-
f Teto Nigeria alcanzó la m-
En ¿fnria el primero de octu-
í f f m J es miembro de la 
I c o m o n w J ^ , viene a ser la 
S d e los contrastes mas diver-
tf no sólo físicos sino tambten 
Turmnos.. Exceptuada Rusm, no 

hay en 
Europa un territorio mas 

: a , V además, tiene Nigeria casi 
¡odas'las zonas climáticas del Afn-
Z Negra, y, en su ámbito hay u n 
complejo étnico, lingüistico cultu-
,al v religioso que se multiplica 

'la densidad de población, sal
lo en la zona del uMiddle Beli». 
colosal ^desierto humano)). 

Cuenta Nigeria con cerca de cua
renta millones de habitantes, cuyo 
ochenta por ciento está dedicada 
a ¡a agricultura. Es la primera pro-
mtora del mundo de nueces y ca
cahuetes, y figura entre los prin
cipales por su exportación de al
godón y caucho. 

Por la que respecta a la minería, 
nigeria ocupa e' cuarto lugar en 
el mundo en la producción de es
taño; pero sobre todo, produce 
el ochenta por ciento de la colom-
Uta, mineral de niobio, metal ra-
re que pesée una gran resistencia 
a la corrosión, que es utilizado en 
k fabricación de aceros especiales. 
Durante h Segunda. Guerra Mun
dial la colombita fué considerada 
como un producto de poco valor; 
fero la invención y fabricación dz 
motores a reacción permitieron 
fuese utilizado en gran escala. Los 

Estados Unidos adquirieron ceníi-
dades muy cuantiosas de niobio, 
para constituir sus reservas estra
tégicas. También posée Nigeria ya
cimientos vtuy importantes de hu
lla, oro, plota, plomo y tungsteno; 
en cuanto al carbón, es el único 
país productor de Africa Occiden
tal. Asimismo no hace mucho tiem
po s é hallaron yacimientos muy 
importantes de petróleo y gas na
tural. 

L a industrialización es iá aún en 
su infancia; pero han comenzado 
ya a entrar en funcionamientc fá
bricas textiles, c o m o la «David 
Whithead and Sans Limited» (que 
es la principal, etnre sus congéne
res ) ; también e s t á n en marcha 
otras industrias de diverso tipo y 
clase, como las derivadas de los 
aceites, iniciándose las de carácter 
pesado. 

Nigeria es una Federación (aFe-
ceration of Nigeria») semejante a 
Canadá o Australia. Su Constitu
ción es de tipo británico clásico, o 
sea, un sistema parlamentario bi-
cameral, tanto federal como regio
nal, con predominio de las cáma
ras de representantes elegidos por 
sufrago universal y galtnetes res
ponsables. 

Comprende la Federación de Ni
geria un territorio federal y tres 
regiones: la Región Nórte {«Nor
thern Región»), la Región Este 

(«Eastern Reglón»), la Región Oes
te («Western Región»). Las capita
les regionales, son, respectivamen
te, Kaduna, Enougou e ibadan. L a 
capital federal Lagos, recibe este 
nombre porque está situada en 
una sona lacustre. 

Se calcula que los recursos na
turales de Nigeria sobrepasan a 
todos los de los países occidentales 
del Africa Negra juntos; de ahí 
su brillante porvenir y q îe Gran 
Bretaña procure el sostenimiento 
de unas relaciones cordiales con 
ésta que fué su colonia; y ahora 
acaba de ponerse en guardia fren
te a Inglaterra,"con la resolución 
aprobada en la reunión de la OUA 

MUNDO C A T O L I C O 

de 
Mercedarias 

S A I P A N, 
eras 

SAIPAN (Islas Marianas).— E n 
w Iglesia de la misión católica de 
Saipan (islas Marianas) 17 jóve
nes nativas del archipiélago de Mi
cronesia han ingresado en el I n s 

jares y n i ñ o s , pertenecientes en 
su m a y o r í a a tribus cristianas, han 
huido del P a k i s t á n Oriental para 
refugiarse en territorio indio. E l 
Gobierno indio ha instalado a ios 

uiuco ae Mercedarias Misioneras fugitivos en una docena de cam-
v n t n * 2 ' tEsipaña' faciendo los pos dé refugiados. A l parecer esta 
¿8d ^ PObreZa' CaStÍ" hUlda 611 maSa 86 debe a l a PerSe-
c o r ' ^ r ? ^ 0 1 3 y de dar l a vida cuoión por parte de los musulma-
sament an0S, Llegada expre" R e s - Var ios poblados cristianos 
asistift e3te solemne act0' han sufrido ataques, durante los 
Genemi d "'i15"10 la M- Su'Periora cuales las casas han sido saquea-

ae las Mercedarias Misio- das y los r e b a ñ o s han sido roba
dos. A l parecer las autoridades del 
"Palolstán Oriental tratan actual
mente de normalizar l a s i tuac ión 
y de contener el é x o l o de las tr i 
bus cristianas 

ñeras de Bérriz. Este grupo de nue-
va.. rentosas comprende a las pri-
n^ras nativas del pa í s . 
¿ l S e ^ g r a n a ia vida reli
giosa y misionera. 

^ ¿ G L E S I A E N L A URSfc E S 
'JUERPO D E C R I S T O E N 

ORACION» 

tnaSoBRriA7 E1 exarca del 

ra ocddental, Mons. Antome Bloom 
l'"as d e X , , ? * SUÍZa ha hecho s declaraciones a ia prensa so. 

1« U R s f u 1 0 1 1 ^ la 1§lesia en 
^lesia n0 ^ dec^ado que l a 
ainma T r ene ac t iv^ad social 

el de^cho de ha-
tra Ta nda ni luchar con-
Mons A ^ a g a n d a antirreligiosa. 
" o r u e t í p1,ie Bl0Om ha declara
re ser SaRusia Iglesia no pue
r r o D S a f n c i a de Propaganda. 
to e n P S P i f r 61 CUerpo de Cris-
WarcaSL h n>>- E1 exarca del Pa-^ u m ? 0 d e Moscú para E m o p a 

35 ^ b n e s V f ^ 5 ' de 30 8 

^ m l C R I S T I A N A S H U Y E N 
P A K I S T A N O R I E N T A L 

Press» infn,.^ L a a§encia «Prance 
er'ero r ^ l . a ciue desd& « n e s de 

mas ^ 60.000 hombres, mu-

D O S M I S I O N E R O S S E G L A R E S . 
A S E S I N A D O S E N E L C O N G O 

L E O P O L D V I L L E . — D o s misio
neros seglares que trabajaban co
mo profesores en l a mi s ión cató
l ica de Magongika, en el Congo, 
han sido asesinados por las ban
das rebeldes de l a provincia de 
K u i l u L a m i s i ó n catól ica « s t u v o 
sitiada durante varios d ías hasta 
que los rebeldes i r rumpieron en 
el interior matando a flechazos y 
con cuchil los a los dos profesores 
seglares e hiriendo a dos herma
nos misioneros, as í como a otros 
2 seglares, uno canadiense y otro 
belga ( O F I M ) 

X X V A Ñ O S D E P A Z 

E n el Club Internacional de T r e n s a de Madrid, el Director General de Información y Comisarlo Gt>n«ral 
de l a Conmemorac ión , don Carlos Robles Plquer, durante la conferencia de Prensa en la que a n u n c i ó e l 
programa de los actos 'conmemorativos de los X X V años de paz espa ño a, entud otros la " E x p o E s p a ñ a 
64". A su lado, el ministro de I n f o r m a c i ó n y Turismo, S r . F r a g a I r l b a m e , el presidente del club el sub

secretario de Tur ismo y otras personalidades ( F O T O F I E L ) 

CARTA DE LONDRES 

P A L A B R A S CONT 
U n m é d i c o d e s i n t o x i c a a l o s f u m a d o r e s 

p o r m e d i o d e l a c o n v e r s a c i ó n 
L O N D R E S — {Del corres
ponsal de la Agencia L P , Hu
go R O M E R O, en exclusiva 
para E L C O R R E O G A L L E 
G O ) . 

L a lucha Que se i ieva eo los 
ú l t imos tiempos contra el tabaco. 

pildoras —deciara «i Dr B a l i 
•—Tampoco se, trata, pese d las 

apariencias, de una t e r a p é u t i c a 
colectiva. Como cada caso es un 
caso particular, entrego a cada pa
ciente el plan a seguir. Este plan 
se compone de varias semanas de 
p repa rac ión , una semana de de

sobre todo tras la publ icac ión dei_ cisión que incluye el día «H» pa-
c é l e b r e toforme de l o g méd icos 
americano^ n0 hace i"á3 que co
rroborar t eo r í as de Un m é d i 
co b r i t á n i c o K P . B a l i , que em
p r e n d i ó su «cruzada» contra el hu
mo hace dos d é c a d a s por lo nie" 
nos. 

E l Dr. B a l i Insta ló su primera 
cl ínica de deso in tox icac ión en 1962 
tras diversas alternativas eu su 
lucha contra ©i vicio de fumar, 
que él califica como el peor, por 
m á s extendido, de los que sufre 
la Humanidad. Hasta el momento, 
e i total de lag personas tratadas 
por el D r . B a l ] se eleva a uuas-
500. Apl ica su « t r a t amien to» en 
grupos de 1 a 12 pacientes, una 
vez por semana, durante siete. D i 
cho « t ra t amien to» es enteramente 
gratuito y lo m á s curioso es que 
no se utiliza para ei mismo nin
g ú n medicamento. 

—No creo en la vir tud de ^las 

ra dejar de fumar comp'etamen-
te y unas semanas de consolida
ción. A las siete semanas de tra
tamiento, el 67 por ciento de los 
pacientes ha dejado de fumar No 
quiere esto decir que no reca'gan 
otra vez en e] vicio en ocasiones, 
pero ea genera] la p roporc ión de 
verdaderos éx i tos es del 40- por 
ciento. 

E l mé todo que s ig je el Dr. B a l i 
tiene muchas similitudes con e' 
que uti l izan los llamados «Alcohó
licos anónimos» para apartarse de 
su vicio: confesiones públ icas , di-
se r t ác iones de ios que han de
jado e] tabaco a aquellos que no 
han podido hacerlo todavía o han 
reca ído «n ia ten tac ión . Los pa
cientes intercambian Sus n ú m e r o s 
de teléfono, unidos por la in t imi 
dad que da el sentirse hermana
dos Por ia misma p r e o c u p a c i ó n ; 
dejar de furnar, 

r f t M M m u t M M i M M t i m n M M m n M M M o r 

Í! 8 0 0 j ó v e n e s e s p a ñ o l e s » 
e n e l G r a n R a l l y e 

ij E u r o p e o d e l a ] * O * G * 
M A D R I D . — M á s de ochocientos 

j ó v e n e s españoles , 120 de ellos co
mo delegados, p a r t i c i p a r á n 61 
G r a n Ra l lye Europeo de la J u 
ventud Obrera Catól ica q u e se 
l l e v a r á a cabo en la segunda m i 
tad del p r ó x i m o mes de jul io. L a 
r e p r esentac ión española v i s i t a rá 
F r a n c i a y Suiza con el f in de po
nerse en contacto con ios jóvenes 
trabajadores de los 14 países eu
ropeos que t o m a r á n parte en esta 
Vuel ta a Europa organizada por 
la J O.C. 

Se espera que ünos veinte m i l 
j ó v e n e s trabajadores —chicos y 
chicas— de catorces pa í ses euro
peos se r e ú n a n en Estrasburgo el 
día 31 de ju l io para asistir a la 
clausura de las Jornadas de Es tu-

A n 
e a 

^LA N O C H E 

C o l e g i o O f i c i a l d e 

G e s t o r e s A d m i n i s t r a t i v o s d e G a l i c i a 

P a r a general conocimiento se hace constar que por l a Oficialía 
Mayor de l a Presidencia del Qobierno, por resolución de 25 ce F e 
brero cél corriente a ñ o ( " B . Ô . del Es t aco" del 27), y de conformidad 
con lo establecido, se convocan e x á m e n e s y pruebas de aptitud para 
peder incorporarse a los Colegios Oficiales de Gestores Adminis t ra t i -
tives, con arreglo a las normas y programas que en dicha reso luc ión 
se Insertan. 

L a s solicitudes se h a r á n en el plazo de treinta días hábi les conta
dos a part i r dei siguiente a l de la pub l icac ión de dicha Orden, y s e r á n 
dirigidas a la Oficialía Mayor de la Presidencia dei Gobierno. 

L a C o r u ñ a , 2 de Marzo de 1964. — E L V I C E P R E S I D E N T E , B r a u 
l io Gonzá lez Noguerol. 

dio de la J .O .C . de Europa, en 
las cuales t o m a r á n parte 2.000 de
legados jocistas. Durante e s t a s 
Jornadas, que se l l e v a r á n a cabo 
entre los d ías 29, 30 y 3 r de jubo, 
s e r á n expuestos los resultados de 
la e n c u e s t a - c a m p a ñ a desarrollada 
en l0s paises participantes entre 
los años 1962 y 1964. bajo el le
ma «El trabajo de los jóvenes». 
Los resultados de los estudios se
r á n reunidos en el «Es ta tu to de 
la Juventud Trabajadora ds E u 
ropa», e l cual se rá enviado a to
dos los organismos e-insti tutos Na 
cionales e Internacionales relacio
nados con el trabajo. 

E l Ra l lye Europeo de la J .O .C . 
tiene como objeto principa] des
arrol lar e l e sp í r i tu internacional y 
europeo entre la juventud traba
jadora . Con este motivo han s^do 
elegidas unas «ciudades e tapas» en 
terri torio f rancés y suizo con «1 
fin de que los participantes de 
distintas nacionalidades intercam
bien opiniones Se conozcan y so
bre todo confronten los resulta
dos de la encuesta llevada a cabo 
en Su pa í s Por úl t imo, e] día 2 
de agosto t e n d r á lugar en Estras
burgo la «Gran Ga la Europea de 
la J u v e n t u d » en la que part icipa
r á n todos los asistentes y cuyo 

-proyecto de p r o g r á m a i n c l u y e 
«Europa canta y baila», un acto 
escenificado de la vida y riquezas 
de ia juventud trabajadora y la 
p re sen t ac ión , e" público dej Es ta 
tuto de la Juventud Trabajadora 
Europea. — ( P A ) . 

Cana cual expone su '•'fcso ante 
el Dr . ba l ] que, sonriente y ama
ble, amma ias confesiones. 

Pero el doctoi «o sólo se con
tenta con eso, sino que distribuye 
unas hojas en las que constan va
rios recursos para acelerar la de
cisión de "o fumar má& .o ,conso
lidarla en e] caso de que es té to
mada. Helos aqu í : 

~ O c u p a r las manos cuando no 
se trabaje; trabajo? manua es, me-
dia para 135 rnujeres o 'nduso las 
cé lebres bolas de Jade que los 
mandarines chinos hac ían saltar 
de una mano a f»tra en sus mo
mentos de ocio. 

—Escoger un ouoii susti lutivo 
dei tabaco: ch ic l e r caramelos, fal
sos cigarrillos. 

—Cambiar la marca de c igar r i 
llos preferidos oor otra m e n o s 
aceptable. 

—Tratar de suprimii el c igar r i 
llo de} despertar, el del de des 
pués de] desayuno d e 1 a 'muer 
zo, etfc. 

—Calcular c u á m o se Ua gastado 
en tabaco, por día, semana y a ñ o . 
desde que se fuma. . , 

—Coger un cigarr i l lo por la ma
ñana , encenderlo y aspirar la p r i 
mera bocanada (que.es la mejor) 
para apagarlo seguidamente. E n 
cenderlo d e s p u é , ( t e n d r á muy maj 
gusto) aspirar una nueva bocana
da y apagarlo. A s i hasta que se 
termine el c i g á r n l l o 

—Enjugarse la boca con agua 
mentolada d e s p u é s de cada comi
da, y fumar inmediatamente E l 
cigarri l lo r e su l t a r á detestable. E s 
tos «trucos» ayudan, según el doc
tor B a l i , la des in lox ' cac ión que sé 
afianza por medio de la conver
sación las confesiones y las diser
taciones en público. 

(Prohibida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

L O T A J f t C I O | A L 
t o r t e o e s p e c i a l de 

P r i m a v e r a 
M A D R I D , 5 — E n el sorteo de l a Lo te r í a Nacional, denominado 

de Pr imavera , celebrado hoy en Madr id han resultado premiados los 
siguientes n ú m e r o s ; 

P R I M E R P R E M I O : de 7.500.000 P E S E T A S , a l número 51.37S 
(cincuenta y un mil trescientos setenta y ocho). 

S E G U N D O P É E M I O : de 3.000.000 de P E S E T A S , al número 4S.297 
(cuarenta y seis mii doscientos noventa y siete). 

T E R C E R P R E M I O : de 1.500.000 P E S E T A S , a l número 35.107 
(treinta y cinco m ü ciento siete). 

P R E M I A D O S C O N 150.000 P E S E T A S 

L o s n ú m e r o s 30.638; 23.396. 

P R E M I A D O S C O N 75.000 P E S E T A S 

L o s - n ú m e r o s : 45.554 ; 21.098 

P R E M I A D O S C O N 50.000 P E S E T A S 

L o s n ú m e r o s : 12.667 ; 32.874; 43 246 ; 54.611. 

P R E M I A D O S C O N 30.000 P E S E T A S 

Obtuvieron premio los n ú m e r o s : 44.348 ; 28.531; 00.833 ; 08.437. 

P R E M I A D O S C O N 25.000 P E S E T A S -

Obtuvieron premio de 25.000 pesetas todos los nún j e ro s cuyas cua
tro ú l t i m a s cifras sean: 8.285; 2.5l7; 2.552 ; 4.367; 1.300, -

P R E M I A D O S C O N 15.000 P E S E T A S 

Todos los n ú m e r o s terminados en . 739. 

P R E M I A D O S C O N 10.000 P E S E T A S 

Todos los n ú m e r o s cuyas dos ú l t i m a s cifras sean 39; 85, 

OTROS PRESMIOS 
De 10.000 pesetas para los billetes cuyas dos ú l t i m a s cifras .seaa 

iguales a. las del que obtuvo el premio primero. 
De 10.000 p«iset^is para las centeinais áe los premios primero, s^? 

g-undo y teroero. 
Aproximaciones de 1S0.000 pes&ta® a l premio p r i m e i » . 
De 90.000 pesetas a l premio segundo. 
De 40.500 pesetas a l premio tercero. 
Reintegros de 1 000 pesetas pana los n ú m e r o s cuya t e rmlnae ió f 

sea igua¡l a la del que obtenga el premio primero. 

DIVULGACION MEDICA 

Todavía se busca el 
e l ix ir de la juventud 

Mi M m 

N U E V A Y O R K , 5. E l 
actor norteamericano César 
Romero f i r m a r á p a r a l a 
"Embassy Plctnres" , »1 olb-
Jeto de Interpreta^ el papel 
de! gansgter Italiano-ameri
cano L n c k y Luciano, y a fa 
llecido, en la pelfcnía " U n a 
casa no es un hog-ar", cuyo 
rodaje c o m e n z a r á p r ó x i m a -
mente con l a in te rvenc ión de 
Sheily Wlnters , Robcrt T a y -
ror y K a ye Ba l l a rd . E f e . 

Huelga de tetas 
en Santo Domingo 

S A N T O D O M I N G O , 5.— Agen
tes de la policía se incautaron de 
200 taxis y autobuses cuyos pro
pietarios o conductores se ha l lan 
en huelga y sacándo los de sus ga
rajes facili taron medios de trans
porte gratuito en Santo Domingo. 

Se haDla ~uu insistencia de unas 
s ü l í a m x i a s que c u m n a vejez, en 
el supuesto de que la vejez sea 
una enfermedad, y no ¿l proceso 
de l a vida de los seres vivientes. 
Con las debidas reservas médicas , 
con grandes precauciones para no 
comprometerse demasiado, en di
ferentes revistas méd ica s ( L a R l -
í o n r . a M é d k a y Presse Medícale) 
se habla del casual y or iginai des-
cubrimiento de los espo^of H a v k -
mann. d isc ípulos 'de Domagk, el 
cé lebre descubridor en 1935del pro-
tonsll , ;el rojo asesino o* micro-
blos S e g ú n Informaciones proce
dentes de Leverkusenn en la Re
púb l ica Federal A lemana las ex-
pei ienclas que se e s t á n realizan
do en dos conocidas fáb r i cas de 
medicamentos han originado ya 
a^gunoí resultados qne p o d r í a n 
constituir un descubrimiento ca
paz d é marcar una ctap* h is tór i 
ca en la lucha contra envejeci
miento del organismo humano. 
Pero vayamos per ord^n 

S e g ú n escribe ZubizMTeta. sus 
..propiedades g e r l á t r l c a s (rejuvene-
cedoras) fueror descubl?rtas por 
el doctor H a c k m a n n . que aparte 
de ser d i sc ípu lo de Dom icK. es un 
Investigador dedicado a a r rancar 
sus secretos a l cánce r . E doctor 
a l e m á n , adminis t raba a unos ani
males dietas r icas de los mas v a 
riados prcductos buscando una ac
ción c a n c e r í g e n a o sea provoca
dora del c á n c e r . Pero oh uno de 
estos trabajos s i s t e m á t i c o s en los 
que se ensaya por ensayar, uno 
tras otro docenas y dooonas de 
productos dis t intos se e n c o n t r ó 
que a un grupo de ratas, a cuya 
comida d ia r la le a ñ a d í a una cier
ta canMdad de una elegida sulfa-
mida al azar, no solanente no en. 
í e r m a b a n de cánce r , plino que to
maban un aspecto re!uclente y • ' -
v í an m á s tiempo del previsto. 

Es t a sulfamida e ra ¡-mldoben-
zol-sulfamidoplrimldina. conocida 
por el nombre sencillo de debe-
na l . H a ckmanm volvió a repetir 
el ensayp, y obtuvo los mismos 
resultados. E s t a sulfamida origi
naba siempre en un animal un 

L a púne la a c t u ó debido a l f ra
caso por , parte de la Asociación 
de Conductores en llegar a un 
acuerdo para volver a l trabajo. 

Los huelguistas desean reducc ión 
en el precio de la gasolina, tar i 
fas m á s elevadas y au to r i zac ión 
para trasladar seis personas en l u 
gar de cinco en los t ax i s .—(Efe) . 

aolaDiv y oiaio electo soore el to
no muscular, l a vitalidad, l a re
sistencia y l a fatiga a ú n en las 
ratas de m á s edad. S i n duda a l 
guna teman un poder, rejuvenece-
dor. D e s p u é s el profesor Pastel 
atr ibuye la v i r tud del debenal a 
su acción q u l m i o t e r á p l c a , caracte-
r ís t lca de las su lía midas, puesto 
que las ratas de Laboratorio, 
cuando cegan a cierta edad, su 
cumben de compllcaclotnef. In íec-
to-pulmonares. 

Sobre este dato l l ama ia aten
ción Zublzarreta, diciendo que es 
verdaderamente extraordinario e! 
que algunos médicos vean el s u 
puesto efecto t e r a p é u t i c o re juve-
nebedor de esta sulfamida en una 
acción ati lqulladora de, l a flora i n 
testinal, lo que actual iza en cierto 
modo, la v ie j? t eo r í a de Metch* 
nlkow. que consideraba 9 l a vejez 
centrada de pe rve r s ión bacteriana 
intestinal. P a r a evi tar esta perver
s ión bacteriana intestinal, e l ruso 
Metchntkow recomendaba a dies
t ro y siniestro que se tomase mu
cho kéfir y yeghourt, porque l a 
flora de la leche, agria l ev i t a l l zá -
ba l a degenerada del bubo intes
t ina l . Metchnikow. h a b í a visto que 
en su t ierra -a gente tomaba mu
cha leche ag r i a y que ahundaban 
las r>erwonas eje m á s eier n^os de 
edad 

E n la actuailctad outoí investi
gadores de la misma escuela de 
Mackmann y por lo tanto d isc í 
pulos m á s o menos, directos de 
Domagk. estudian : iá posibilidad 
del debenal sobre los a n d a nos-
De acuerdo con los primerdi? re
sultados dados a conocer se dedu
ce claramente, según explica una 
editorial de " L a Ri forma M é d í r a " , 
revista c ient í f ica i tal iana, que 
t a m b i é n en los hombres v mujeres 
viejos hay una me jo r í a en el es
tado general, un reforzamlento de 
l a v i ta l idad, de la memoria, y a ú n 

-de l a elasticidad de l a piel c o n / 
d e s a p a r i c i ó n de las a r rugas y, 
adémáA del crecimiento del ca» 
bello. 

Ahora surge La pregunta na tu 
r a l : ¿ R e p r e s e n t a esta sulfamida 
el famoso e l i x i r de l a juventud, 
perseguido con idént ico entusias
mo por alquimistas y conquistado
res? E l e spaño l Zublzarreta res
ponde negativamente. E ñ cuanto a 
los Investigadores que es t án com
pletando los trabajos, edvier len 
con sinceridad que en todo nue
vo tipo de tratamiento ge r i á t r i co 
debe tenerse en cuenta la suges
t i ó n 

D O C T O R O C T A V I O A P A R I C I O 
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mmm 
SANTORAL 

V i e r n e s , 6 de M a r z o 
S a n t o s : M a r c i a n o , ©b . ; V i c 

t o r i n o , C l a u d i a n o , m r s . ; O l e -
g a n o , B a s i l i o , obs. 

S a l e e l S o l a l a s 6,38. 
S e p o n e a l a s 18,13.^ 
L u n a e n c u a r t o m e n g u a n t e , 

e l a s 10.00. 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l so r teo c e l e b r a d o a y e r , 

T e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 098. 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

feotes tío «legtr 
Bu t e l e v i s o » 
OOifsu i i e en 

V I E R N E S , 6 D i 

E M I S I O N D E S O B R E M E S A 
£,15: Avance de telediario, 
2,17: P r imera pág ina . 
2,30: C á m a r a 64. 
3,00: Telediario. 
3,20; Punto de vista 
3,30: P a r a vosotras. 
3,40: Adiós Pr i sc i la (Capí tu lo V 

y ú l t i m o ) . 
4,00: A media voz. 

E M I S I O N C U L T U R A L 
6,00: Academia T V . 
6,30: Bachil lerato T V 
7,00: Campos y paisajes. 

E M I S I O N D E N O C H E 
7,30: Cap i t án Marte. 
8,00: Los viernes conciertos (Pre

senta a l Cuarteto de cuerda 
, R ío de Janeiro) . 

8,30: Dibujos animados, 
8;39: Campeones. 
8,55: Mundo ligero. 
9,00: Conñdenc ia s . 
9,30: Telediario. 
9,50: E l tiempo. 
9,55: Marcando el c o m p á s . 

10,00: Bonanza (Telef i lm de lar
go metraje) 

11,00: L a noche al habla, 
12,00: Telediario. 
12.20: E l programa de m a ñ a n a . 
12,25: Medianoche. 
12,30: Cierre. 

CRUCIGRAMA 

L i f e p r e s s 

H U R I Z O N T A L E S : 1— Apetecer. 
2.— Etstado asiát ico. 3.— Símbolo 
á e l t á n t a l o . Con t r acc ión . G a n a 
dor. 4— Eievásen lo . 5.— Abun-
damcia. ( A l revés) Enredo. 6.— 
Municipio de Huesca. ( A l revés) 
Concurren. 7.— Separase. 8.—An
tigua moneda romana. Nota. T e r 
minac ión verbal. 9.— C a n c i ó n de 
cuna. 10. Qui tan la aspereza. 

- V E E T T C A L E s 1 — Apreciar ais. 
2.— Casualidades. 3.— Obse rvé . 
( A l revés) Tacha , defecto. S ím
bolo quimico. 4.— Pasiones de 
enojo. ( A l revés) Maqui de M a -
dagascar, 5.— Z ú r r a l e . Cuidad so
viét ica en l a Besarabia . 6.— P r i -
v<ativo. Adjetivo numeral. Lugar 
de Pontevedra. 7.— Confederase. 
8.— S o l u c i o n a r á n . 

i S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

TÍORTZONTALEtí: 1— Cul t ivar , 
2- - U r n a . 3— HA. eC. Nu . ^ L l e 
n a r á n . 5- 111. Adi. 6— Dar . Pa r . 
71_ Asedian . 8 - De. Oc eM. íJ— 
Amos. 10.— Sumaries. 

V E R T I C A L E S : 1— Cualidades. 
3— Aliase. 3— L u . E i re . aM. 4— 
T r e n Doma, s-u inca , Tcor. 6— 
Va. R a p * S i . 7— Nadase. S— 
Reuniremos». 

Aero iuerto Nacional 
ríe S-ntiaqo 

S e r v i c i o s de A V I A C O los 
mar t e s , j ueves , s á b a d o s y do
mingos , con a v i o n e s C o ' n v a i r 
M a t r o p o l í t a n . 

E n el s e r v i c i o de a y e r l l e 
g a r o n procedentes de M a d r i d 
v í a V i g o , 31 pasa je ros , despe
gando a M a d r i d , con 44. 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

A y e r c o n t i n u a r o n los v u e l o s 
de escue la con l a s a v i o n e t a * 
de l A e r o C l u b , de S a n t i a g o . 

lili la Andieneia Prcwineial de Barcelona 
QO 

Decl aracion de los procesados, en la 
causa de los «existencialistas» 

A S I S T E N C E N T E N A R E S D E P E R S O N A S Q U E S I G U E N L A 
V I S T A CON G R A N E X P E C T A C I O N 

L A B O L S A 

B A R C E L O N A , H a dado comienzo el Juicio por asesinato de 
u n propietario de una tienda de l a calle A r a g ó n . E n l a telefo
to: James B Wagner, a l ias " J immy" , pre&uinto asesino, j J i m -

mie Sfcephen. — ( E U R O P A P R B S S ) 

B A R C E L O N A , 5.— A <üez 
y cuarto de l a m a ñ a n a se reanu-
dó l a vista de l a ^ u s a por 
muerte de-i comerciante señor R o -
virosa, A l acto asisten centena
res cle personas y la expec tac ión 
es ia misma del d ía anterior. 

D E C L A R A C I O N D E L A P R O C E 
S A D A P I L A R A L F A R O 

E n t r a n en primer lugar los tres 
procesados y a con t inuac ión las 
tres mujeres, procesadas t a m b i é n 
por esW delito; no t ándose en su 
semblante algo m á s de agota
miento que ^1 primer día. Decla
ra en primer lugar la procesada 

M a r í a dlei P i l a r Alfaro, quien 
manifiesta ser casada, de 33 a ñ o s 
de edad, con dos hijos y sepa
rada del marido, Declara que co
noció a J i m m y y que anterior
mente h a b í a conocido a l s eñor 
Rovirosa, con el que mantuvo re
laciones i l íci tas. De és t e rec ib ía a 
menudo regalos de flores, bombo
nes e incluso dinero. Cuando en
tabló amistad con J i m m y pensó 
abandonar Etepaña Con él , d i r i 
girse a Roma, y dejando a sus 
hijos en poder de su marido, se
g ú n convinieron ambos. 

Contaba con 25.000 pesietas pa
ra los gastos de viaje, productos 
de trabajos como decoradora en 
una capa 061 Paseo de Grac i a y 
con cinco m i l pesetas que le dió 

-el señor R o v i r o s a . Después de 
Pasar una temporada en Roma. 
en la que no encontraron trabajo 
n i J i m m y n i ella, se trasladaron 
a Francfor t donde t a m b i é n tu
vieron dificultades para encon
trar colocación, debido a que en 
dicha Repúbl ica "o se daba tra
bajo a los extranjeros que no 
tuvieran e] correspondiente con 
trato. 

Regresaron a España el 26 de 
septiembre ¿e 1962, y como tam
poco e n e ontraron ocupación en 
Barce¡ona se trasladaron a Ibiza, 
alquilando una hab i tac ión en la 
P 'aza del Sol, n ú m e r o 8, tenien-
la idea de dar clases ¿e inglés, 
t an í0 él como ella. 

Durante e s t e tiempo en que 
ca rec ían de dmer0 y por cono- , 
cer al señor Rovirosa y saber que 
los sábados por la tarde estaba 
sólo en su despacho o taller de 
^a calle Aragón , 146, idearon el 
robo, pero sin án imo de que hu
biera sangre, sino sólo con int i 
mación. E s t a ndo en Ibiza,, su 
amante J i m m y conoció a B e l l 
Wagner, que le hab í a sido presen
tado en un bar por otros nortea
mericanos. E n t o n c e s , sabedores 
de la s i tuación de Wagner, qUe 
tampoco tenía dinero carecía 
documen tac ión y deser tó del e jé r 
cito ñ o r teamericano en Alema
nia), idearon que B e l l Wagner y 
Stepehen pudieran l levar a cabo 
*1 plan de robo al señor Rovirosa 
oern en, ' ñ s ta de haber cambia

do la s i tuac ión m o m e n t á n e a , de
sistieron de real izar e l robo, s i 
bien anteriormente le h a b í a n en
tregado un plano del taller del 
s e ñ o r Rovirosa, Negó l a proce
sada, a preguntas dej fiscal, e l 
que se hubiera utilizado un cu
chillo propiedad de Stepen para 
comerse un pollo en su casa. 

N e g ó t a m b i é n haber a c o m p a ñ a 
do a su amante y a Wagner , a 
real izar algunas compras pa ra l le
v a r a cabo el delito proyectado. 
Di jo t a m b i é n que a l desistir de 
real izar el delito, fué a causa de 
que se le presentaron tíos alumnos 
para aprender inglés, y entonces 
manifestaron a B e l l Wagner sus 
p ropós i tos negativos, tanto es as i 
que Stephen desis t ió de real izar 
e l v ia je con Wagner a Barcelona, 
y ú n i c a m e n t e le a c o m p a ñ ó a l bar
co el d ía 16 de noviembre, para 
que Wagner v in ie ra a Barcelona 
a procurarse una d o c u m e n t a c i ó n 
y encontrar trabajo en España . 
L a procesada le e n t r e g ó una bom
bona de butano para que l a de
positara en Barcelona y le devol
v ie ran el depós i to de 500 pesetas 
que h a b í a hecho, y a d e m á s le dió 
una car ta para una amiga suya, 
a fin de que le presentara a un 
indlvlcuo conocido que le debía 
proporcionar la tí o c u m en tac ión 
necesaria. A ñ a d i ó que h a b í a escri
to una carta al señor Rovirosa, 
aunque no recuerca si le pedía 
dinero y esto, a su entender es 
una d e m o s t r a c i ó n de que se hab ía 
desistido de l levar a cabo el delito. 
Dice que conoce una casa comer
cia l dedicada a la fotograf ía en 
l a calle Cruz Cubierta, pero que 
nunca e n t r e g ó plano alguno a 
Wagner n i a su amante. 

T e r m i n a el Interrogatorio fiscal 
rep i t i éndole que h a b í a desistido de 
l levar a cabo el atraco a l señor 
Rovirosa, por las manifestaciones 
hechas anteriormente. 

Contestando a preguntas tíel de
fensor de B e l l Wagner, insiste en 
las manifestaciones hechas al fis
cal, aclarando que ella rec ib ía to
dos ios meses m i l pesetas de su 
padre y quinientas de su marido. 
T a m b i é n contesta a preguntas de 
los otros procesados, sin aportar 
dato alguno de in te rés y ún ica 
mente ac la ra de nuevo que las 
cartas que en t r egó a Wagner fue
ron simplemente tíe p resen tac ión 
para que le procuraran la docu
m e n t a c i ó n necesaria 

Durante el interrogatorio de ia 
procesac'a, ésta se ha m o s ^ d o 
muy serena, evitando toda contra
dicción, y contestanrio con so'tara 
a las preguntas dirigidas especia i - ' 
mente por e L m i n M e r i o fiscal, con 
el que estuvo muy respetun<=fv 

D E C L A R A C T O ? ? J ) E S T E P H E N 
J O H X S T O J f 

D e s p u é s de P i l a r Alfaro Veiasoo, 
áüóieLTó ©1 teanoer protcesaido, J k n -
mie Stephen Johnisrtwn, a quieai ej 

f i sca l pa^gunitó s i prefería, efectuar 
«ü i n t e r r o g a t o r í o en e spaño l o en 
ing lés . Jofenston con te s tó que en 
inglés , aunque i w g o ' a lo largo 
s u deciaractón, con t e s tó a muchaa 
pregumitag dfiinectammte en caste
l lano y otras ee las hizo traducir 
cuan t ío eran confusas. 

ExpOicó Johnston que vino a E s -
¡paña en eneiro de 1.9&2, porque es
peraba enconitmr en Barcelona a 
u n amigo qu© h a b í a traíbajado con 
é l en L i b i a , pero que no lo hallO. 
Traibajó como profesor de inglés en 
u n a Academia y m á s tarde, du-
ranite un mes, como camarero en 
Oa Sala de Fies tas Jamboree, en 
dondte conooió a Hand y a P i l a r 
Ailfaro, con l a que t r a b ó pronito 
g ran -amitetad, se hicieron novios 
e hicieron viida matrimonial poco 
después . Exp l icó asiimitemo que de-
cidiieron mairclhlar íail epctmanjieiroi 
¡primero a R o m a y luego a F r a n c 
fort, poira, buscar otro ambiente y 
IpTOcuiwsie trabajo. L o s g a s t o s " ¿ o 
via je los abonó Pi la r . A preguntas 
Pillar le hab í a informado de l a po-
BdlbilMaid de conseguir dinero del 
s e ñ o r Rovirosa , c&n sólo amena-
ztr le , pero a f i rmó que lo dijo en 
ell transcurso de una coniverhación 
s i n m á s trascenidenoia. iT>e regreso 
a E s p a ñ a , y después de corta es
t a n t í a en Barcelona, pasaron a I b i 
za, porque allí l a vida no estaba 
t an ca ra e initeínts trabajar como 
profesor de inglés . ExpMcó haber 
oonocddo a l principal encartado, 
James B . Wagner, e n - u n bar, en 
efl que coincidieron varios días e 
Incuso le invi tó a comer en su c a 
sa poco después . 

A ñ a d i ó que no recordaba exac-
í a m e n t e c u á n d o le in fo rmó a Wag

ner de la posibilidad de efectuar 
un robo con in t imidac ión , n i e l 
-lugar donde lo hizo, pero aseguro 
que P i l a r "o tuvo una interven
ción directa en ello. E l F i s ca l t r a 
tó de precisar si Wagner hab ía u t i 
tizado un cuchillo de su propie
dad para desmenuzar un pollo, a 
lo que contes tó Johnston que no 
cre ía que tuviese cuchillo alguno. 
E l F i s c a l insis t ió, precisando que 
en las anteriores dec la rac ionés an
te la Pol icía y el propio Juzgado 
«ToCinton h a b í a declarado haber 
visto dicho cuchillo o navaja, pero 
just i f icó esta va r i ac ión , indicando 
que "o h a b í a declarado eso y que 
cuando efectuó esta dec la rac ión no 
fisteba presente el funcionario del 
Consulado, s eñor Carezuela, Este 
se l imitó a leerle la t r a d u c c i ó n en 
inglés de ^as declaracionens que 
h a b í a escrito l a Pol ic ía y a l indi 
carle si h a b í a a lgún extremo que 
no estuviese conforme, como e l 
procesado hallaba cansado des
p u é s de var ios d ías de interroga
torios, dijo que «ya bien». 

_ E l Ministerio F i s c a l ins is t ió en 
e l hecho de que P i l a r Al fa ro co
nociese lo que h a b í a n planeado 
Johnstan y Wagner, a lo que res
pond ió é s t e que no estuvo presen
te e11 sus conversaciones, pues de
bía hal larse atareada en las la -
bores de la casa. Tampoco estuvo 
presente cuando Johnston escr ib ió 
las dos cartas a Glor ia S teward y 
Johnj Hand. Conf i rmó asimismo 
que el jueves por la noche, a l acu
dir dos alumnos a que les diese 
ciases de inglés , P i ] a r le p idió que 
abandonara el proyecto, y que se 
lo dijese a Wagner, lo que hizo 
a l día siguiente, cuando se pre
sentó éste . No obstante, le acom
p a ñ ó a efectuar unas compras. E l 
F i sca l Ie p r e g u n t ó si no le hab í a 

e x t r a ñ a d o que Wagner comprase un 
rollo de mecha y tinte para el 
cabello, a lo que r e s p o n d i ó el 
declarante que lo primero no le 
ex t rañó , pues supuso que se tra
taba de a lgún encargo que le ha
b í a n hechci y a qUe en el extran-
lero no exisKe esta c'ase ¿ e mecha 
para antiguos mecheros cte peder
nal. E n cuanto a l tinte, dijo que 
Ro sabía ío que h a b í a comprado. 

I N T E R R O G A T O R I O D E L 
A B O G A D O D E W A G N E R 

Después del fiscal, intervino en 
el interrogatorio el abogado señor 
Fenech. defensor ce Wagner. Se 
di r ig ió al presidente del T r ibuna l 
para solicitar que se citase a] se
ñ o r Cerezuela, a fin de acla^ai 
ic de las primeras declaradones 
de Johnston ante la Po rc i a , ya 
que el asunto del cuchillo era su
mamente importante para tu de
fensa.. E l fiscal se s u m ó a esta pe
tición, pero el presidente ce l T r i 
bunal se negó a citar a este nuevo 
testigo, por considerar que no era 
preciso para el caso. E l señor Fe 
nech solicitó que constase en ac ta 
su protesta por esta denegac ión y 
d presidente del T r i b u n a l dijo 
que asi se h a r í a constar, a ñ a d i e n 
do por su parte que el Tr ibuna l 
no necesitaba este elemento para 
juzgar con justicte. 

E l s eño r Fenech, en su Interro
gatorio t r a t ó de precisar la clase 
de re lac ión existente entre Johns
ton y Hand. " T r a b a j é pa ra el se
ñ o r Hand durante u n mes, y fui 
naturalmente su subordinado en 
aquel tiempo". A c l a r ó luego, a 
otra pregunta, q u e después de 
aquel momento no le ligaba n i n 
guna, s u b o r d i n a c i ó n o t e m o r a 
Hand. P r e g u n t ó s i la amistad era 
tanta como para confiar en él 
para pedirle una pistola o si t emía 
que lo denunciase a l a Pol ic ía , a 
lo que con tes tó Johnston que no 
t e n í a n i n g ú n temor. ¿Por creerle 
Incapaz?, insist ió el señor Fenech. 
" S í " , fué la respuesta de Johnston. 

E L D E F E N S O R D E P I L A R 
A L F A R O 

A preguntas del abogado señor 
Heredero, defensor de M a r í a P i l a r 
Alfaro, Johnston prec isó que ha 
bía sido él y no ella quien infor
m ó a Wagner de la posibilidad 
del robo, y conf i rmó que P i l a r le 
pidió que desistiese tíe a c o m p a ñ a r 
a Wagner a Barcelona para par
ticipar en el hecho. E l acep tó 
complacido esta decisión y así lo 
hizo saber a Wagner. 

Por ú l t i m o intervino el letrado 
señor Solís Pascual , para ac larar 
algunos p u n t o s marginales que 
nada Importante a ñ a d í a n a l des
arrollo de los hechos. 

A N I M A D A C O N V E R S A C I O N 
E N T R E L O S P R O C E S A D O S 

A las doce y media, el presiden
te del T r i b u n a l suspend ió la sesión 
por espacio de quince minutos pa
r a conceder un descanso. Durante 
este descanso, los procesados con
versaron animadamente entre sí, 
especialmente los dos que h a b í a n 
declarado esta m a ñ a n a , Johnston 
y P i l a r A l f a r o . Es t a no podía 
contener las l á g r i m a s , mientras él 
se mostraba m á s sereno. Asimis
mo se^ mostraban tranquilos los 
procesados Wagner y Hand, que 
aceptaron unos cigarrillos y fuma
ban mientras conversaban c o n 
N a n c y K a r e n Hand. L a ú l t i m a 
procesada, l a b r i t á n i c a John Dou-
glas Bryden , que ha asistido a las 
dos sesiones del juicio en actitud 
humilde y con la cabeza baja, ha
bló unos momentos con su defen
sor y con su madre, que la dió un 
beso y unas palmadas en la espal
da, para infundirla án imos . 

Los procesados sott.'itaron per
miso para beber agua y la botella 
que les trajo el ujier se vació r á 
pidamente, vaso tras vaso. E l pro
pio ujier les facilitó a las muje
res algunos caramelos. 

L a sesión de la m a ñ a n a se re
a n u d ó a las 12'45, 

D E C L A R A C I O N D E H A N D 

A l reanudarse l a sesión del j u i 
cio oral por el asesinato del s e ñ o r 
Rovirosa^ el fiscal solicitó del T r i 
bunal una ampl i ac ión de l a de
c la rac ión del procesado Stephen 
en vista de unas manifestaciones 
contradictorias hechas ante la Po
licía y en el acto del juicio. 

A la pe t ic ión se unieron las de
m á s defensas y el T r i b u n a l acor
dó ciertas preguntas. 

C o n t i n u ó la vista con la decla
rac ión del procesado Hand ^uien 
con palabra fácil dijo conocer el 
castellano y entenderlo a la per
fección por lo que no precisaba de 
in t é rp re t e s . 

-Dec la ró que vino a E s p a ñ a en 
1958 y desde entonces ha hecho 
algunos viajes al extranjero. Se 
casó en Ha i t í y vino a Barcelona 
con su esposa en var ias ocasiones. 
T r a b a j ó con ella en el citado bar 
de su c u ñ a d a , la procesada Nancy 
K a r e n Hand, que está casada con 
su hermano actualmente en pri
sión en F r a n c i a por t ráf ico de 
drogas. Sabe que recientemente 
su hermana polí t ica ha tenido un 
hijo. 

Añad ió que el s ábado 17 de nu 
viembre de 1962 recibió l a visita 
del procesado B e l l Wagner quien 
le dijo que llevaba una car ta de 
Stephen que no le llegó a entre
gar, supl icándole le a c o m p a ñ a r a 
por Barcelona pues d isponía de 
poco tiempo y tenía varios encar
gos. E l declarante le a c o m p a ñ ó en 
un taxi , s e ñ a l a n d o el Wagner la 
calle de Aragón como dirección. 
E n el viaje le explicó que quer ía 
cometer un atraco y ie pidió una 
pistola que no le llegó a entregar 
pero coincidió con que Nahcy le 
diera una maza de picar carne 
para que pudiera defenderse en 
caso de una agresión. Estuvieron 
en la calle de Aragón seña l ándo le 
el autor del hecho el lugar donde 
pensaba realizar el atraco, de j án 
dole en dicho sitio y m a r c h á n d o s e 
el declarante a beber unas copas 
en un bar por donde vló pasar tíos 
veces consecutivas a l presunto c r i -

M A D R I D 
T r a n s c u r r i ó l a ses ión bur sá t i l con m a v n . 

•nando e l dinero s u contrapart ida en buen ™,Lanimación. Dr^ 
dice general de l a Bolsa , en consecuencia hp^10 ^ ^ t S ^ ' - ' 

L o s grupos m á s beneficiados por la t¿ndencia ^ 
y e l e l éc t r i co , ecpecialmente,, y t a a m b i é n ^ d e el ^ c a r i 
l o ™ de a u m e n t a c i ó n y ^ q u i m i ^ ^ T ^ r t ^ 

Cotizaron en renta var iable 117 v a l o r a ^ 
ies, 45 a l -zan , 29 ba jan > 43 repiten ^ e n d o , ^ ^ 

A l cierre, m á s demanda que o í ' - 1 -

B A R C E L O N A 
Algo m á s entinada s© m o ^ l a 

pecialmente en el corro de accio íes, donde i S \ Ú* ^ es. 
mayores que d í a s pasados y l a firmeza ^ caracter£oaCÍOQis 
r ea lzado . Ix )s cambios en este corro no tuvieron ^ .60 el ^gocl* 
mayores que d í a s pasados y l a firmeza ^ c a r a c t e S C10ais 
realizado. Ix )s cambios en este corro no tuviemn ^ ^ el ^eock 
pero se scstuv'ieixm y q u e d ó ^ s t t a n t T Á l ^ T L T ^ 
nes y el papel se m o s t r ó m á s propicio a salir «i Ura3 oPeraciol 
otros corros t a m b i é n fué algo m á s confiado Pi En i0. 
pasados. ' C1 negocio que di 35 

B I L B A 

M á s e n t o n a c i ó n en los cambios se ha podido oW; 
sa de Bi lbao . E l sector bancarlo ha mejorado tori en la Bo'-
nueva cesión de diez enteros en Banco Bilbao é1' la 

P o r sectores, encalmados los transportes, orrepniflTW , 
cas; flojas las s idorúrgicaL y débiles las indu^trialel , eléctr!-
nota discordante de l a Papelera que, incluso t a lie ^ Ilueva 
295, para ú l t i m a hora cotizarse a trescientos con S A ! 0 ^ el 

Cierre m á s entonado. n mucho ^nero. 

BANCO HIJOS oí OIIMPIOTerÍ? 
F U N D A D O E N 1 8 4 ? l l * C * 

C E N T R A L : SANTIAGO - CERVantcí . 
A G E N C I A U R B A N A : G R A L . M O U á 5 S U C U R S A L E S ; VIL 1AGARClA . m ' ü R o s 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S m í \ M I S V i o B A N C O 

B A N C O S 

Sxterlor de E . . . . 
Central ... . . . 
Español de C. C . ... 
H, Americano . . . ... 
Mercantil e I n ... 

E L E C T R I C A S 

vHesgo ... . . . . . . ... 
jeonesas , , . 
I . Zaragoza . . . 
iTECSA . . . , „ 
CENOSA . „ . . . M. 
Cantábr ico 
C a t a l u ñ a . . . . . . . . . 
Ahorro « . 
Española . . . 
n P E R D U E R O . . . . . . 
víoncahrll , . . . 
Nansa ... . . . . . . .., 
SU ... . . . . . . . . . «• 
Sev i l l ana . . . 
Madr i l eña ... . . . ... 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila ... . . 
Azuc G n r a l . . . .„ 
Ebro ,.. ... 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... . „ 
Encinar Reyes ... •., 
CJrbls 
I N S A ••„, 

M I N E R A S 

Hrlí «•* a*t 
Fe l güe ra „ 
Ponferrada . . . . . . M 

635,— 
1.017,— 
1.192,— 

963,— 
376,— 

236,— 
184,— 
181,— 
307,— 
281,— 
139,50 
189,— 
191,— 
378,— 
376,50 
140,— 
147.— 
200. -
218.25 
250,— 

603,-
157.-
500,-

326,— 
45,— 
88,— 

113,50 

361,__ 
91,25 

535,—. 

MONOPOLIO^ 

Campsa M 
Tabacalera „ 

- N A V A L E S 

C. Naval „ 
P E B S A Z 
r r a sa t l án t l ca . „ ^. 
TransmediL .. . . . 
Levante , . 

Q U I M I C A S 

E. Aragonesaa ... 
C E D I E 
Explosivos ... ... „ 
Hidronltro „ 
Petróleos ... „ . „ 
Unquinesa ., 
U. Resinera ... .. 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos „ , .. 
Seat ... ... ... . . . . . . 
Aux F F C G 
P A S A ... .« . . 
M Metálicas 
M y Ons t rucc ió r 
Santa Ana ... .. «. 
Mueva Montaña .. 

V A R I A S 

reiefónacas ... . . . „ 
F E F A S A 
3 N I A C P «. 
A y Comercio . . 
M de Madrid -

1 

172,-
218,— 

85,50 
l l f i , -
157.-
170-
119.-

160, 
152,-
229,-
119,-
506,-
142,-
179.-

109,-
255,-
148,-

632,-
27.-

105,-
99,-

159,-

172,— 
101,50 
322,- \ 
70,-

201,-

-•—•—•—» • ••»•• 

mina l . Poco después volvió a ver
le Salir de la casa 136 de la calle 
de A r a g ó n y marchar a una pa-
rat ía de taxis de l a calle de V i -
llarroel. Después de aguardar el 
declarante unos v e i n t e minutos 
tomó uft t ax i con el que m a r c h ó 
a l puerto d o ñ e e previamente ha
b í an quedado en encontrarse. 

A l regresar a su i casa encon t ró 
a Nancy quien con signos de i n 
tensa emoción k dlju que Wag
ner h a b í a entrado en l a pensión 
con l a mano herida. No tuvo va 
lor de denunciarle a la Policía 
pues se trataba de un compatrio
ta desgraciado, desertor del Ejér
cito y sin recursos. F u é a com
prar esparadrapo a una farmacia 
y c u r ó a Wagner a quien t amb ién 
le c ió algunas ropas. Después le 
a c o m p a ñ ó a casa tíe un pract ican
te para que le curara l a herida 
en forma definitiva. 

Después se e n c o n t r ó a Wagner 
en el puerto a l i r a despedir a 
Joan Douglas que iba a Ibiza con 
otra señora y el hijo tíe Nancy. L a 
ropa ensangrentada de Wagner 
la envolvió en un papel pon ién
dola en una bolsa de jí lástlco y 
después en otra de rafia recomen
dándo la a Joan, que la tirase a l 
agua c u a n d o estuviera en al ta 
mar. 

Negó que supiera nada de l a 
real ización del cr imen. 

A preguntas d e l defensor de 
Wagner dijo que nunca vió la car
tera del señor Rovirosa ; que no 
vió que Wagner tuviera p u ñ a l o 
navaja y que no d ió importancia 
a que solicitara una herramienta 
ce largo mango pues creyó era 
cosa tíe desequilibrio de una per
sona algo atontaca, aunque dijo 
ignorar si Wagner tomaba drogas. 
A las dos de la tarde se suspend o 
la sesión para reanudarla por la ̂  
tarde. 

i b la 
lílfefl iilM" 

Irofeo Masferrer, segunda prue 
ba puntuable para Challenge ^ 
organizada por la 
talana de Ciclismo sobre un reco 
rrido de 176 Kms. 

L a salida, que tuvo lugw en 
Moneada, se hizo en ^ son 

E n la cinta ^ S ' p o r 
recibidos por 
que descarga en ^ e l ^ n t a de 
tos una impresionante tormén» 
agua y veáñsco MaS 

L a clasificación del eqwpy 
ferrer ha sido la s í g a n t e . 

1. - Alomar, 4 h. 41 J * » 
2. _ Gómez Moral, nusnio o 
3 _ Vele/, id. 
4.^; Segu, id. 
5—Mendiburu, io-
g*_ Bertrán, id. 
7— Rey, id. 
8 — Mayoral, id-
g".,. uriona, id^ tos y 3 

JO— pellizom, a dos 
segundos. m en-

Y Poco ^ Francés, 
cabezado por Pérez 

muren)'» 

deseos 
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1 
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1 x 2 
1 x 
1 
1 
1 

V Calvo Sotelo.. 
'Extremadura . 

. Villarrobletio . 
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2 
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Partido de entrenamiento de laT-iccínc! 
Se lecc ión española de fútbol 

contra el AL de Sevilla 
VILLALONGA, SATISFECHO 

SEVILLA, 5. — L a selección es
pañola de fútbol ha regresado de 
su concentración en Oromana, par 
ra celebrar un partido en el Es-» 
tadio Sánchez Pizjuán. 

Antes del encuentro, Villalonga 
sometió a los jugadores a unos 
ejercicios lisíeos de quince minu
tos. Después la selección se en
frentó al Sevilla Atl ético reforza-Carca 

jas razones de la oposición 
a que se 

adelantase el encuentro 
o «ríe de días que las planas deportivas 4e nuestros 

Hace u,la s"vjenen comentando la negativa del Compostela a 
colegas COI"7 „taao el partido Fabril-Arosa. En principio no dimos 

3 nartancia a la cosa poique cualquier cronista deportivo uae faese adelantado 
ia menor inl^ta^nibrado a que unos u otros equipos se opongan 

^ ' '"^rrazoñesra cambios o alteraciones de fechas de de-
por ueas u oi™™ 
terminados par • sinceros tenemos que decir que —pese a que 

Pfl0 Liando que la cosa carecía de la menor Importancla-
scguimos P"1 heridos por el giro de menosprecio con que en las 
nos hemos »e tratando de presentar al Compostela. Y , 
lllí0rn1l tnrar cartas en el asunto para poder informar convenien-
ante5 de t01" , aflción y a ia sana afición coruñesa, quisimos Im-
"nlos i m e n t e de todo lo que pudiera haber "detrás" de este 
P aL v llevado asunto de la negativa del Compostela. 
Ian S t o interés subió de tono últimamente cuando alguna ten-
^ r í sa información daba a la noticia, incluso, un tono de baremo 

Inarativo entre la caballerosa actitud de unas y otras directivas 
A L- clubs interesados en los cuatro primeros puestos de la Ter
rea División No creo descubrir el Mediterráneo si digo aquí una 
vrz más aue si alguna Junta Directiva tiene bien probada su hidal-
Lia organización y bien hacer en una competición deportiva y 
todo' lo que ésta lleva consigo, esta Directiva es, sin duda alguna, 
k que actualmente rige los destinos de nuestra "S. D." ¡Sit é pasaba 
«tonres? ¿Qué podía haber de erróneo o tendencioso en las noticias? 

Como ya lo hemos aclarado, ahí va, sin ambages ni retorcimien
tos. Que cada cual juzgue. Pero que no se vean malos modos por 
faite de nadie... ¡Y mucho menos por parte de la S.D. Compostela! 

los aficionados sabrán que el Fabril alteró en la primera vuelta 
i i la Liga varios de sus partidos, de mutuo acuerdo con los clubs 
interesados. Uno de ellos fué el Arosa - Fabril, que debiera haberse 
jugado ya en Riazor en la primera vuelta. (Precisamente el hecho 
de que se hayan cambiado estos partidos, 'jugándose fuera de Riazor 
algunos partidos que estaban señalados para ser jugados en La Co-
mña durante la primera vuelta, explican, al lado de la indudable 
magniflea campaña que viene haciendo el "segundón" deportlvlsta, 
la posesión de tantos puntos positivos). 

Por otra parte, por disposición federativa, el Compostela vio 
modificado el calendarlo en el sentido de que arrastraría un partido 
menos que los demás equipos punteros, al ser trasladados para fe
chas posteriores los partidos con el Gran Peña y el Turista. Asi, 
sin la menor protesta, aceptaron los- rectores compostelanisías el 
cilcndario. Y las clasificaciones, evidentemente equívocas ya que 
nucetro Club figura de cuarto en la clasificación cuando realmente 
le ía'ta por jugar el partido del Gran Peña, que debiera estar 11-
fluidado hace un mes, vienen provocando el lógico desencanto de 
los aficionados que todos conocemos por por propia experiencia: 
la sl'uaclón en la tabla no es visiblemente buena, el desaliento 
cunde. y 

lodo esto, se ^decían los compostelanistas, quedará claramente 
liquidado —a favor o en contra, claro está— el próximo día 8 de 
marzo. Entonces, al jugarse el Gran Peña - Compostela, nos Iguala
remos en partidos a todos los equipos punteros y la aflción tendrá 
Ma tabla real a qué atenerse. 

Y en este justo momento surge la petición del Fabril para ade-
antar el partído con el Arosa. Este encuentro es el penúltimo de 
celri 0rada" Y' porque ya íué cambiado en la primera vuelta, debe 
Drohilf1?!611 1Rla20r- La Federación, ateniéndose al Resrlamento, 
mn ri • faml}l0 ae íechas, ya que, taxativamente, está dispuesto 
íalfrn caml,Io Pueda hacerse en el orden de partidos ruando 
es el npnn̂ HPara termlnar la competición. Y como el Fabril-Arosa 
la claslñr r Y eVldentemente esto puede inruir notoriamente en 
autoTlzar t i \ UnoS y otros' contesta a1 Fabril que no puede 
aentan cam,,lo. salvo que los tres c îbs más afectados lo con-

Según parece, el Ferrol 
Compostela se negó. 

Ve"cllIa Ta*ín de 

y el Lugo accedieron Por el contrario, 
el Compostela se negó... « C?mposte1a se ó. La cosa está clara 

que era el único cuyo consentimiento podía 
dos ni les iba ni les venía. 

Wfío la "ganaâ UI1̂  P0T esta slmP3e negativa a poner en te'a de 
^a? Por n S l 3 de,siemi)ie en la Directiva de la S.D. Compos-
knsa te los intP Parte Creemos lúe es una lógica postura de de-
^ taquinac ?68 eConómlcos del club. Porque, sin duda alguna, 
,w einlpos en la t w" directameníe influidas por la situación de 
Indas iucesi a tabla... ¡y la del Compostela está siendo falsa a 

<l?3ar este^tS.pni'3? que no me quede nada en el tintero, quiero 
""We Perseguía "?0r üterr0§ante en el aire: ¿Qué 68 lo que real-
Arosa?... ¿DefcndPr i 1 COn el adelantamiento del partido con el' 
^ el Deportivo í !f taquiIla de esíe encuentro porque coincidirá 
l,eea ,̂ según nr̂  inf Chu? {A1 11161105 ésía fué Ia disculpa que se 
i0 continuar "7 lnrormau en las Oficinas de la S.D. Compostela). 
Lostr'merias de 1» eVento Con ese Partldo adelantado hasta las 
j ^ u , el Corntincfri"5""' Con lo que la falsa Postura de uno y otro 

final? postela y el Fabril, no podría 
El Inter" 

Iría descubrirse hasta ese 
*Of nte, como se ve. ^ rnego a 

í 1 5 ^ ^ 0 ya^1,68 atores 
•ativo. pero ^ 'es tengo poco habituados a tal sistema infor 

es.tremendamente mordaz. Y yo 
que sepan perdonar mi mordacidad 

«oncito. V a eS mío Hp̂ v"10 suPondrán, uno también tiene su c 
Z T ' tales noticia, J blTa,:l0S días capeando, sin hacer el menor 

fin, he querido enterarme de la cuestión e 
Y, siguiendo en mi trayectoria de no ocul-

8*m0Jas ^ ¿ " a S n 1 ! 6 y0y a P^m^ir'dwlríera^uTtVdes^cuálVhali interiores: iaci(>nes qUe y0 misiaQ me di a los interrogantes 
, 1 el Fabril 1 
itl,el Partldo del íüf quería á m e n t e era evitar la coincidencia 
^ ' l u é hizo el camw 0 îVo en la Penúltima jornada de la Liga 
»• Í L f Pabrtl lo ae Campos en la Primera vuelta?... 
^ tan nfan e(lulvocaLPrietendía' en último extremo y admitido que 
W na»^4 deí Fabril * prlmeia ^ez, era defender simplemente 

. Con el Aln^ 0Sa • ¿q,lé justificación tiene el adelantar 

e,nPe2ar a 1+ Jí1108' no desorbitemos la cuestión. Y me 
l l ^ ^ o r e s ^ í ^ l a r la Ump, 

Se«orto eomposfrt«no 
••Htk, * se,lores dlrP^'iLulu,iir IR 1,,npla trayectoria de las ges«ones 

«el SÍI!2LY08 c « « o los del Compostela, procuran 

do con Gallego, Coló, Luis, Veloso 
y Pepín; en la segunda mitad con 
Iribar, Olivella y Zoco, 

E l partido se jugó a buen tren 
y sólo se marcó un tanto, obra 
de Marcelino. E l encuentro se 
'jugó a puerta cerrada, arbitrando 
Casasola. 

Villalonga dijo que estaba satls-
fecho de los jugadores a pesar del 
fuerte calor y no estar acostum
brados al sol de Andalucía. Am?in-
cio se resintió algo de la lesión 
que sufre en la pierna derecha 

CHARLEY HURLEY SERA IN
CLUIDO EN LA «ELEC'. IOW 

DEL E I R E 

IXJBLIN, 5. — El defensa cen
tral Charles Hurley, que actuará 
el lunes próximo con el Sunder-
land frente al Manchester United 
en su segundo desempate de la 
Copa de la Asociación Inglesa, 
será incluido en la selección del 
Eire que jugará con el equipo na
cional español en Sevilla el próxi
mo día 11. 

El partido España - Eire es el 
p r i m e r o de su eliminatoria de 
cuartos de final de la Copa de Eu
ropa de Selecciones y el otro en
cuentro se jueará en Dublín el 4 
de abril próximo. 

E l Sunderland a c c e d e a que 
Hurley realice el desplazamiento a 
España siempre que el encuentro 
del lunes dé resultado definitivo. 
Si el Sunderland vence en el des
empate, Hurley jugaría tres par
tidos importantísimos en seis días, 
ya que las semifinales de Copa In
glesa se juegan el sábado, día 14. 

E l Manchester United, por el 
contrario, no autoriza el despla
zamiento de sus jugadores Dune, 
defensa derecho, y de Cantwell, 
delantero centro. Por ello Meagan 
y Hale, ambos ex internacionales, 
reemplazarán a Dunne y Cantwell 
en el conjunto del Eira. 

Excepto estos cambios la selec
ción será la misma que venció a 
Austria por tres a dos, en Dublín. 
el pasado octubre, en encuentro de 
octavos de final. 

Por ello, la selección del Eire 
será la sisuíente: 

Kelly; Meagan, Traynor; Bardy, 
Hurley, Mccrath; Giles, Mcevoy, 
Fogarty y Haverty. John Fullman, 
medio derecho, efectuará el des
plazamiento como reserva pero si 
el desempate del Sunderland fina
liza en empate y Hurley no puede 
venir a España, Fullam ocuparía 
el̂  puesto r'e medio volante dere
cho mientras que Bardy pasaría 
al centro de la defensa. — Alfil. 

Creciente 
el IIÍ6 

uf orla ante 
01 

Clay visito la Sede 
de las Naciones Unid as 

N O S E R E C U E R D A U N A A T R A C C I O N M A Y O R 
D E S D E Q U E L O H I C I E R A K R U S C H E F 

L o s p r o n ó s t i c o s d a n v i c t o r i a 
a i R A C I N G 

A I . F K 

A medida que nos acercamos al 
domingo, el interés, la euforia, el 
entusiasmo, los vaticinios crecen 
ante este Lugo - Ferrol. B u e n a 
prueba de ello es la cifra de fe-
rrolanos que acompañarán al Rá-
cing: si ayer hablábamos de dos 
mil, hoy tenemos que añadir un 
millar más. Asi, un millar más. Y 
seguramente nos quedaremos cor
tos. Ya no quedan en-la ciudad 
departamental ómnibus que con
tratar. De La Coruña, Betanzos y 
otros pueblos limítrofes fué pre
ciso traer autocares para que el 
domingo trasladen hasta la bella 
ciudad del Sacramento a los afi
cionados ferrolanos, d i s p u e stos, 
como siempre, a animar a los ver-

.des,.en este encuentro de, trascen
dental importancia y otra tanta 
rivalidad. 

El afán de victoria es unánime. 
Jugadores, aficionados y hasta la 

[ • i 
MILAN, 4. — (Alfil) E l Milán 

anuncia esta noche que Luis Car-
niglia ha dimitido su cargo de en
trenador. 

El club toma nota, lamentándolo 
df' la dimisión de Carnigiia, y pide 
al director deportivo Gipo Viani 
quo se ocupe del control directo 
del equipo. 

misma Directiva pronostican una 
victoria verde. Nosotros, Jo repe
timos nuevamente, también esta
mos en esas. Un triunfo de los de
partamentales. 

No cabe la- menor duda que la 
afición encajó deportivamente la 
importancia de este choque. Esto 
es digno del mayor realce. Que Ja 
afición esté al lado del Club en 
estos momentos es lo que se pre
cisa para recobrar la categoría 
perdida hace cuatro temporadas. 
El "ahora o nunca" está en los 
labios de todos. Y el encuentro 
del domingo es un paso decisivo 
para alcanzar esa meta. La victo
ria verde .en d "Angel Carro" 
pone al Ferrol en tí camino de 
virtual campeón. Y ésto interesa,' 
asegurar el puesto para ir prepa
rándose de cara a la liguilla de 
r.scenso. 

En cuanto a la alineación he 
hay nada decidido todavía. Se sabe 
que Vilar saldrá en el centro de 
la línea de zagueros, pero persiste 
la incógnita de Suco. Mañana es
peramos adelantar la decisión del 
"míster" verde acerca de los once 
que saldrán al campo. 

El ambiente está, como suele de
cirse, al rojo vivo. A Lugo acu
dirá una gran mayoría de los afi
cionados. Y tor os para animar al 
Ferrol que se juega en esta salida 
tranquilidad para el resto de la 
competición. ¡Aupa, Ferrol! 

SEDE DE L A S NACIONES UNI
DAS, (Nueva. York, 5. Alfil). Cas-
sáus Clay, ha visitado la Sede de 
i a s Naciones Unidas en Nueva 
York, con stituyendo la mayor 
atracción que se recuerda desde 
que lo hiciera Kruschef. 

Los delegados perdieron su tra
dicional reserva y el personal de 
servicio se agolpó airedeor del 
campeón del mundo con objeto 
de obtener autógrafos. La policía 
de seguridad qUe trataba de abrir 
paso a Clay, fue desbordada por 
los cazadores de autógrafos. 

Cassius tomó su visita con calma 
y dignidad. Vestía traje negro con 
corbata azulmarino y camisa blan
ca, y se dirigió a todo delegado 
dándole el tratamiento de «sir». 
(señor). 

Cassius manifestó a los repre
sentantes de la Prensa que su vi-

-sifa a Ja Sede d'2 las Naciones Uni
das tenía como objeto encontrarse 
con algunos de sus «hermanos y 
hermanas de Africa». Añadió que 
en breve emprenderá una de tour-
nes por todo el mundo y le gusta
ría hablar a las gentes de algu
nos de los países que piensa visi
tar. 
Cassius entrechó las manos de los 

delegados de Sierra Leona, Gha
na, Guinea, Malí, Senegal, Marrue
cos, Túnez, Dahomey, Chad y Cos-
ta de Marfil, especialmente. 

El embajador de Liberia, Chris-
tie W. Doe. dijo: 

«Desamos que nos visite Vd. en 
nuestro país. Estamos orgullosos 
de usted». 

«Muchas gracias, señor»., replicó 
Cassius «Será realmente un placer 
He pensado mucho en ir de nuevo 
a «casa» visitando Liberia». 

«Habla usted Jog'és, preguntó a 
la pequeña madame Jeanne Rous
seau consejera de la embalada del 
Malí. 
• —«Ah no», dijo ella. 

—«Bien es una satisfacción co
nocerla a usted, «madame», dijo 
Cassius continuando su camino. 

—«Oh qué amable» dijo Mme. 
Rousseau. 

El cónsul de Ghana, general C. 
A. Sawa, llevando en su mano el 
bastón labrado, símbolo de su au
toridad de Jefe de Su país, dijo a 
Cassius que era un gran campeón. 

Clay dijo.- «Quisiera tener un 
bastón como el de usted» y miró 
el objeto durante un rato. 

El talento d.e] campeón para ia 
publicidad parecía estar ausente 
de su persona durante la visita. 
Durante ja mayor parte del tíem, 

Po escuchó gravemente ias expli
caciones que recibía durante su í 
visita a las diferentes salas de la 
sede de las Naciones Unidas. 

El embajador turco, Turgut Me-
nemenciouglu, que ha pasado las 
tres últimas semanas con los deba
tes d,e crisis de Chipre, miró ató
nito ei pas0 de la caravana de 
Clay y dijo: 

«Parece que hay más interés en 
Cassius qug* en Chipre»., «Nadie 
me hubiera seguido a mi. como a 
él». 

CASIUS CLAY SE PRESEN
TARA A LAS ELECCIONES 
PARA ALCALDE DE NUEVA 

YORK 
NUEVA YORK, 5. (Alfil). Son

riente después de su visita a â 
Sede de las Naciones Unidas, el 
campeón dei mundo de los gran
des pesos, Cassius Marcellus Clay, 
ha manifestado que se pesentará 
a las elecciones para alcalde de 
Nueva York. 

«Nunca supe que era tan famoso 
hasta que vine aquí. Por "todo Har-
lem. y a través de. toda Nueva 

York. La gente se ha apresurado 
a formar largas colas para pedir-1 
me autógrafos. Incluso en Ia Sed© 
da las Naciones Unidas, me pidie
ron autógrafos». 

«Estoy pensando «n presentarme 
a las eleciones para alcalde de la 
Ciudad de Nueva York», dijo Clay 
pero ao añadió cuando pensaba 
retirarse del boxeo para ded'icarsa 
a la política. 

NO HUBO «TONGO» 

Sonny Listón, ¿1 destrenaco campeón mundial de \GS ,650- pesa
dos con el brazu izquierdo en cabestrillo, durante una confe
rencia de Prensa ce'ebrada en Miami en la que los médicos que 
le examinaron decla'raron que "es'aban completamente -satisfe
chos" acerca de la autenticidad de la lesión que el ex campeón 
sufrió durante el combate en Miami centra Cassius Clay y en 

el que éste le arrebató el título. — ( FOTOFIEL) 

E l d í a 15 c o m e n z a r á l a 
Liga Nacional de Balonmano 

A e u e r d o » d e l C o m i t é 

R a c i o n a l d e C o n i p e í l e i o n 

Un jugador del Sais 
y otro del Celta, casti 
por cuatro paríidos 

manca 
dos 

A S T U R I A S . L E O N y P O N T E V E D R A 
f o r m a n e l G r u p o N o r o e s t e 

MADRID, 5.— (Alfil). E l próxi
mo día 15 dei aotuall dairá c&md-en'zo 
la li'ga naoiona.1 de Primera Divi-
®i&n, ong-anizaida por la Fed!eiraci6n 
Bstpañoiia de Bailonmano. Inteirven-
drán ern este torneo todas las equi
pos camipeanies pirovúmoiales de pri-
meira categoría, que hubieran par-
tioiipado en loa camipeonaitos d'e 1» 
y 2 categoría piravinciaJíies, dispu
tándose en das falsee: una d'e sec
tor y una fase final. 

JD1 equipo prímer clasáfieado en el 
loaimpeonato naioianail de Prímera 
iDivisión ascenderá aiutomáticaimien 
te a la Diviisii6n de Honor y el se
gundo olasifieado jugará ur.a pro
moción a doble partido con eil pe
núltimo equipo clasifiicado en la 
División de Honor de la temipora-
da 1964-65. En caso de empaite se 
jugarán lais prórrogas regUaimenta-
riaa a oontinjuación defl segundo de 
los dog encuentiros. 

LiO« sectores son los siguientes: 
Koptfewte, EMte. Norte-» Oerntro. Bn 

©1 primeiro intervienien los oanupeo-
nes de Asíutriais y Pontevedra y 
suibeampe-ón de esta última pro-
vimeia. 

En el seguindo oamtpeoinjes <Jo 
Ban-cetona, Gerona y Valencia. 

En el tenoero o sea Norte: Cam
peones de Guiipúzicoa, Vizcaya, y 
Zaragoza. 

Y en eil sector Centiro: Caraipeo-
neis de Alicairnte,. C6rdotoa y MadirM. 

La fase finlla se jugará «n tos 
díaa 1, 2 y 3. de mayo. 

E l canupeonaito nacdonail dle liga 
nacional de segunda división com
prenderá todos los equipos campeo 
nes provimoiwles de segunda cate
goría de las federaciones provincia
les. 

Los participantes de la Conupe<ti. 
oión serán las caanipeones provím-
oíales de Baleiai'ies Cádiz, Castellón, 
Granada, León, Murcia, Navarra, 
Falencia, Sailamanca, Sevilla, Ta
rragona y Valladolíd en k> que m 
i'etfflíere a i>rimera categoría. 

Y los campeones provinciailes de 
segunda categoría de Alicarnte, As
turias, Barcelona, Gerona, Guipúz-
00a, Madrid, Pontevedra, Valencia, 
Vizcaya y Zaragoza. 

Esta Liga de Segunda División 
se disputajiiá en dos fases: 

Fase de sectores y fase final, en 
loa siguientes grupos: 

Noroeste: Asturias, Le6n, y Pon 
tevedra. 

Centro: Madrid, Paileneia. Sala
manca y Valladolid. 

Norte: Guipúzcoa, Navarra, Viz
caya y Zaragoza. 

Este: Alicante, Castellón, Murcia 
y Valencia. 

Nordeste: Baleares, Barceflona, 
Ge ron*, y Tarragona. 

Sur: Cádiz, Granada y Sevilla. 
La fase final se disputará por oan-

contracióe y entrarán en la misma 
cada uno de log seis eqpuipos cam-
ipeones de grupo en loa días 1, 2 y 
3 de maya. 

MADRID, 5.— (Alfil) El Comité 
Nacional de Competición de la 
Real Federación Española de Fút
bol, ha t o m a d o los siguientes 
acuerdos: 

JUGADORES: 
Primera División: Suspender poi

cos partidos oficiales" a Ignacio 
Achucarro Ayla, del Sevilla Fe ex
pulsado del campo por producirse 
violentamente. 

Imponer multa a Luis María 
Aguirrp Vidaurrazaga, del At. de 
Bilbao y Ladislao 'Kubala del Es
pañol por formular reparos al ár-
bitro. 

Segunda División: S u s p e n der 
por cuatro partidos oficiales a Ri
cardo López Valladar, del Sala
manca y Juan Tornell Cánovas, 
del Celta, por agresión mútua; a 
Vicente Pascual Molla, del Abarán 
por agresión a un contrario y a 
Juan Antonio Román Castillo del 
Granada por protestar airadamen
te al árbitro, agarrándole del bra 
zo y por dos partidos oficiales a 
Juan José Barbera Bartolomé, del 
EIdense por reipeler la agresión de 
un contrario. 

ENTRENADORES: 
Aplicar las amonestaciones co-

rreapondientes a los entrenadores 
del Sevilla, Salamanca, Celta, Aba
rán, EIdense y Granada por fal
tas cometidas por jugadores de 
sus clubs. 

CLUBS: 
Imponer s a n ción económica a 1 

Huelva y al Melilla por incidentes 
del público. 

INFORMACION: 
A b r i r información en relación 

qon incidentes oaurridos en el 
partido Gijón-Santander del pasa
do domingo. 

V n e l t ^ [ l e i i s t a a 

Plafickaert, ganador 
de la i*g inda media 

etapa de ayer 
ALGEBRO, 5. — El belga Plan-

ckaert ha vencido en la segunda 
media etapa de la Vuelta Ciclista 
a Cerdeña, con 186 kilómetros en
tre Santa Teresa Di Gallura y 
Alghero, en el tiempo de 5-03-20, a 
33'666 Kms. por hora. 

Con el mismo tiempo se clasi
ficaron Bocklandt, Bélgica; Sor-
geloos, Bélgica; Brugnami, Italia, 
y Desmet, Bélgica. — Alfil. 

Anunciándose incremen 
tara sns ventas y sa nego
cio prosperará. Nuestra sec-
fión de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará «o» 
deseos. 

» »• 

Biblioteca de Galicia



S E X T A 6 — I I I 0 c I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 

Capital de la Provincia 
El nuevo Refugio será inaugurado 
en la festividad de SAN J O S E 

LA CORUNA, 
Delegación). 

6. (De nuestra 

Aunque tememos que nos es-
c-̂ pe uno ae los temas de los que 
en cualquier momento podírmos 
tchar mano para censurar lo 
mal que está el asunto dé la 
mendicklad —muy mal por la 
abundancia de tm{^orantes de la 
caridad pública que encontramos 
«n nuestras calles—, si, nos aíegra 
«jae la mendicidad callejera esté 
a punto de desaparecer en L a 
Ooruña. Lo decimos porque ei 
próximo día 19 de marzo será ofi
cialmente inaugurado al nuevo 
Refugio. Allí serán conducidos los 
que practiquen el acivico modo 
dé vida de entorpecer al pacien
te ciudadano, solicitando una li
mosna. A partir de San José los 

que en realidad carezcan de re
cursos serán conducidos hasta el 
nuevo centro benéfico donde en
contrarán ayudas sanitarias —e 
higiénicas—, comida, una asigna
ción económica clecente y el apo
yo para In.srtalar kioscos, sí fie lo 
permiten las facuitade*. 

LA COMISION PROVINCIAL DE 
SERVICIOS TBONTCOS Y E L 
AYUNTAMIENTO, COORDINA

DOS EN E L POLO 

La competencia de la Comisión 
Provincial de Servicios Técnicos 
que preside el Gobernador civil, 
a cuyo cargo está el entendérselas 
con la instalación de industrias 
acogidas a los beneficios dél Polo 
de Desarrollo y hacer frente a »as 
necesidades de tipo urbanístico, y 

un larguísimo etcétera de servi
cios cuya creación se hará den
tro de muy poco imprescindible, 
nos pareció, por ser demasiado 
general, un tanto confusa. Por 
ejemplo, no sabíamos basta qué 
ponto el Ayuntamiento hercuál-
no quedaba relegado en sus fun
ciones. E l alcalde, señor Sanjur-
jo dé Carricarte nos ¡sacó de toda 
duda, después de expresarnos su 
satisfacción por la visita del Co
misario del Plan Nacional de Des
arrollo, señor López Rodó. Nues
tro regidor, al que su sencillez, 
hace ser doblemente respetado, 
dijo que el Ayuntamiento no ha
bía — afortunadamente— dismi
nuido un ápice sus atribuciones, 
sino por el contrario había con
traído nuevas responsabilidades, 
ante unas exigencias nuevas. 

IMPRESIONES OPTIMISTAS SOBRE 
LA CREACIÓN DEL BANCO 
INDUSTRIAL Y DE NEGOCIOS 

VIGO, 5. (De nuestra Cteiega-
ción). 

Celebró sesión ordinaria el Ple
no de la Cámara de ClmerclOv In
dustria y Navegación. 

Se aprobó, previa su lectura ,el 
acta de la sesión anterior. 

Por la presidencia se dio cuen
ta de las principales gesftlones 
realizadas por la Junta de Go
bierno, relacionadas coi ios si
guientes asuntos: 

Plan de Desarrollo Industrial.— 
Se hace constar en acta }a satis
facción del Pleno por la acertada 
designación del Sr. Sobrino Man
zanares, asesor económico de 'a 
Cámara para desempeñar la Ge
rencia del Polo asignado a nues
tra ciudad, acordándoiije conce
derle la excedencia on su cargo 
da la Cámara, designándose para 
reemplazarle con carácter Interi
no al Sr. Aguado, licenciado en 
Ciencias Económicas. 

Se dio cuenta de la visita del 
Sr. Comisario General del Plan 
a¿í como el haber Interesado la 
Cámara fueran incluidas entre 
las actividades señaladas para' 
concederle los beneficios previstos 
en nuestro Polo a las industrias 
auxiliares y complementarias de 
la pesca y construcción naval así 
como a la industria de la confec
ción. 

Guía turística de* Vigo. •— Me
reció general aprobación su for
mato, acordándose la prosecu-

. clón de las gestiones que se vie
nen realizando y una vez conclui
das visitar la Deleiíacíén Pro
vincial de Información y Turis-
hk para interesar su colabora
ción con el fin de poder llevar a 
la práctica esta iniciativa. 

Correspondencia oficial. -~ Por 
ei secretario se hizo un resumen 
de la misma, merecienoo hacer 
resaltar la que afecta a diferen
tes servicios de nuestro Aeropuer
to. Fiscalía de Tasas obras de 
reforma en los locales «te la Cá
mara, horarios de comercio, In
formes reglamentarios, Comisión 
reguladora de Comercio Exterior, 
Misiones comerciales, Atlas In
dustrial Centro de Investigaciones 
Meta úrgicas, Ferias y Exposicio
nes diversas. Arrendamientos Ur
banoŝ  Reforma tributaria, Circu^ 
tares del Consejo Superior, etcé
tera, aprobándose todo lo ac
tuado. 

Representación de la Cámara 
en otros organismo, — Por- los 
Sres. representantes en el • Conse
jo Superior de nuestras' Cámaras, 

Caja de Ahorros, Junta de Obras 
del Puerto y Zona Franca, se dio 
cuenta de los principales asuntos 
tratados en los mismos que afec
tan al comercio, industria y na
vegación quedando impuestos to
dos los Sres. asistentes. 

Elección de un miembro del 
Pleno. — Con e4 fin de cubrir la 
vacante correspondiente a la Sec
ción de Navegación, grupo segun
do (armadores o navieros), fue 
elegido por mayoría de votos, don 
Benjamín Suárez Garda. 

Elección de un vocal coopera
dor. — Previa votación ha sido 
elegido para cubrir la vacante 
existente en el Pleno por dicho 
concepto don Arcadio Arienza 
Valcarce. 

Banco Industrial, — Al abrirse 
el turno de ruegos y preguntas, la 
presidencia da cuenta a la asam
blea, del proyecto de creación 
con sede en Vigo, de un Banco 
industrial y de negocio's, encua
drado en la legislación reciente
mente dictada sobre la materia. 
Añade que la instlitución orienta
ría su actividad a la canalización 
del ahorro gallego hacia la inver
sión regional, como órgano espe
cializado para la promoción y fi
nanciación de empresas en Gali-
asistencia técnica y contribuir a 
la modernización de la» estructu
ras anticuadas. Señala que, la fe
liz circunstancia de que hayan 
sido emplazados en nuestra re
gión dos polos de desarrollo in
dustrial hace más necesaria que 
nunca la creación de instituciones 
que faciliten «1 acceso ati crédito 
a medio y largo p'azo. 

Añade el Sr. Conde de Ponte 
que el grupo iniciador ha proce
dido «1 estudio del proyecto, pre
parando a tal efecto un informe 
económico-legal, y ha sstablecído 
contactos con la Banca regional 
y algunas de sus instituciones 
nacionales má¿ ligadas a la eco
nomía de Galicia, para conocer 
la posibilidad de su participación 
•o el proyecto, dentro del margen 
que la Ley permite. De ta'la» fes-
tlones se ha obtenido Una impre
sión alentadora para la viabilidad 
práct.'oa del proyecto, por lo que 
la presidencia de la Cámara ha 
considerado oportuno dar cuenta 
a sus componentes de la existen
cia dei mismo, de »u finalidad y 
del grado en que «u gestación se 
halla. Termina proponiendo que 
«ea la Cámara^ si estima que debe 
prestar acogida al proyecto, quien 
Invife a la industria y al comer

cio, como al público en general, 
a brindarle la cooperación que 
pueda merecer. 

El Pleno de la Cámara ha aco
gido con unanimidad y entusias
mo la propuesta presidencial, au
torizando a la Mesa para que 
concrete y facilite la cooperación 
que deba prestar al proyecto, 
consignado en acta un voto de 
gracias por la labor realizada. El 
Sr. Conde de Ponte, después de 
agradecer la deferencia, expresa 
que debe hacerla extensiva a 
don Juan Ribas Barreras y don 
Valentín Paz-Andrade, en unión 
de los cuales ha conducido este 
asunto desde el primer momento. 
Se acordó, finalmente convocar 
una próxima reunión extraordi
naria del Pieno, para tratar el 
asunto con la amplitud que su 
importancia reclama. 

ACTOS DE LA SEMANA SANTA 
VIGUESA 

VIGO, 5. — L a Cofradía Peni
tencial de N. P. Jesús del Silen
cio, como en años anteriores, ha 
confeccionado su programa de ac
tos de la próxima Semana Santa 
en nuestra ciudad. 

ESte programa dará comienzo 
con una novena-ejercicio cuares
mal <iel 6 al 14 del actual en la 
iglesia de la Enseñanza, con pre
dicción a cargo del Rvdo. P. Se
bastián Polo, S. J . , de la Resi
dencia de Santiago, actuando la 
capilla del maestro Jané. Esta no
vena sería radiada por la emiso
ra "Radio Vigo". 

El .Domingo de Pasión, tendrá 
lugar la fiesta patronal, con mi
sa solemne a las 11 de ia maña
na; por la tarde, Exposición, vela 
por turnos. 

El Domingo de Ramos, misa 
mayor a las 11'30, con. bendi
ción de Ramos y la procesión de 
la entrada de Cristo en Jerusa-
lén. 

El Jueves Santo, a las diez y 
media de la noche, saldrá la pro
cesión del Silencio por ei recorri
do de costumbre. 

Ei Viernes Santo, del mismo 
templo de la Eñseñanzi. saldrá 
la procesión dt la Amargura, 

En ste mismo día, a las doce 
de la mañana, será organizada 
una nueva procesión con ei "pa
so" de San Juan Evangelista, por 
la sección do jóvenes de la Cofra
día. 

Y, el Domingo de Pascua, sal
drá la procesión de la Resurrec
ción del Señor. 

CORCUBION 
PARROCO EJEMPLAR 

Así, sencillamente, «orno él ha
bía pasado por la vida, dedica el 
pueblo de Corcubión una f&pida 
que perpetuará la memoria del 
que durante cuarenta y dos años 
ha sido su venerado párroco y 
pastor ejemplar, don Francisco 
Sánchee-Gómez Adanza, que edi
ficó a todos por su acendrado ce
lo apostólico, pero de manera es
pecial por su gran bondad y ca
ridad sin límites; pues para ét 
todos eran sus fellgréses, sus hi
jos a quienes cuidaba celosamen
te, pera conducirlos por la senda 
de la salvación eterna. 

Los pobres, los desheredados, 
los azotados por el infortunio, 
acudían a él seguros de obtener 
los dones de su proverbial gene
rosidad, que le hacía desprender
se de cuanto llevaba en el fondo 
de sus bolsillos (poco o mucho), 
no Importaba, pero siempre con 
el ánimo de enjugar unas lágri
mas, de solucionar una situación 
delicada, de satisfacer al ham
briento, al necesitado, al desva
lido... Su espíritu netamente^ se
ráfico derramaba la caridad, sin 
cicaterías, a todo el que llamaba 
a su puerta en demanda de au
xilio, tanto material como espir 
tual. Así era este buen cura, que 
Dios ha llamado para :a eterna 
mansión en el pasado otoño. 

El pueblo de Corcubión, siem
pre generoso, correspondió a la 
gran caridad de su párroco, con 
verdadero amor hacia su persona 
y su obra. Ya en vida y con mo
tivo de sus Bodas de Oro Sacer
dotales, en las que mereció la 
distinción de Su Santidad, el 
también bondadoso Papa Juan 
X X I I I , que !e otorgó la Medalla 
"Pro Eclesia et Pontífice", el 
pueblo entero se unió jubiloso a 
este homenaje a su párroco, dán
dose cita para este acto todos los 
feligreses diseminados por los di
versos puntos de la nación y aun 
de las Américas, que quisieron 
sumarse al homenaje a su que
rido don Francisco, como se le 
nombraba. Y como prueba de\ 
cariño que se le profesaba en to-
das las clases sociales, el Ayun
tamiento le nombró Hijo Predi
lecto de Corcubión.. 

Cuando las campanas lanzaron 
al vuelo la triste noticia de su 
muerte, todo el pueblo se conmo
vió preso del mayor dolor, por 
la pérdida de su venerado y que
rido párroco, quien durante lar
gos años supo guiar a su grey 
por el camino del Evangelio, que 
conduce a Dios. En las altas ho
ras de la noche se congregó en la 
iglesia parroquial de San Marcos 
para rendir el último tributo a su 
buen cura, qué se había Ido para 
siempre del mundo de los vivos, 
para entrar a gozar de la mora
da eterna, donde ed Todopoderoso 
esperaba al siervo bueno y fiel, 
que había terminado sn terreno 

mandato, para entrar en la pose
sión del reino de Dios. Todos, 
hombres y mujeres, niños y ma
yores desfilaron sollozantes ante 
los restos mortales para darle el 
último saludo y la parroquia en
tera quedaba sumida en la ma
yor orfandad. Basta su última 
morada le acompañaron las ora
ciones y los corazones de sus fie* 
les, siempre agradecidos a los eflu
vios de su amor paternal y de su 
inagotable caridad. 

Y allí, en el sencillo Camposan
to corcubionés, donde duerme el 

sueño eterno este sacerdote de 
Cristo, sus feligreses quisieron 
que su memoria fuera recordada 
por las futuras generaciones. Ins
cribiendo sobre su tumba un epi
tafio, compendio de su vida en
tregada al bien hacer: 'Su gran 
bondad y caridad conquistó el 
amOr de sus feligreses". 

Vida cristianamente ejemplar 
la de este cura párroco, que mu
rió rodeado del cariño entrañable 
de sus feligreses y ejemplo a imi
tar por las nuevas generaciones 
de jóvenes sacerdotes, en la más 
sublime de las virtudes. 

M. R X . \ 

Y A Y O PRESENCIÓ Fl 
ENCUENTRO DE aYfd 

EN VIGO 
Cree que el Compostel, gana,-

c«d ventaja al Gran Peí ' 
M entrenador del Compostela, 

señor Yayo, presenció ayer en el 
campo de L a Florida, de Vigo, el 
encuentro de Tercera División 
aplazado de la ansterior jornada, 
entre el Gían Peña y el Marín. 
EH resultado final fué de empate 
a un gol. 

Dado que el Gran Peña será el 
contrincante que el domingo ten
drá en el Estadio de Balaídos el 
Compostela, en su primera visita 
oficial a Vigo, interesaba sobrema

nera al "míster" observante. 
Al regreso nos refirió algunas 

impresiones. 
— E l empate a un gol me ha 

parecido un resultado Justo. El 
Club Marín luchó bastante, aun
que menos que frente a nosotros 
en Santa Isabel. 

—¿Cómo encontró de juego al 
próximo adversario, el Gran Pe
na? 

—Ha mejorado algc 

ante «i 

TERCERA DIVISION 

e n a 

—Dos volantes. « . 
«1 extremo IzqSrdo11 J í f ^ > 
coveteranos: ' A ^ Z ^ P¿ 
Chamorro y Molar^ 
^ando la estancia ^ Aprov«-
Vér .el Estadio S Ba>Jlg0'fuí* 
jugaremos el SmTn * ^ * 1 0 1 ^ 
bien el terreo ^ 

A contmuaclón Dremm* 
Yayo sobre Ia l o X T * » ™ * « 
compostelanista m a ' i i^'1011 

- E s casi seguro Q!ltl?min«0-
los mismos q u e T a t f i ^ 
^ Pero con Marln 

Estadio de S^aaLebq¿1P0 ^ * 

G R A N P E Ñ A y M A R I N 
e m p a t a r o n a u n gol 

VIGO, 5.— (De nuestro colabo 
rador Várela).— El Gran Peña y 
el Marín empataron a un gol, en 
partido de fútbol de Tercera Di
visión celebrado hoy en el cam
po de la Florida. 

Comenzó el partido con una 
fuerte ofensiva del Gran Peña, a 
base de juego profundo y rápido 
Que contrastaba con la lentitud 
de loo marinenses. Fruto de este 
deminio ha sido el gol obtenido 
poi Chamorro a los 13 minutos de 
juego. A partir del gol el equipo 

vigués bajó notablemente en su ren 
dimiento, contagiándose de la len
titud de sus rivales. 

Hasta el descanso no hubo nada 
notable, a no ser que a los 35 
minutos se lesionó el central del 
Mlarín, Dourado, quien volvería 
al campo en la segunda parte co
mo delantero centro. 

Después del descanso cambió el 
panorama del partido. E l Marín 
ante el 1-0 én contra, reaccionó de 
forma espléndida y se xauzó a una 
ofensiva que duraría basto las pos
trimerías del encuentro. Sin em
bargo, al juego del Marín lé faltó 
capacidad goleadora, pero a los 

S5 minutos llegó el gol de la igua
lada a uno con que finalizó el 
encuentro. E l tanto del empate fué 
marcado por Pineda. 

El Gran Peña desaprovechó una 
excelente oportunidad para alzar
se con la victoria, pero sus juga
dores después del tanto se confia
ron y ya en la segunda parte se 
encontraron con un Marín que sa
lió apretando el acelerador. 

En el Gran Peña sobresalió el 
central Prieto, seguido de Plaza 
y los volantes. Y el Marín tuvo sus 
mejores hombres en Es^ovez y Fa

lo De la línea de ataque gustaron 
López couto y pineda. 

Arbitró el colegiado vigués señor 
querol, que no tuvo dificultades 
en su labor, 

ALINEACIONES 
GRAN PEÑA.— Acuña; Plaza, 

Prieto, Alonso; Molares, Abalde* 
Martínez, Ghamorro, Tato, Cándl' 
do y Serantes. 

MARIN: Estevez; Rlvero, Dou-
rado, Quinteiro; Albino, Falo; Pi
neda, Carballlnés, Oheolio, Norat, 
López y Couto. 

Puentes de García Rodríguez 
La festlyidad de 

Santo Tomás de Apno 
PUENTES DE GARCIA RODRI

GUEZ. — (De nuestro correspon-

¡ P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Don Raimundo J o s é Sarson 
I N G E N I E R O C I V I L 

F A L L E C I O E L DIA 6 DE MARZO DE 1963, A LOS 62 AÑOS DE EDAD. 

D. E . P. 

Las misas que se celebren hoy, día 6, en la capilla del Colegio La Salle, en las iglesias de 
la Compañía de María (Enseñanza), en San Agustín y en la Capilla General de Animas, así 
como el funeral que tendrá lugar mañah a, sábado, a las ONCE horas, en la parroquia de la 
Corticela (Catedral), son aplicados por su eterno descanso. 

Su esposa e hijos, ruegan la asistencia al funeral y una oración por su alma. 

Santiago, 6 dé Marzo de 1964. 

sal). — El próximo sábado día 7,-
se celebrará en esta Villa la fiesta 
de los estudiantes de Enseñanza 
Media, con diversidad de actos «n 
honor a «u Patrono Santo Tomás 
de Aquino. 

Por la mañana tendrá lugar una 
misa a las once en el templo pa
rroquial de Santa María de Plan
tes, con asistencia de los alumnos 
que cursan estudios en los Cole
gios «Pardo Bazán» -masculino y 
femenino— profesorado del mis
mo y autoridades loca'es. 

A las doce de ia mañana en la 
sala de] Cine Alovi. pronunciará 
una coníerencia cultural el ilus
tre miembro de •a Academia Ga
llega, don Manuel Figueirido Fea', 
Director del Grupo Escolar *pa* 
ñez Martín», de El Ferrol del Cau 
dillo. quien disertará sobre ei tema. 
«Panorama del Arte Pictórico 8 
través del tiempo». Todos los actos, 
tendrán carácter público, por cuyo 
motivo podrá asistir a «uos ^ 
personas .mayores de 14.anosp d 

En los citados Colegios , rf, 
Bazán» se halla abierto el p azod» 
inscripción de matr*u^i!lra, 
dos 'os alumnos 

t 
E L EXCMO. SEÑOR 

Don Leopoldo Braga González 
GENERAL INGENIERO DE ARMAS NAVALES 

FALLECIO E L DIA 19 DE FEBRERO DE 1964, DESPUES 
DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

LOS JEFES, OFICIALES Y DEMAS PERSONAL DEL 
RAMO DE ARMAS NAVALES DE ESTE DEPARTAMENTO, 

RUEGAN a las personas piaoosas y amistades la asistencia 

a um Misa que, por el eterno descanso del finado, se celebrará 
el día 9 del corriente, a las NUEVE de la mañana, en la iglesia 
castrense de San Francisco, favor por el que anticipan gracias. 

El Ferrol del Caudillo, 6 de Marzo de 1964. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D.a Juana Sueiras Rodríguez 
F A L L E C I O DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRA

MENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 

D. E . P. 

Sus nietos, don Juan José Rico Fontenla y doña Carmen 
Cortés Fernández; bisnietos y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida, rogán
doles una oración por su alma y la asistencia a una Misa de 
cuerpo presente que se celebrará hoy, día 6, a las nueve de la 
mañana, en la parroquial del Carmen, y a los funerales que 
en este mismo templo tendrán lugar el día 9 del corriente, a 
las diez de la mañana, favores por los que les vivirán agra
decidos. Por disposición de la finada no sé comunica la hora 
del entierro. 

El Ferrol del Caudillo, 6 de Marzo de 1964, 
Funeraria Hijo de Porto. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO DE 

D. Germán Antúfiez Oliver 
(JUEZ MUNICIPAL) 

Que falleció cristianamente el día 7 de Marzo de 1962. 

D. E . P. 

SU ESFOSA, HIJOS Y DEMAS FAMILIA, 

AL RECORDAR a sus amistades y personas piadosas tan 
sensible pérdida, ruegan una oración por el eterno descanso de 
su alma, favor por el que anticipan gracias. 

Santiago, 6 de Marzo de 1964. 

„ que deseen ca
minarse, de P^.Td óxi-
rato en la convocatoria^de^P^ 

Villa. 
mes de Junio tanto 

c0mo de toda la comarca. 

E l l o b o 
s e r lobo 

™ t ó ° a i s t r . " ' % . . ' » • " t 

después íe '»'«• .mlt , , f 

garras de sa c<mi,i™ 

• " " T "r n « « s ele'*" / , cuerdo trem '.orpnte es 1» indicación Preferente 
y ,3 extinción de *™ 

por la exhibid»" f* m . ->* 
r ' ^ - l n é - P - e . j f ^ 
drog-iun" me .i0niestleadO' 11 . 
inerte: «n ^ « f ^ s„ amo 
come en la e U ^ ^ 
apacienta el ^«ado « 
se re todos ^ J a Uin era' Eealmente, valdro^ ^ 
corresponde a *« «o 
téntlco lobo ferô -

ni) 
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c o 
S A N T I A G O A l D I A 

BjA y EL MERCADO DE AYER, EN SANTIAGO 
Hiinientí el movimiento en las transacoiones 

íerneros de recría a precios sostenidos 
Entre 50 y 55 pesetas se cotiza el kilo de las 
canales de reses vacunas jóvenes para abasto 
huevos, a cuatro y a cinco duros docena 

. í~ ,j„ r/i n ce mnaatn* TsMn fin ciñ-ri ili* fino ol rpsiif'nfln n ntro 
n se presumía, el pn-

^ S S l Presente mes ae 

6 ~ I I I — 64 SÉPTlñl^S 

7 roto de Santa Su-
J ^ o más movido 

^ m c Z a d o s los jueves u l 
los cele0Tp.te movimiento to-

6^a n n í S ü Es más bien cues-verdaderojer^ al f í e n t e día 
ucn. Q ^ t hemos disfrutado. Los 
(ampos esw os siguen sm 
- o u n f * ¡ ¿ t 0 e scam de pre-

R e e n c u e n t r a n . De io-
vos er' ^ no iué muy subido el 
^ ] 0 T l J ^ - s i acas0 T 
^lüm^ í M notado fué en los 

aescenu L De io-
4 
$ 

iemÍS< te%ria'~Reses- que t i -terneros ae ad irULn para el 
i i m f T a v e r se compraron para 
m T ¿ X d ¿ l a s por labradores 
s m ! rnmlrca También se han 

aluno para Lugo y Car-
No hmos visto al habitual 

1X111 AJrué enví aesta clase de 
% f f l T c & * n o y tona, *e, Le . 

' " í ' S s m o d ^ los campesinos 
J Z e i i n d o s e y mostrando su 

s'9" S n mr el mal momento 

H mercado en la Robleda, los pre-. 
¿os no atisban ninguna mejoría 
C as canales de ternera se ad^ie-

ten a rosón de 50 a 55 pesetas kilo. 
E n cuanto al ganado mayor de 
abasto la cosa es peor todavía. 
Presenciamos la venta de doce va
cas viejas, famélicas, enclenques, 
que semejaban auténticos esper
pentos. Pues bien, a esas v a c a s 
se le calculaban sus valores a ra
zón de veintiocho pesetas kilo ca
nal. E l precio m á s corriente para 
este ganado -mayor, ci^yo destino 
e.s el matadero, se cifra entre las 
treinta p treinta y cinco pesetas 
kilo. Solamente se ha vendido una 
pareja de bueyes. Esto demuestra 
Iq paralización aompleta que se 
ha notado en este sector del ferial. 

Las vacas de leche no acaban 
df. entrar en «.feria)). Y de ahí que 
ayer tampoco se hayan transaccio
nado vinchas. Alguna, aislada siem
pre se vende, pero no hay furia, 
7.0 despierta interés el excelente 
precio y demanda que tiene la le
che. PosMemeniej a medida que 
la primavera se acerque se vayan 
reanimando los feriales y entonces 
se sabrá definitivamente el cariz 
que tomarán los mercados, futuro 
que ahora no se vislumbra nada 
halagador para el medio rural. 

Ni para el medio rural, ni tampo
co el hombre de la ciudad, m á s 
o menos interesado en las cuestio
nes agrícolas e incluso para aque
llos q u e desentendiéndose total
mente de cuento sucede a los cam
pesinos recapacita y llega a la con-

¡ SAN FRANCISCO JAVIER, 
I DEPORTISTA 

Es una tarde «e los años 1525-
1633. los jóvenes estudiantes de la 
Universidad de arís, «stán tenlen-
do sus entrenamientos atlctlcos. E l 
ítodhm e«Tá en nna pradera del 
Sena. Va a dar comienzo nna ca
rrera de longitud de fon4o nieidlo. 
'Misión y silencio- Se da la salid» 
Corren jóvenes de todas las nació-
nafMades. Desde el primer momen
to se ha puesto a la calaza nn jo
ven de pomposo título: Don Fran
cisco de Jaso y Javier. 

Bien, podemos suponer que tuvo 
mala tarde y que entró en tercer 
Inirar. Pero al cabo de un rato le 
yernos eoiapetk en salto. "Eira de 
los más a venta jailos en la carrera 
y el salto, nos dirán sus conflem-
jtoraiiews. 

VA deporte y el alma, sana. Com-
Ivathldad y superación personal. 
Siicrlflclo y tenacidad. íPor qué no 
ha de estar más esíeudido ©1 ver-
dftdeeo deporto entre naft>stra juven 
tnd! No dejemos qne el deporte sea 
ligo exeluslyo de unos pocc«, de 
les "proíesionales". 

l'nede pareoier extrafu-, per» yo 
lo considero providencial. Javier 
practicando el deporte presentó a 
Dios un cuerpo y un alma dlspncs-
to» y piwparados para sus grandes 
trabajos apostólicos. Y a lo largo 
•le toda su vida vamos encontrando 
hechos que nos descubren su "bne-
«" forma", su espíritu deportivo. 

Aquel <iia q„e atravesaban los 
Alpes camino de España y Portu-
Bal, Un soldado de la comitiva del 
embajador de Portugal, sale al ga-
»1» para preparar el alojamiento, 
"«wplrado por Dios, Javier sale dis
grado con su caballo j lleg-a a 
«mpo para sanarle de la muerte, 
'•l caballo se había espantado y 
JJ-bm sepultado al jinete bajo su 

otra ocasión es ei mismo Ja-
™f quien nog habla. "Tenía tan 
« ^minado ir a las ^ ^ ^ 
™ * no hnblera barco o galleóte 

t e i r0*, '7 81 a « « ^ o n ^ fal-,S,aba <letcmh,atf() „ ,,. a na, 

r - í * ^ .es co,loclda esa lma' 

l̂ r loe PMa »<> Perderse 

Ks Jí J , h C*l,it*1 japonesa. 

*> ^ T L l f añiMllr al-
_ i * mcl11 T la santidad de 

ee U c ^ f i " en ^ ciudad 

«lores. carPínteros eneoíra-

ü^Puet(Lnbajador,es ínteresa-
^ ¡ ¡ f o ^ 1 ^ en esta 

donde se ?eS traba3o. *a 7 a L t??̂  hasta , ü 
m trece horas. ^ 

la vtda. Fiero estas son cos«« intl-, 
mámente unidas. 

Primero deportista y lufl(go santo. 
Porque Dios para hacer Satnos ne
cesita primero hombres. 

Santiago RUIPEREZ 
i ^ 

clusión d'i que el resultado a qite 
non conduce este desánimo afecta
ra, por igual, a todos. 

E n Cuanto al precio de ios por
cinos nada nuevo, r.::v..que si api-

' ceban» algo más r -i¿ eí jueves pa
sado, especialme te los lejhones. 
Animales cebad: >, muy pocos, y 
a precios estabilu dos. Nadie quie
re pagar por encima de los treinta 
y siete pesetas el kilo de las ca
nales. 

P L A N T A S D E R E P O L L O 
Abundaron extraordinariamente 

los cientos de repollos. Esos mano
jos de a cien plantítas que colocan 
sus tendedores a la margen iz
quierda de la calzada que sube a 
la Robleda. ' Barato y no muy bue
no. Acusa las fuertes heladas del 
mes de enero. 

Continúa en su apogeo la venta 
de parras, siendo m á s solicitadas 
las catalanas y tintillas. 

L O S H U E V O S , A 25 P E S E T A S ^ 
Y a saben los lectores que los 

huevos pequeños se cotizan mucho 
menos que los grandes, sean o no 
blancos, m á s o menos morenos. 
L o grande siempre es grande. Aquí 
no vale aquello de . que mp,nto 
mais pequeniño, m a i s riqviño)). 
Los de pollitas, a cuatro duros do
cena, y los otros, segúr. color y 
volumen, incluso se pagaron a 5 
duros docena. Fueron los menos, 
desde luego, los que llegaron a este 
precio. E l valor m á s coriente es 
el de veintidós y veintitrés pts. 

Nueva avalancha de manzanas, 
pero más caras. Más caras las bue
nas, que este jueves nemos visto 
bastantes. Tanto la «verdoso» co-
mo la «.pichón rojo» se venden 
bien, pero alguna llegó .t colar
se por encima de las diez pesetas 
kilo. Después , de todo. Desde seis 
reales la docena hasta lo dicho, 
hubo para todos los gustos. 

Las hortalizas, muy baartas. Los 
grelos, que siguen abundando ex
traordinariamente, a cuatro y seis 
reales el manojo. Se exportan eti 
cantidad y esa es la salvación. 

JESUS GARABAL 

U n a ermita dedicada 
al A p ó s t o l Santiago^ 

en Valladolid 
S E R A C u N S r R i i l l M P O R L A C A S A 

D E G A L I C I A 

En el roes de federo del corrien 
te año, tivvo lugar la Junta Ge
neral de esta Casa de Galida en 
Valladolid que congrega a todos 
les gallegos residentes en esta ca
pital castellana para reunir pre
ceptivamente los roiemlbros de la 
Junta Directiva que ha de regir 
dicho Centro durante d píesente 
año y con ello iniciar nuevas ac
tividades. 

Una vez constituida, tuvo su 
primera reunión, en la que to
mada posesión de los cargos, el 
presidenuí expuso a la Generai 
los proyectos para esta nueva eta
pa que prometen dar un nuevo 
impulso a la vida de esta ya an
tigua y floreciente Sociedad. 

Después de dar las gracias a 
los que por imperativo reglamen
tario cesan en sus cargos, por la 
labor desarrollada, dio a conocer 
los dos problemas acuciantes que 
gravitan y el gran Initerés de la 
Junta Directiva ya en funciones 
que va a dedicar todo su entu
siasmo por resolverlos. 

Esos problemas son el estudio 
económico par* la ampliación de 
su local social, a fin de que pue
da recibir en él ji todos los socios 
que diariamente acuden ai mismo 
y carec«n de algunas comodida
des necesarias para el deseñvol-
vltnlento de la sociedad. Para lo
grarlo se constituirá una Junta 
"Pro Local Social", que estudiará 
ía íonna que económicamente 
sea más factible a la Casa. 

£1 segundo problema que poso 
sobre la mesa esta Junta y se dio 
a conocer a la General fue el de 
la construcción de una ermita de
dicada, ai' Señor Sant-Yago, a fin 
de celebrar en ella los actos re
ligiosos que en d día del Após
tol se realizan con brillantez en 
Valladolid y a los que acuden to
da la eolohla gallega aqui resi
dente. Reaílzadas las primeras 
consultas sobre el particular, tan
to «n, el terreno ecíeslástloo '¡orno 
en «t municipal existe eran opti

mismo respecte a la posibilidad 
de su realización, pues el Ayunta
miento colaborará en gran ma
nera con la cesión de terrenos 
para su edificación y son nume
rosas las aportaciones dt galle-
ges que con materiales de cons
trucción o trabajo personal quie
ren participar en tan eíevado cô  
metido, cual es el de la erección 
de la ermita. 

Bn consecuencia se avecina un 
año Heno de fecunda labor en la 
Casa de Galicia en Vallídoild y 
con ello el incremento de socios 
en la misma, que acabe por re
unir a todos los gallegws que se 
encuentran por estas tierras cas-
tellanas tan hospitalarlafi y «co-

^ t r e les actividades culturales 
está proyectada la celebración de 
ta Semana de Galicia, que tendrá 
pe* centro de sus actividades la 
conmemoración del Centenario 
del P. Feijóo, con sendas confe
rencias sobre temas relacionados 
oon Galicia y que tendrán Kigar 
en el próximo mes de abrü. 

L a Junta Directiva que regi. 
rá los destinos de la Casa de Ga
licia quedó constituida en la for
ma siguiente: 

Presidente, Don Miguel Pérez 
Fernández-Siman. 

, Vicepresidente, don Jesús Ro
dríguez O í a s 

Secretario, don Arturo Ramos 
Martín. 

Tíssorero, don Francisco Pitar di 
FonsO. 

Vlcetesorero, don Ablío Váz
quez Aguado. 

Contador, don José Pardo So-
moza. 

Bibliotecario, don José Enciso 
Gutiérrez. 

Vocales: don Camilo Mépdezi 
González, don Aquilino Martínez 
Rodríguez, don Benjamín Váz
quez González j don Onéslmo Pe-
re Ira Ares. 

Delegado Ouiíurftl, don Alfonso 
Vázquez Martínez. 

Firmado ayer, en Santiag-o 
El Convenio Colectivo Sindical 
Provincial de empresas de curtidos 

Un momento de la reunión parala firma del convenio smdLcal de empresas de curtidos { Foto 
MONCHO) 

En la Sala de Juntas de la 
Delegación de Sindicatos de San
tiago y bajo la presidencia del De
legado Comarcal de dicho organis
mo y presidente de la Junta deli
berante del Convenio don Fausto 
Santamarina Rico, asistido del sa-
ctetario de dicha comisión y secre
tario Provincial del Sindicato da 
la Piel, don Manuel Mosteiro Ro
drigue, se reunieron en la mañana 
de ayer los vocales representantes de 
empresas y productores de las ac
tividades de fabricación de cur
iados, almacenaje y recolección 
de cueros y fabricación de pieles 
de peleter :a, señores Harguindey 
Rodríguez Blanco Fernández Jua-
natey, Suárez Oviedo. Mato Pérea 
Sánchez Martínez, Roca García, 

re. Iglesias López, Arnejo Fandl-
ño y Gómez Gómez, para pro 
ceder a la firma del texto íntegro 
del aludido convenio, después de 
las reuniones previas celebrada» 
anteriormente en esta ciudad co
mo centro geográfico en cuanto 
a la ubicación de estas industrias. 

Es de esperar que en este conve
nio colectivo, que oportunamente 
será entregado al Delegado Pro
vincial de Sindicatos, don Luis 
Segura Marcos, para su ulterioí 
trámite- a la autoridad laboral 
competente, que en definitiva ha
brá de sancionarlo, se consiguió 
establecer los salarios de las dis
tintas categorías profesionales, 
principal objetivo de las leyes de 
Convenios Colectivos y de salarios 

Quiroga Vázquez, Lorenzo Mou- mínimos, así como otras mejo-

APTITUD DE SERVICIO 
Debiera ser una postura corriente 

y natural el que todos y cada uno 
de nosotros, en nuestras diferentes 
actividades, Imprimléseonos un se
llo determinadlo, la estaanpR de 
niuiestra actitud de servicio. Los 

mismo día, el funcionario en cues
tión so desplazó a los puntos antes 
mencionados y comprobó los ex
tremos expuestos en el documento 
del Centro Social, haciendo, Indu-
so un croquis parff situar los putt« 

hombres no son islas, toda persona tos de luz necesarios en 3Iallon de 
necesita de las demás en cada mo
mento de su existencia; por ello el 

.egocentrismo no tiene cabida en 
el marco de la sociedad, y, si me 
apuran, me atrevo a afirmar que 
es Intolerable, en los tiempos ae-
tuales, tal acción eg-olsta de con
cebir la vida. 
Ifuestra postura ha de ser abierta 

hacia afuera pendiente siempre de 
los más minlmos detalles de quie
nes nos rodean, para aportar nues
tra ayuda, nuestro a;poyo, en caso 
necesario. 

Lo que llevamos apuntado viene 
a cuento, porque no hace mucho» 

dias nos ha Impresionado la efi
cacia y actividad desarrolladas por 
cierta dependencia de nnestro Ayun 
tamlento. Nuestro AlcaMe, Sr. Ló
pez Carballo, ha creado recleiíte-
mente una Oficina a donde van a 
parar todas aquellas reclamaciones 
o peticiones de necesidades, que 
surjan de los distintos rincones de 
ComposteJa. 

E l autor de este comentario tu
vo ocasión de acudir al Palacio de 
Bajoy, y con tai motivo, "tro
pezó" con el funcionario encar
gado de la menclioinada Oficina, por 
eíerto (Mlécto anillo, y, hacién
dome pasar a su dependencia, me 
mostró un pliego donde se habían 
plasmado una serie de Informes so
bre problema s de la Ciudad, con
cretamente reJaclonados con la zO-
na norte; Luz de Mallou de Arriba 
lavadero do esta barriada, lavadero 
de San Cayetano, acerado de este 
bello barrio, luz de la zona de la 
Almáciga, etc. etc., que habían si
do presentados en alg,-una ocasión 
a nuestra Primera Autoridad local 
y recientemente al Sr. López Car-
bailo, Alcalde actual, por el Cen
tro Social de San MIg-nel, qne co
mo sabe el lector, tiene su sede 
social en San Cayetano. Esta enti
dad tiene sus /'antenas" abierta» 
para ©aptar todo lo que redunde 
en beneficio de cada Individuo y 
de cada famHIa, así como del am
biente én general, para ser "canal" 
y vehículo de las asi>Ira«Ione« de 
las barriadas, donde tiene su ac
ción, ante quienes tienen que re. 
mediar lo» problemas; Incluso, se 
ha puesto a disposición de quien 
desee laborar por el bienestar de 
los demás, sobre todo de las clases 
más desamparadas en todos los ór
denes. Por lo tanto no podía fal
tar la actitud de servicio y de coia-
boraelón con nuestro Ayuntamien
to, con miras al fin expuesto. 

Orando f u é nuesÉra sorpresa 
euando vimos que el mismo día, el 
8 de los corrientes, en que fue de
cretado, a la Oficina arriba referi
da, el escrito por Centro Social, 
«•y* fecha era d«l • de este mes 
po» parte deJ Sr. Alcalde, y ese 

Arriba. Todo el trabajo quedó ter 
minado el mismo día 8 por la tarde, 
con el Informe a que hemos hecho 
referencia, y con las comunlca-
clones a las dependencias corres
pondientes para llevar a efecto los 
estudios pertlnetes, oon el fin de 
realiza* los trabajos solicitados pa
ra resolver los problemas pendien
tes de la Zona norte. 

Anto esta eficiencia es justo ha-
cor destacar esta actitud, que no 
es otra que la de servicio haela loa 
demás, hacia los Intereses de la 
comunidad. Ifuestra primera Au
toridad, con la creSclón de la I>c. 
pendencia antes citada. Indudable
mente ha demostrado su postoara, 
su deseo de servir al pueblo, al 
Municipio, a los demás. Y estamos 
do acuardo oon esta actitud, y, 
por ello, debemos ofrecerle la co
laboración n^esaria para que su 
labor sea fácil. Debemios hacer lo 
mismo: Ponernos en actitud de ser 
vicio, también, pensando en el ble-
nestar de los demás, más que en 
nostotrus. Terminamos plasmando 
en este comentario nuestra admi
ración por la actividad y fiel cum
plimiento de su deber por parte del 
Jefe de la Oficina de referencia y 
nuestra admiración por la ráipidez 
oon que son atendidos los asuntos 
augurando, así, muchos éxitos en 
el futuro. 

EULOGIO 

ÍMHii É le Miia 
' \ m k m " 

gil Vüiw 
L a Es^olania "López Fe-

rreiro", de la Graduada Ane
ja a la del Magisterio, actua
rá el próximo sábado día 21, 
en el Liceo Marít imo de V i -
llagarcía, especialmente invi
tada por diciha sociedad. 

Se e s p e r a n c e n verdadero 
interés su a c t u a c ion. L a 
A g r u p a c i ó n está integrada 
por cincuenta voces blancas 
magníf icamente conjuntadas, 
bajo la dirección del profesor 
don Antonio d e 1 R e a 1. 

El c o n c i e r t o constará de 
tres partes: una de polifonía 
clásica, otra de polifonía re
ligiosa y otra de polifonía ga
llega. _ „ 

A u g u r a mos un brillante 
éxito a d i c h a Agrupación, 
perstigio y honra de la Escue
la nacional, en e s t a nueva 
actuación en púhUr«o 

raí para los productores afectados 
por el mismo, como son: pluses 
cíe actividad, participación de be-
nefioios, incrementó de vacacio
nes, ayuda en caso de enferme-

«La crítica cinematográfica 
en Italia» 

Cor.ferencía del 
profesor Gardella-

en el Colegio _ 
Mayor «íonseca»1 

Bn el Coleigio Mayor "PoiisecaI,f 
orgainizada por Ja Sociadad ''Dante 
AJág'hieri" pinominció ayer una conr 
íefmnqüa el pro feeor Etoimenjico 
Oairdella, de l Instituto Italiano, 
áe Madrid, sobre: el tema "La crí
tica oinematográfica en -Itaáda". 
Hitoo u n a rápida historia de 1S 
crftiica orne Italia, partien
do desde el o 1 n o mmdo hasta el 
momeinto presante. Haibló de laa 
relaciones entre el cine y la cuil-
tura y la liiteiratura y d&mostró 
ouiáies han sL'áo los esfuerzos qu© 
el cine ha hecho para lograr una 
íumción cuilturaj autánoma. Se-
gnidamente el Sr. Gardella se de
tuvo en los dos problemas quei 

afronitaai los estudiosos: las relacio-
¡nes entre el cine y efl teatro y la 
iimparta rucia del ci ne como medio 
dio ©dneacián y de cultura popu-
iLar. T e r minó la coruferenioia con 
una breve sin/tesis .• acerca de los 
críticos oinemiatográfíoos y de loa 
tres - estudiosos italianos, C.X,. P.a-
g'g'hiantl, Umberto Bárbaro y Liu-
gi Oharini, los cuales afrontan y 
tratan dé resolver la fundación del 
oine como arte. M Sr. Gardella 
fue larguimente ovaicionado. 

daü, y otras mejoras dignas de R^- l 'K-R^^^^g 
tenerse en cuenta, como, por ejem- " , § f Q W « £ ^ V ^ Í a C ^ i ^ ^ P 
pío, la confección de prendas de 
trabajo. 

Estos beneficios afectarán a los 
productores que prestan sus ser
vicios en setenta y cinco empresas 
diseminadas por la provincia, con 
la exclusión de la empresa Picu-
ss, debido a que la misma se ade
lantó estableciendo su propio con
venio de empresa. 

Es de destacar también, que aun 
dentro de los distintos intereses 
económicos y sociales, en todas 
las reuniones existió, el mejor es-
{ilrítu de comprensión y fueron 
dignos de elogio los diálogos es 
lablecídos entre ambas represen
taciones, siempre pulsando el in
terés general de los productores y 
compaginando éste, con-- el des
arrollo de las empresasT En de
finitiva una feliz realidad digna 
de todo encomio para cuantos han 
intervenido en este convenio. 

DE JANTI^GO 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nusve y media 
hastp las once de la noche las 
farmacias de: 

Don J . M. Gil .— San Ro
que. 21- Teléfono,, 2233. 

D o ñ a María G, Rouco.—; 
H u e r f a n as, 24. Te.léfono, 
1867. 

Doña P i 1 ar Rico Sixto.— 
{Farmacia L a Riva). Rosalía 
Castro C a m i n o Nuevo). 73-
Teléfono, 1535. 

A partir de ia.s once de la noche 
¿sorresponde: 

Dofia Irenf. Reguelro Lols O* 
9a.« R.ea¡í!& 10 (Aniwas). Teléfono 

ACTUALIDAD Ü1N1VERS1TAR1A 
P r o g r a m a d e a c t o s , e n l a 
f e s t i v i d a d d e S a n t o T o m á s 

d e A q u i n o 
Mañana, día 7 con moivo. dt Ia 

festividad de Santo Tomás de 
-Aquin0 Patrono de ia Universidad 
Española, se celebrarán en la de 
Santiago los siguientes actos: 

A las once y media de la maña
na Misa rezada en la Iglesia de 
la Universidad oficiada pop él 
Hmo. y Rvdmo. Sr, D. Benito Es-
piño Arceo, CanónigQ y Director 
de Formación Ileligiosa Universi
taria. 

A ^5 doce; en ei Paraninfo Uni
versitario, solemxie acto académico 
cie- investidura del Grado de Doc-
tof con arreg'l0 ai ceremonial pro
pio de la Universidad Composte-
lana. 

CONFERENCIA EN LA CATEDRA 
DE ALTA CULTURA NAVAL 

«ARZOBISPO GELMIREZ» 

En el Aula Magna de la Facul
tad de Derecho/ mañana sábado 
a la u'iia de la tarde, pronunciará 
una conferencia don José Luis de 
Azcárraga Bustamante, Jefe Na
cional del Sindicato de la Marina 
Mercantg y teniente conorel juri-
dico de la Armada. 

El señor Azcárraga expondrá ei 
tema.- «El derecho de Angaria». 

Esta conferencia corresponde al 
curso de la catédra de Alta Cul
tura Naval «Arzobispo Gelmírez» 
creada en ia Universidad de San
tiago, y que será clausurado el 21 
de abril, con una disertación, por 
el Almirante Nieto Antúnez, ' mi
nistro de Marina. 

PROYECCION DE PELICULAS 
CIENTIFICAS 

Patrocinada por la casa Nestlé, 
ha tenido mgar en la Escuela de 
A. T. S. femenina, de la Facultad 
de Medicina la proyección ¿ie las 
películas, «Part0 natural» y «La 
vida del bebé». Al final de la P ^ 
yección, que fué seguida con gran 
interés, la casa Netlé ofreció una 
degustación a Ôs asistentes. 

OPOSICIONES 

Di Boletín Oíldall deá Btetaido pa 

bllca Resolución del Tribunal dea 
Goncurso-oposictón a una plaza de 
Médico Interno adscrita, a la Cá-» 
tedra de "Pediatría y Puericultu
ra" de la Facultad de Medicine, 
convócamelo a los apositoras . admi
tidos para el dfe, 17 dé marzo , a la» 
diez. y media de l^, mañana, en el 

- Hosipital Clin ico., 

CATEDRA A CONCURSO 

Por el Minififtetrlo de Educación 
Nacional fué convocada a concurso 
do trastedo la Cá/tedra de "BQtá-

•nioet 1* y - 2« . "de la Faculiad de 
Parmaeia de la Universidad Com-
poételama, vacamte por traslado a 

Ja , Universidad de MíwírSdi dt51) Pro
fesor , Bellot Rodrígu^t.. 

TOMA D-E POSESION 

Tomo posesión de su cargo dfe 
Profesora Adjunta interina de "Qai 
mica InorgánicM, 1*> y 2» "die fa Fa,-
cultrut de Oíenca««, fe. Srtn. María 
Victoria Coto Pardo. 

SEMINARIO P E MUSICA CON
TEMPORANEA: SESION DEDI

CADA A HONEGGER 

Hoy, viernes se celeb ará a las 
ocho de la tarde, la sesión de
dicada ni oratorio dramático . d© 
Artur Honegg-er, "Juana «tn la 
Hoguera.". La presentención de la 
obra correrá a cargo de D. José 
Ignacio P e r nández de Viana y 
Vieites. En primer lugar se dar&n 
las líneas directrices die 
Va objetividad'1 
a glosar la vida y la obra d'e Ho-
negger, especialmente "Juana en 
k hoguera". Se celebrará en el 
Aula 1 de la Facultad de Filoso
fía y Detras y la entrada es- pú
blica. . , 

CONCESION DE UNA BECA 

Le ha sido concedida una beca 
por la Fundación March para rea^ 
liaar estudios durante un año en 
Norteamérica al Dr., en Farma
cia, don Jesús Méndez, colabora
dor del catedrático de dicha Fa
cultad, señor Vietez Cortizo. 

nue-
para pasar luego 

Biblioteca de Galicia
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Ágeoda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 

Oscar Angel Rodríguez y 
Mart ínez; Antonio Carnean y 
Couce; Ana Rosa Fernández 
.y González; Pablo Fontenla' 
fy Tuster; Pedro Fontenla y 
Fuster; María de los Angeles 
Sánchez Izaguirre; Mercedes 
Barcón y Collazo; María Be
lén Beltran y Blanco; María 
Eugenia Pereíra y Corral. 

D E F U N C I O N E S 
Amancio Quinteiro y F e r 

nández, de 43 años ; Francis 
co Malde y Roca, de 64 años. 

l a s m a r e a s 
D I A 6 
Pleamares: 8,28 de la ma

ñ a n a y 9,22 de la noche. 
Bajamares: 2,46 de la ma

ñ a n a y 3,10 de la tarde. 

F a r m a c i a s efe g u a r d i a 

Turno 'semanal de farma
cias de guardia: 

, Don César -Guerreiro Prieto, 
Galiano, 1 ; D o ñ a Cándida 
Hyde A r a g o n é s , genera^ 
Franco. 1 6 é 

CAMPAÑA DE AYUDA 
AL CLUB FERROL 

P R I M E R A R E L A C I O N D E 
D O N A T I V O S 

José María Rico López, 200; 
Café Derby, 200; B a r Rico,-
200; B a r Imperial, 150; F .V .R . 
100; Almacenes Pita-Romero, 
100; José B., 100; Arturo G ó 
mez, 100; Joaquín Verez, 100; 
Casa Cortizas, loo; Ovidio, 
López, 100; Pens ión Casiano, 
100; E l Congreso, 100; Cen
tral L i b r e r a , 100; Calzados 
Pereiro, 100; José Villar, 100; 
B a r Rivadavia, 100; Casa R i 
vera, 100; B a r L a Rübeirana, 
100; B a r Moncho, 100; Tere
sa vivanco, 100; Manuel G a r 
c ía , - i 00; José Mahia, 100; B a r 
Mañón , 100; B a r E l Tende
rete, 100; B a r Jovita, 100; Pe
luquería Mari , 50; Casa Mo
reno, 50; Un Ferrol ano, 50; 
Casa López, 50; Muebles F e 
rrol, 50; José López, 50; B i 
cicletas Severo, 50; Secundi-
no Trincado, 50; Ubaldo F o r -
moso, 50; Isidoro Merino, 50; 
B a r E l Sonato, 50; Casa R a 
mos, 50; Bazar E l Hogar, 50; 
Bar Los Azulejos, 50;~ Juan 
Dopico, 50; Colchonería P a -

HOY 
EN 

R E N A 
5 ' 4 S - 8 y 1 0 * 3 0 

L a m á s f a m o s a b a o d a d e 

l a d r o n e s c o n c u e n t a 

c o m e n t e e n e l B a n c o 

d e l a R i s a 

U n a p e W a d e p o ' í c í a s 

f i a d r o o t s q u e n o s e 

p a r e c e a o i o g u t i a 

A 

M i ó 
g r e n M r d b o 

CTHEWWARMOFTHElAWr 

U O N E L J E F F R I E S 

H A N E T T E . N E W A W J 

C U F F O W E N 

A q u e ' l o n o e r a u n a t r a c o . . . 

¡ E r a u n a t r a c ó a ! 

C o m p l e m e n t o N O • D O 

M a y o r e s 

N O A P T A P A R A H Í P Ó C R I T A S 

S I NO T I E N E T R A N Q U I L A L A C O N C I E N C I A , E S M E J O R 
Q U E NO P A R T I C I P E E N E S T E J U E G O . 

H A G A L O si puede contestar sinceramente a preguntas como éstas: 
¿POR Q U E S E C A S O C O N S U M U J E R ? 
¿QUE P I E N S A D E S U S J E F E S ? ^ 

(NO S E HA Q U E D A D O NUNCA C O N A L G O Q U E 
NO L E P E R T E N E C E ? 

V E A la película más cruda, descarnada y honesta que se ha 
realizado en España hasta la fecha. 

MADcLEINE ROBINSON 
SAMI F R E Y 

OOSE BODALO 
MARIA ASQUERIN 
ANA C A S A R E S 
ALBERTO DALBE3 
L E O ANCHORIZ 
MAYRATA (jWISSlEDO 
GUILLERMO MARIN 

e l 

l í j u e g o de la 
Oirector: OOSE Ma.FORQUB ll H W 1 1 rf íl 

HOY ESTRENO en el AVeNlOA 
F u n o i o n e s a t a m 5 * 3 0 ~ 8 y 1 0 * 3 0 

rís, 50; B a r E l Alhambra, 50; 
C a s a Federico, 50; José No
vo, 50; Vi l la Cedeira, 50; E l 
Gato Negro, 50; José Anei-
ros, 50; B a r Los Cajones, 50; 
Casa Esperanza, 50; B a r C i 
ne, 50; José Testa^, 50; J a 
vier V i l e la, 50;- Re loger ía 
Manso, 25; Bambi, 25; M a 
nuel Pita Diaz, 25; José Gon
zález Arda, 25; Angel F e r 
nández, 25; Francisco Barce-
ló, 25; José Herraans, 25; Pe
dro E s p í ñ e i r a , 25 Papelera 
Ferrolana, 25; Juan Diaz C a l 
vo, 25; B.H. , 25; Droguer ía 
Pérez, 25; B a r G r a n Peña , 
25; Casa Castiñeira, 25 Mar
celino C a j a r a v i l l e , 15; B a r 
California, 15; Pablo Monte
ro, 15; Salvador Abeledo, 10; 
Victoriano Bello, 10; Arturo 
Abad, 10; Antonia Prieto, 10; 
Remedios Sanesteban, 10; Jo
sé Del Río, 10; José Yañez , 
10; J u a n Fuertes, 10; José 
Blas, 10; Andrés Rodríguez, 
10; J o s é Martín, 5; Emil ia 
Séoane , 5. 

E l importe de esta i* rela
ción de donativos, asciende 
a la cantidad de; Cuatro mil 
ochocientas cinco pesetas. 

E l Ferrol del Caudillo, 4 
de Marzo de 1964. 

P e ñ a s de ayuda al Club 
Ferrol . 

¿ T e n d r e m o s este año 
Fiestas de Verano? 

£ 1 D r . M i g u e ) M a r t í n e z -

F a e r o B a r c ó n 

S U S P E N D E S U C O N S U L T A 
del 1 al 12 de Marzo. 

Ayuntamiento 
de El Ferrol 

del Caudillo 
C O N S T R U C C I O N D E P U E S T O S 

Por el Exorno. Ayuntamiento, en 
la ses ión plenaria celebrada el día 
17 del pasado mes, se acordó lle
var a cabo la coinstrucción de pues 
tos Para el despachó de mercan
cías, en «í exterior de la fachada 
Oeste del Mercado Central; en la 

Norte de la Pescadería y muro de 
contención de ^ Calle de Calvo 
Sotelo, .en las condiciones que se 
determinan en el expediente que, 
para información pública se halla 
de manifiesto durante el plazo de 
quince días, para oír reclamacio
nes, una vez hecha la publ icación 
consiguiente d<i este «nuncio en «I 
B.O. de la Provincia, 
Palacio Municipal, 2 de marzo de 

1.964. 

E l Alcalde - Presidente; 
Rogelio Oenalmor Ramoj 

Esta se una pregunta que se está 
formulado a diario en las reunio
nes y puntos de comentarios lo
cales. Y en verdad, ni ellos ni 
nosotros sabemos nada. Lo único 
que podemos afirmar de manera 
rotundaí porque es todo lo que hay 
hasta ahora, es que de momento 
no hay nada. Así, lo que se dice 
nada. Y unas fiestas veraniegas 
(que todas las ciudades españolas 
las tienen, sean buenas, medianas 
o malas), es algo que se hace ne
cesario y no se puede improvisar 
al albur ni a media stintas ni a, 
toda velocidad. 
- Hemos visto can agrado y con 
pena al mismo tiempo, c ó m o San 
tiago de Compostela está ya pre
parando su Comisión y su plan de 
recaudación de fondos para ofre
cer a propios y extraños un atrac
tivo programa festero. Y decimos 
con agrado, porque vemos que ha
cer,, las cosas bien, y con pena, 
porque, aquí, en una ciudad de 
cerca de cien,- mil habitantes, so
mos incapaces de planear nada. 
Lamentable, pero cierto. Y esto es 
solamente porque no se quiere. 

Y a sabemos que nuestro Ayun
tamiento está exhausto é n . cuanto 
a cualquier aportación económica 
se refiere. Por ello lo que hay 
que hacer es buscar los fondos 
necesarios por otros caminos y 
otros cauces, que tos hay y muy 
buenos, como estamos viendo que 
le hacen las peñas racinguistas y 
las comisiones de fiestas de pun
tos m á s pequeños que nuestra 
ciudad. 

Una buena serie de festivales, 
C07i elecciones de «mises», atrac
ciones y otros detalles, el montaje 
de un torneo futbolíst ico y de 
otras modalidades deportivas; y 
otros, son algunos de los caminos 
que pueden llevar a una bonita 
suma, sin descuidar naturalmen
te, la aportación por suscripción 
popular para el logro de estas fies
tas por las que suspiran los ferro-
lanos de todo tipo, edad y condi
ción. Pero, como decía antes, to
do esto no se puede improvisar. 
Urge, si se pretende tener fiestas 
veraniegas en Ferrol, nombrar una 
comis ión de Fiestas, que, a su vez, 
podría subdividirse en comisiones, 
encargadas cada una de una mi
s ión clara (y definida. 

E s necesario hacer un repaso y 
desterrar aquellos números q u e 
sabemos, por experiencia, que son 
ruinosos e i n c r e m e n t a r aquellos 
otros que siempre dejan pingües 
beneficios. Entre los primeros po
demos citar el Concurso Hípico que 
siempre ha dado pérdida, a m é n 
de estropear el césped de nuesrto 
Estadio. Y entre los segundos te
nemos la «.Verbena del Mantón)) 
y otros festivales similares. Y ya 
que nos r e f e ñ m o s a la «Verbena 
del Mantón)) vamos a hacer una 
sugerencia. E l a ñ o anterior se en
comendó su montaje a un inaus-
trial de Ferrol a cambio de que 
él dotase al pueblo de los festejos 
de Amboage. 

St a este industrial le cubrió, e 
incluso estamos seguros que hizo 
negocio, porque ya han pasado los 
tiempos de los duros a cuatro pe
setas, ¿por qué motivo no puede 

ser este uno de los buenos ingre
sos para nuestra Comisión de Fies-
tes, s i se l l e g a s e a constituir?. 
Creemos que todo esto debe ser 
estudiado y sopesado adecuada
mente. 

Resumiendo, que confiamos en 
tener fiestas, aunque, de momento 
las perspectivas no sean muy ha 
lagüeñas, que digamos. Porque pa
ra la buena marcha de una so
ciedad son necesarias tres cosas: 
« p a n e m , laborem et circensem». 
Por ahora, ^ las dos primeras pre
misas las ñay. ¿Y la tercera?. Al
guien tiene la palabra. 

P A N C H E T E 

Ferrol hace 40 años 
6 D E M A R Z O , B E 1924 

E n el Grobierno Militar se ha re
cibido orden de preparar un ba
tal lón del Rég imtento de Infante
ría de Ferrol , 65, para salir para 
Africa, en caso necesario. Ayer ya 
han comenzado los preparativos 
en el cuartel de Dolores, en el que 
se aloja el citado Regimiento. 

Se organizarán tres compañías 
de fusileros y otra de ametralla
doras. Mandará la fuerza expedi
cionaria el teniente coronel don 
José Ansede Fernández,~ que lleva 
como segundo jefe a i comandante 
don Antonio González Fraga. 

Solicitan que el buque se llame 
"América", y que sea de igual re
gistro que el desaparecido "Espa
ña". Piden, ademas, que se cons
tituya a "bordo del citado buque, 
u n a guarnic ión permanente de 
guardiasmarinas, tantos, como son 
las Repúbl icas Hispanoamericanas. 

Se confirma en su destino al 
comandante médico don Joaquín 
Sánchez Gómez . 

—Por Real Orden se aprueba la 
adquisición de una imagen de la 
Virgen del Carmen, con destino a 
la Base Naval de L a Grafía. 

Se recibe noticia de Ceuta, dan
do cuenta de que én aquel hospi
tal, falleció el cabo de Artil lería 
de la dotación del crucero "Cata
luña", Mariano Albino. 

— T a m b i é n dicen de Ceuta que 
cont inúa en grave estado el a l fé
rez de navio señor Alvargonzález, 
herido en eí citado buque. 

Nuestro corresponsal en Santia
go, señor Alvite, nos comunica ha
ber regresado a aquella ciudad la 
T u n a Compostelana. E n el salón 
de sesiones del Ayuntamiento le 
fué ofrecida una recepción por la 
Alcaldía, pronunciando un brindis 
el presidente de la Tuna, señor 
García Cerdeiriña, que tuvo un 
cordial y galante recuerdo para 
las señoritas ferrolanas, agrade
ciendo, además," los agasajos' de 
que fueron objeto en Ferrol. 

E n el: Centro Gallego de Madrid, 
se recibió entusiasta comunicac ión 
de la Casa de Gal ic ia de Guate
mala, en la que se dice que, de 
acuerdo con los demás Centros de 
Galicia en la América Hispana, se 
solicitará autorización del .Gobier-
no español para regalar a España 
un acorazado que s u s t i t u y a a l 
"Éspafta", hundido en Tres F o r -
cas. 

Ha sido reconocido de notorie
dad para el ascenso, el contador 
de navio don Pablo Rodríguez 
Alonso. 

—Se destina al Departamento 
de Cartagena, al segundo practi
cante D. Cándido Parras Cabezas. 

—Han sido pasaportados para 
Melilla, los operarios de m Maes
tranza, Joaquín Feal y José Ro
dríguez. 

—Les ha sido concedido el se
gundo periodo de reenganche a 
los sargentos de Infantería de Ma
rina, Alfonso Rocha López, Andrés 
Pazos Seoane y Manuel Noceda 
Coello. • 

Pasa destinado al Departamento 
de Cádiz, eL contador de fragata 
don R e n é Whuirt Leanorts. 

—Se presentó de Bilbao, el al
férez de Infantería de Marina, don 
Miguel Mendiguchia. 

—De Bermeo, el oficial de igual 
clase, don Luis Olleres. 

De visita de Inspección, en la 
Administración de Correos de esta 
ciudad, estuvo ayer en Ferrol el 
inspector de Correos, don Alejan
dro Lores. 

Comenzará ahora la visita de 
inspección a las carterías rurales 
de esta cJrcunscrlpcfón. 

wm m s m 
V I D A R E L I G I O S A . P R I M E R 
V I E R N E S . D E M A R Z O . D I A D E 

J E S U S ' N A Z A R E N O 

L a tan solemne Novena, que en 
honor de nuestro Padre Jesús Na 
zareno, se viene celebrando en el 

Santuario de las Angustias, Padres 
del Corazón de María, f inalizará 
hoy con un autént ico «Primer vier 
nes de marzo», día dé oración Y 
súplica ante la tan venerada Ima
gen, bien conocida por todos sus 
devotos, que año tras año aumenta 
el fervor y es Ferrol entero el que 
desfila a besar sus plantas y a im
plorar sus gracias especiales. 

Durante todo ef novenario se 
ha visto muy concurrido este San 
tuarío •en sus solemnes cultos de 
mañana y tarde, y como broche 
fmal quedan invitados todos los 
ferrolanos, amantes del Nazareno, 
a honrarle en este día, en el que 
la venerada Imagen, recogerá sus 
súpl icas y oraciones. 

Que n ingún ferrolano le niegue 
su visita, en/ este Primer Viernes 
de Marzo. 

¡Almas buenas,' Jesús os llama 
y os pide oración para explicar 
nuestros pecados y los pecados del 
mundo entero. 

E X P O S I C I O N D E L S A N T I S I M O 

Hoy corresponde la Exposición 
dei Santís imo a ia devoción de los 
fieles devotos, en la Igles ía Con
catedral de San Julián. 

A S O C I A C I O N D E D A M A S D E 
L A I N M A C U L A D A • 

C O N C E P C I O N 

Mañana^ sábado día 7 se celebra
rá a las 18,30 horas la Misa men
sual en la lgiesia Castrense de San 
Francisco a cuyo acto Se ruega la 
asistencia. 

H O Y - 6 . 8 y 1 0 « 3 0 ^ 
i A HISTORIA DEL (Triunfo m ^ 

t A envidiaVel ^ . r ^ i t 
E TRAIDORES A SU SANGR 

B E L I N D A L E E . R O B E R T M O R r 1 

E A S T M A N C O L O R - ÍOTALSCOPE R L E Y 
Los poderosos le temieron, ios humilflpS , 
quiera la subyugante belleza de la ¡ 1 1 ™0I*I<>* 7 w ^ 

A l a r l e de Su caS* de ̂  ̂  
N O - D O 

M a ñ a n a e s t r e n o : N O C H E D E P E S A D I L L A 

J O F R E 
C A P I T Q T 

H O Y : 5,30 • 8 y 10,30 

Una película inmortal 

L A O A E G A D E L A B R I G A D A 
L I G E R A 

Coff Erro i Flynn, Olivia de 
Havilland, David Niven 

Inspirada en un poema ba
sado en un hecho Mstórico. 

(Menores) 

HOY 
i Asista a la dantesca visión 
de dos ciudades destruida? 

Por la ira del cielo! 

SODOMA Y GOMORRA 

Por.- Stewart Granger 
Pier Angelí 

Punciones: 5 - 8 y n 
(Mayores 18) 

H O Y : 5.30 - 8 y 10,30 

Estreno de una película no 
apta p a í a hipócritas . 

E L J U E G O D E L A V E R D A D 

Con: Mádeleine Robinson, Samy 
Frey, J o s é Bóáa lo , María 

Asquerino 
| U n filme que le apasionará! 

(Mayores) 

(•ÍrTñ a 
H O Y : 5,45 - 8 y 10,30 

E L HONRADO GREMIO 
D E L ROBO 

Una película de policías y 
ladrones. 

Con: Lionel Jeffríes 
Nanette Newman 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

Hermandad Nacional 
de Marineros 

Voluntarios de la 
Cruzada 

Hoy, idía 6 aniversario del 
hundimiento del crucero "Ba
leares" se celebrará en la 

iglesia de San Francisco, a las 
siete de la tarde, una misa 
por los marinos caídos en la 
Cruzada de Liberación. 

Esta Juntan Departamental 
invita a sus afiliados, familia-
y público en general, su asis
tencia a la misma. 

AI f in al de la misa será 
ofrecida una corona ante la 
Cruz, que en didia iglesia, 
perpetúa la heroica gesta del 
Crucero. 

H n E s g 
H O Y : Grandioso programa doble 

E n continua desde las 4 

L O S V I A J E S D E G U L L I V E R 
(Color) 

E D I S O N , E L H O M B R E 

(Todos los públ icos) 
Horario de exhibiciones: 
«Los viajes de G u l l i v e n : 

A las 4,Í0-7.10-11,10 
«Edison, el hombre)): 5,30 y 9 

( M A D R I D - P A R I S ) 

H O Y : Viernes popular. 
Butaca 3,00 pesetas 

CARAVANA DE ESCLAVOS 

¡Aventuras, emoción, lucihas 
espectaculares! 

Con: Víctor Staal 
Mará Cruz 

Punciones: 4 • 6 • 8 y 10,30 
N O - D O (Tolerada) 
Mañana: «RIO SALVAJE») 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 10,30 

Sensacional estreno 
«Metro» color 

(Menores) 

T A R Z A N Y E L S A F A R I 
P E R D I D O 

—Gordon Scott 
—Beita St. John 

H O Y : 6 - 8 y 10,30 
Ultimo día 

U n argumento bíblico ex
traído de la historia ne José 

T R A I D O R E S A SU SANGRE 
—Belinda Lee 

-Robert Morley 
Eastmancolor - TotalScope 

Noticiario: NO—DO 
(Tolei£.da) 

Mañana estreno: 
NOCHE DE PESADILLA 

í L O Q U E T O D O S E S P E R A B A N ; . . . I 

HOY EN JOFRE | 
UNA P E L I C U L A I N M O R T A L , I N S P I R A D A E N UN P O E M A Y BASADA EN 

UN HECHO inSÍOIUCO 

t A JUVENTUD NO LA CONOCE S1ASM0 
COS QUE LA VIERON LA RECORDARAN CON ENtu 

CRflül OLIVIA , _ ¡ n i r i j fLYNH* BE HAVIUAND* NIVEN 
L A C A R G A 

DE LA 
B R I G A D A 

I G E R A 
r 

F u n c i o n e s a l a s 5 * 3 0 ~ 8 y t 0 * 3 0 

O l ^ C T O R ^ l C H A E L C U . / r r l Z . 
CNAPROPUCC.P.NWASNE«BR09. 

( T o l e r a d * n t e n o 
r e s ) 

Biblioteca de Galicia



0 ¡ m 

¡cosas de 

^ í i o s h i g i é n i c a 

- n c F E R R 0 L A N A S - ~ ' 
r x F S T ^ A Í ¿giénicos de es-¿ p S ^ J Z * desarrolla-

m tfî 3A gamberrismo, en-

i ^ inclusa tu-

sí va casi no me-
K * * * / ! rt>rqm dice muy 
^ ^ ' n de avenes utilt-
d¿ «ni ave viensan: 

V I S A V I S 
c f IftlIOl ¿t PIA 

5**̂  po^e en realidad no 

^̂ tZ ^ r e LOS hechos. 
no están ni pena-

*íjfS¿ntori<t*á**; la ex-
V * ^ * estos hechos que no 
f ^ f m % u i e n e utiLtzan los 
rf» f r : l e son atentos de 
W ¿ ías cosas como 

íerrolanos intenta ran 
c, u mar en ei uoss 

E L AUGE DEL ATLETISMO DEPARTA
MENTAL SE DEBE A D. JESUS HERMIDA 

M a n u e l P o s e e n t r e n ó d o s h o r a s d i a r i a s d e 

c a r a a l a p r u e b a d e S A N S E B A S T I A N 

m i U A & R A T O N I L E S 

,*s nE ESPAÑA.- E n un so-
P ^ t e por la parte trasera 

* f % m J d e esta plaza, que 
* ? f S e Cuntís, hay: una 
^JL^námeia de porquerías q m 
pX^oliferar las ratas em 

cpel m<** ^ ̂  ^ 
me ya muchos meses he ha-

^ X n i ñ o , llamando la aten-
f J X T e s t é hecho nada agr* 
Z e ni estético ni higiénico. Y 

Z t p o r eliminar las ratas de 
I Z K C M aumentando con-
Clemente et número de ellas 
Z cümmn por sus respetos a lo 

de distintos puntos de Fe-
f/of El inferníño, la Puesta de 
Mella Cánido, inmediaciones del 
Malero, y ahora, la Haza de 
nmñ Y sabemos que hubo una 
compañía que se ojreció a desrañ-
w Z-ttiUme'ate el Matadero. Po
ro ¡ero algo, que tampoco se fil
io sin que sepamos por que. ¿Es 
MÍ nos guste proteger esta dam-
uo especie? Parece ser que si... Pe
ro nosotro particidarmenle, prefe
rimos stt exterminio. Y cuanto an
tes, mejor. 

P A N C H E T E 

P o r f i n , s e v a n l o s 

b a c h e s 

•Ayer han dado comienzo las 
doras de reparación de los 

baobes existentes en la Plaza, 
de España en la inmediación 
de las viviendas de Jefes y 
Oficiales de Ejercito. Y a era 
hora que se llevase a cabo es
ta labor por la que tantas y 
tantas veces hemos abogado 
desde estas columnas. Por lo 
que se ve en algunas ocasio
nes se nos hace caso, lo que 
nos alegra sinceramente. Aho
ra lo que deseamos es que 
estas obras se lleven con la 
ceteridad que requieren. 

E N P O C A S 
L I N E A S 

•-Una "Liga Ferroiana" 
rtomo apuntó el otro día 

Periódico, don Car-
Z ^ c o - , sin miras de 
Pix-suncion y Sin la pre-

parte de los que la for-
^ claro, debe surgir. Fe-
"oi ia necesita. 
m t e ñ l qué autoridades, 

ParaU n J t 0 d 0 " ' u n Froto Pecllr Por Fo-

^ hatr mlauemdad P 0 -
rrol. mucho Por Pe

l l o s w ? . convcniente ^ rÍrro'anos de pro 
^ ¡ T t J Í e m de an-

S05ta. eie5r^arrU de la 
f U ^ de ¿ q ^ e Seco' el 
^ Ind/S Pias' el p0' 
S«no de u s r a l ' el Poli-

de ^ J ^ d a , la 
?nstlucción e ^ e ^ o , la 
dUstnas i0^naval, las in-
^ u i t u r a ^ j ^ ^ s ele la 
^adera ,1 ̂ a n a d e r í a y 
Sf1 Puerto . ^ t a l i z a e i ó ñ 
ser lc?,.n - ales... dehpr. 
' ^ j ^ ellnnmediat^Para 
ío0 ^ a s o V ^ de vVa 

\l̂nTlem*s do Pe-
^ Sü,,ja en t E s t r í a 

Ayer, a l a s tres de l a tarde, el 
t r en u m vez m á s se puso en mar 
cha. PerOj en es la ocas ión , cuatro 
j ó v e n e s í -errolanos v i a j a n a S a n 
S e b a s t i á n , Y representan a l pabe
llón deportivo de F e r r o l . 

S o n eilcs: L u i s Tenre i ro , s é n i o r ; 
R a m o a Romalde —el f lamante 
c a m p e ó n nacional del trofeo Elio-
l a—, M a n u e l Por ta y Manuel Pese, 
é s tos de l a c a t e g r o í a j ún io r . Perte
necen los cuatro a l Cluo G a l i c i a 
de Ca ranza . Y representando a 
este C l u b y a l a F e d e r a c i ó n C o r u 
ñ e s a de Atlet ismo v a n a S a n S e 
b a s t i á n , a correr el cross de L a 
sarte. 

L o s cuatro atletas son j ó v e n e s 
qiue prometen. Y que. muy bien 
pueden dar la campanada en es
te campeonato nac ional de cross 
para federados. Pr imero se c las i 
f icaron ein los campeonatos pro
v inc ia les celebrados en Santiago, 
y ahora e s t á n dispuestos a eso: 
a t r iunfar ei l t re los mejores. , 

U n o de ellos es ferrolano, de í a 
P l a z a del Callao, aunque n a c i ó en 
Cobas hace 19 años . Manue l Váz 
quez vadispuesto a t r i un fa r .Pero 
dejemos, que- hable, é t 

—¿Desde c u á n d o corres? 
—Desde los catorce a ñ o s . C o n 

Iota de la 

Manuel Pose. (Foto Ar jo) 

e m p e c é en 

ilítarÉ Marina 
De orden del Excnio. seaor 

Almirante, ¡Capitán /General 
del Departamento y con mo

tivo del Aniversario de la 
gesta heroica del "Baleares" 
se hace llegar por la presente 
nota, a todos los que parte-
necieron a las tripulaciones 
de la Flota Nacional y espe
cialmente a los supervivien
tes del crucero "Baleares", el 
recuerdo de su Iheroico com
portamiento y un afectuoso 
saludo de dicha Superior Au
toridad, así como de todo el 
personal a sus órdenes, 

el Colegio sDa:onte 
pruebas escclares. 

—¿Y c u á n t a s car reras l levas y a 
realizadas? 

—¡Uf, muchas! Sobre l a s 3$ 
pruebas anuales. 

— ¿ G a n a s t e ? 
— L a s de pista, las de 5.0CG. me

tros, casi toda». U n a * 13 anuales* 
—¿Es diñci l correr cross? 
— E s m á s difícil que correr pis

ta, tiene los inconvenientes, de l fe* 
rreno. 

— ¿ E n t r e n a s mucho? 
—Todos los días , dos horas y 

media. -
—¿Dónde? 
— E n el Po l í gono de Caranza-.. 
— ¿ Q u i é n te prepara? 
—E¡ s e ñ o r Fontemla. ¡ , 
— ¿ Q u é vais, a hacer en L a s a i -

te? 
— E i l seftor F r a g a , presidente de 

l a F d e r a c i ó n C o r u ñ e s a , aspira a 
un pr imer puesto r o r clubs. 

—¿Y Manuel Pese? 
— A hacer todo lo posible p a r a 

triunfar... . 
— ¿ C u á n t o s atletas t o m a r á n par

te en esta prueba? 
—Cinco, por provincia . Alrede

dor de. los 260. 

—¿^.Igún ferrolano p o d r á alean-
za r el primer puesto? 

—Los. hay Bcuy buenos en M a 
dr id y Barcelona, pero vamos con 
esa asfjíración, tanto i a d i v i a u a l 
eemo por equipos. S e sabe: que es 
dígíefi! y hay que luchar 

— ¿ G a n á i s algo por cor re r? 
— A l contrario, nos d a gastos. 

Somos aficionados,. 
Pose desborda optiralsmo. Vlajfc 

a Sarn S e b a s t i á n con ansias de v i c 
tor ia . Los cuatro v a n l lus l smadm 
Y C a r a n z a Ies alienta-, 

E l Delegado de AíJe t i smo de l 
C i u b G a l i c i a de Caranza» s e ñ o r 
A n c a , v i a j a con ellos. Esto, los 
an ima . Y haats. 

—Grac ias a ése —confiesa F o -
sp— tendrer.jos un peco m á s Se 
dinero. H a y que hacer le l a "pelo
t a " p a r a que nos d é veinte duri tos 
u n d ía u otro. 

— ¿ C u á n t o s corredores: de cross 
hay e i i Fer ro l? 

—Cien. E n ninguna ciudad de 
G a l i c i a hay tantos.. 

—¿Y atletas? 
—Muehísinnes más ; 
—¿Quién fomentó, tanto e l atle

tismo? 
—Den J e s ú s í f e r m i d a , siendo Do-

leeado de l a F e d e r a e i ó a . Por cier
to, se merece un bomenaje.. T r a 
baje) mueíiO por el atletismo. Hoy, 
imsoros l e debemos el2ma*erfal nue 
tenemos., E l : lo pidió a l a Federa 
ción Nacional . E l mater ia l de c a l 
zar nos lo PTopcrciona e l "Ga l i c i a , 
de Caranzai"t 

—sA pronósito., ¿ cómo a n d á i s de 
' medios, les atletas? 

—Mal . muv m a l . L a s pistas es
t á n descuidadasr no tenemos buen 
mater ia l . . . Menos ma l q j e el " G a 
l i c i a de C a r a n z a " hace todo cuan
to n u é d o... 

Y hov cuatro atletas ferrot^nos 
sa ld rán , r o r esos mundos d+>- F'tos 

^ pree^nando. el nombre de- F e r r o l . 
C h a i r o j ó v e n e s m í e traba- ia?» - tam-
Mém, Btaeésn derorfe, anrone para 
ello vean. m-r!rmado« sus Hieresos. 
P ^ r ai-go " iuvent i id . d iv ino te-
soro".re 

C C U S E L O 

Xjornaáaferratáhá 

MARCHA FUTBOLISTICA 
No sé si iré a Lugo el domingo. Espero que si. Aquella ciudad 

tira lo suyo. Está lo suüclentemente cerca como para que la 
consldjeremos hermana de la nuestra, y está lo necesariamente 
lejos para que ias íriccienes tradicionales no nos hayan hetha 
pupa ni a unos ni a otros. Además, es vieja la amistad entre 
luecnses y íerrolanos. Uno de nuestros poetas m á s antiguos 
—Esquío—, mezcla el nombro de Lugo en una de sus cantigas. 
Y medernamente, el pasadoble célebre selló el pacto amistoso: 
paia siempre jamás amén. 

De Lugo conservo recuerdos muy agradables. Otros, no tanto. 
En no sé que ocasión fui allí en viaje de piacer. Rabia tanta 
gente en las calles luecnses que me vi empujado y dirigido por 
los trascuntes durante tres o cuatro horas, siempre vo lva al 
punto de partida, bajo las fauces de un león broncíneo. Le pa
saba una mano por el lomo al animal y volvía a reemprender 
mi peregrinación. L e hice, aquel día, alrededor de cien visl ías 
al rey do la selva. 

Esta vez, si voy, i r é como elemento ins igni í icante de una 
gran excursión deportiva. E l domingo hay marcha sobre Luga, 
de tanta o mayor Importancia para los íerrolanos como lo í ü é 
la marcha sobre Roma para las huestes fascistas. Acaso alguien 
discuta esta afirmación, restándole trascendeneia a la marcha 
futbolística. Pero el tiempo y las circunstancias están a nuestro 
favor. L a marcha sobre Roma pertenece al pasado, y los camisas 
regras ya no están de moda. No asi el futboL Y casi estoy por 
».'egurar solemnemente que eí fútbol no ha de mezclarse con las 
veleidades de moda alguna. Lo efímero está en los hombres. Son 
los jugadores los que pasan do moda, no el juego, aunque algu-
n-is observadores afirmen que los estadios nacionales se nos 
esrán quedando anchos y que la afición va decayendo lenta pero 
seguramente. 

Desde luego, aquí no se nota esa decadencia, si e íect lva-
mente la hay. Una afición futbolística que continúa en la brecha 
después de varios años de casi ostracismo —si me permiten lla
marle casi ostracl-ma a la Tercera División—, no ha perdido 
vitalidad ni hay motivo serio para creer que languidece triste-
monte. Al contrario. 

No sé si el Rácing se traerá de la ciudad del Sacramento 
ftlL-o positivo. Y o espero que sí. Y una de las muestras de mayor 
importancia, dentro de las relaciones amistosas, que podrían 
ofrecernos nuestros hermanos lucenses sería la de dejarnos ganar 
all» Al fin y al cabo. Importa mucho más la hermandad que 
la cuenta de dos puntos en una tabla de c!afiftcaci¿n. Es muy 
posible que, tal y como están las cosas y vista la pasión fuíbo-
bstica ferrolano-luconse, los amigos de Lugo marquen un pa
réntesis de noventa miButos entre el diálogo amistoso del pasado 
y del futuro de las dos ciudades. E n ese caso, los jugadores ver
des han de confiar solamente en sí mismos. 

Les aconsejo honradamente que no confíen en otra cosa... 
M A R Í A S 

R e t r a n s m i s i ó n 

d e l F e r r o l - L u s o 

Según habíamos, informado 
a nuestros lectores la. soma-
na pasada, ta retransmisión 
del partido que íetebrarán- el 
domingo en Lugo el titular 
de la Ciudad del Sacramen-
toy nuestro Club Ferrol, se
rá retransmitido por ía emi
sora local " L a Voz del Fe
rrol". L a retransmisión dará 
comienzo a las. cinco de la 
tarde, hora señalada para el 
encuentro y correrá a cargo 
delr Redactor-Jefe, de la Emi
sora locutor deportivo, Euge
nio Pena. 

P i t e r f r o 

" Ignaicio, Ferrar", die Ixuwitoes, 
eon catpga. g¥nera.I. " Costa, AJiesna-
sua,",. dte Viga e-a tejatr© y ."María 
ctet e&rraGBT-* «fe. Aviíés, en lastre. 

ñ EL SANATORIO 
DE GATABOli 

E n Iq, actualidad existen var ias 
cama-a vacantes para, enfermos y 
enfermas pulmonares en el Sana
torio " N o v ó a S-antois" de Catabois. 

L a s personas a quienes i n t e r e s é 
ocuiparlas dieiberan presentarse en 
«1 IMsip-ensarío Antituberculoso, de 
l a « a l i e dteL S ^ l nUmrero 2S, donde 
se tes infbrmairá de lo referente a l 
ingreso, en al citado Sanatorio. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
Se promueve a l empleo de co

ronel, a l teniente coronel de A r 
ti l ler ía , don Eladio M i l le V i l l e ga. 

—Se destina a l regimiento de Ar 
t i l l e r í a , n ú m . 71r a l capitán, don 
Gaspar Regalado Tor res . 

—Se destina a l Regimiento de 
Art i l l e r ía mixto núrru 2, a l prac
ticante de segunda» don Eduardo 
Beceiro Serantes* 

E n n o s d e l a f a i a 
Relac ión de actuantes designa

dos para par t ic ipar en l a cuarta 
y ú l t i m a semif inal del Concurso, 
Camino de l a F a m a que se cele
b r a r á e l p r ó x i m o mié rco les , a las 
11 menos cuarto de l a noche, en 
el Teatro Renacimiento. 

J o s é Mera Cas t ro ; Rafae l Ga r 
cía Becei ro ; S i lv ino Soto Regó , 
do Ort igueira; Valent ín Lamas P i 
l l o ; Miguel Angel A v e n d a ñ a Ce-
t r e i r o ; M a r í a de tos Angeles 
López M e r l á n ; Sucao y J o s é Mar
c ia l Vázquez , en Gánción Moderna. 
F i n a R e y ; Francisco Aranda y Do
lores Gabarres, en Canción Espa
ño la . P i l a r Saura L ó p e z ; Pedro 
Capote y G u i l l i , eri Canción Hisipa-
noamericana.; L o s S a m a r á , de L a 
C o r u ñ a , en Conjuntos Modernos. 
Carmela S á n c h e z con T h e i r Boys , 
c-e Jubia , en Conjuntos E s p a ñ o l e s 
a Hispanoamericanos. J o s é L u i s 
Val iño Otero, en Solistas Ins t ru-
mantales. J o s é Manuel Cebral 
Gonzá lez , en Canción Selecta. Pí-
lar i ta Fajardo Lago ; Angela Pico 
E e r m ú d e z , de San Saturnino; Elí
seo Nadales Car re i ra y M a r í a J o s é 
Formoso Cernada, en el Grupo i n 
fanti l . Agrupac ión E u t e r p e , en 
Agrupaciones. Actuando de acom
p a ñ a m i e n t o e l conjunto de Malde. 

IA COMARCA FER COLANA 
BOTADURA EN F E N E 

F E X B . — (De mies íre corres
ponsal M I L O ) . 

Otra, bo-tadiuira nuíetva, el s á b a 
do pasado, l a del "Glac i a r B l a n 
co". L a verdad es que hacemois 
unas cuantas cada mes y toma-

•moa la, cosía con l a m a r de t r an 
quilidad. 
Cuando las botaduras de nuestra 
f ac to r í a empezaron a seir actos de 
trabajo hubo como u n a reacción 
de ^ . ^ w a - d o . Nots -p-aueeíla qu?© 
debía celebrarse en grande cada 
bautizo nuevo, como se h a b í a he
cho siempre. 

A h o r a nos parece que botar un 
barco es una cosa semcilla. L a fre
cuenc ia nos h a hecho fanfarrones. 

¡Nos reservamos todas las cele
braciones para esa ocas ión ex t r a 
ordinaria de las cincuenta m i l to
n e l a d a » . 

Como en loe. campeonatos. O 
se supera a-mpliamente l a marca 
-esíablecida, o nada.. 

E X P O S I C I O N 

L o » "eeipos* de lo» árbo les a r r an 
cados en e l cruce die üa. Iglesia 
e s t á n ahora , en perfecta forana-

' ci-ón, en uno de los. márgenes : de l a 
catretera , 

i Oon s u s enmarañaKías rafee», 
' con sus formas retorcidlais y raras 

podían dar un gran juego en una 
expos ic ión de escultuira informal. 

A q u í a l borde l a " r u t a " casi na 
die para su a t e n c i ó n en estas ca
bezos disitorsionadas hoy. 

Antes e s t o s elementos t e n í a n 
buena, c o t í zación como tajos o 
"picadelros". A h o r a e l butano se 
encanga de todo. 

A ver si acaba pifonto, es,ta ex-
posaci-óm a l aire.- libre en benefició 
del esipacio y de la integridad fí
sica de los esipectadoreís. 

B E I F U N C I O N 

Se ha l la ausente el Je¡fe de. los 
servlciocj muni-cípales, D . Rafael 
Novas M a r t í n . E s muy sensible eil 
motivo de eeita ausemeia, ocasio
nada, s e g ú n nuestros, informes, 
por l-a defunic.i6n de su anciano- pa
dre, en l a provincia, de Toledo.. 

Expresamos a l Sr . Novas , tan 
admirado por su deligencia, nues
tro m á s sinceno pesar» 

F E S T I V A L E N P E R L I O 
E n Per lio no salen de una fies-

A m v e r s a n o j c k l 

DE IA HE 
t i 

e a r e s í i 

t a g r a n d e cuanda s e meten e-m 
otra mayor. A h o r a está , en W®** 
ipeotiva l a elección de guaipa 1964»¡ 
con todoas l a s de IíHk tey» previs ta 
pa ra e l día ^ de este wfBat, eme aca
bamos do estrenar. 

Organiza este magno fest ival en 
la Sa la P e r l a e l Círculo Rec rea 
t ivo. 

C I R C U L O M H R C A N T R j . 

Siguen en prlmerat Ifhtea «ti Cfr-
culo MercanitM de P e n ^ eon sus 
realizaciones; E l 1S-, víspera- la» 
Pepi tas , e s t a r á n s u » salones otra 
vez Gonsagrados a u n a gran fiesta. 

Anda por a h í e l amw«jk> de é s 
ta que» con propios dei-eeho», ven 
d r á a ser memosaibíe ceasioa; ísi 
anuncio por cierto m u y s^rio y 
m u y bien hecho, 

L A P S U S 

E l otro día en tina cr^iiaca nu^s-
toa - áfedrumos "iíDespl&eateiíB-'' 
mente" el poste de Mégipafos del 
cruce de l a Ig les ia t a ñ í a «tue ee-
der ahora e l puesto que ocupa ©a^ 
r a no estorbar. L a . v ^ d a d es «ü© 
nuestro bolígrafo- no c««sri'bi6- tal 
cosa.. Nosotros escriMíno,» " IntaE-. 
l!JUl9aibIeiment5e,̂ -

E l buen entendedor safesan* por 
s u cuenta el tepsus,, y a lo sabe
mos;- pero l a e l a r i d a á nunca e s t á 
Sm - *-

H U T A D E P R I M A V E R A 

¿Qué cuanlo orgamázsa ^ Cí rcu
lo Mercant i l su edición laft-i de l a 
R u t a de P r i m a v e r a Ala-, queridos 

-amigos, eso sus ditrigentest son K # 
que lo saben. No-soü'os no esta
mos todav ía en el. sfi-careto, SóiO 
sabemos que e s t á n atpare;cie,nido las 
•flores y- que las yémass de los á r - . 
boles temp-ranos han reaccionado 
puntiualmente a l requerimtento d© 
l a p r l m a w r a . 

\ Hoy, d ía 6, aniversario del hun
dimiento del crucero "Baleares" , se 
ce leb ra rá en l a Iglesia de San F r o n 
eiseo a los siete de l a tarde una 
m¡i>s ,̂ por los marinos caídos ein l a 
Ctuzada de Liberac ión Naic-tonal. 

So invita, a loe afiliados de esta 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «La carga de l a brigada 
l igera» . I .C. . 

A V E N I D A : «El juego de l a ve r 
dad»-. 3. R . Mayores, de 21 años . 

C A L L A O ; «Los viejos de G u i U i -
ver» . 1 Todos y «Edisor e l hom
bre» . I . C . 

C I N E M A ; «Tarzáu y <*! safar! 
perdido», 1 Todos. 

C A P I T O L : «Sodoma y Gomo-
r ra» . a Mayores de 21 años . 

MENA: «El honrado gremio del 
robo». 3. Mayores de 21 años . 

M A D R I D - P A R I S : « C a r a v a n a de 
esclavos». 2. J óvenes . 

A T E N A S : «-Traidores a su san
gre». 2. J ó v e n e s 

DIARIO OFICIAL DE 

a t o r í a p a r a i n g r e s o e n e l 

E c l e s i á s t i c o d e l a A r m a d a 

Decreto del Ministerio de 
Cora© re io sobre reorganiza
ción del Consejo Ordenador 
de la Marina Mercante. 

—Se. convocan oposiciones 
para cubrir diez plazas de ca
pellanes segundos en el Cuer
po Eclesiástico de' la Armada. 

—Causa baja en el curso 
preparatorio para ingreso en 
la JSscuela Naval Militar, el 
sargento primero buzo don 
Gines Cerezuelas Garciav 

—Se n o mora vocal repre
sentante ,del m i n i sterio de 
Marina, en la Junta Directi
va de la Federación Españo
la de R e m o , a l capitán de 
corbeta don Alberto Gonzá-
lez-Vigil y Ortiz. 

—Se destina a Is Jefaíurá 
á r instrucción: del ministerio 

de Marina, al teniente coro
nel de infantería de Marina, 
don Arturo Cañas. Conesa. 

—Se destina a la f r a g a t a 
"Vasco Nuñez de Balboa" al 
teniente de Infantería de Ma
rina, don P e d e rico Conde 
Sáncñez. 

—Se concede permuta de: 
destino, a los c a p i taneS; de 
I n f antena de Marina, don 
Antonio J i m e n ez Escoto y 
don Gastón Corral Puíg, del 
Departamento Naval de Pal
ma de Mallorca, y de la Es
tación de Sólíer, respectiva
mente. 

—Se destina a la Jefatura 
de Instrucción del ministerio 
a l brigada de Infantería de 
Marina, don J u l i o Mart ín 
Andrés. • . 

Hermandad, a los familiares de los 
ca ídos y público en general a que 
asistan a la misa. Se rá ofrendada 
luego una corona en l a Cruz que 
p-erpetiía. l a gesta gloriosa del "Ba1-
leares" en dicho templo. 

ESI Exemo. Sr . C a p i t á n General 
del. Departamento- inv i t a a su vez 
a, los afiliados, familiares y p ú b l e o 
en general a la. asistencia, a. la. m i 
sa que sie d i rá en la. referida igle
sia, a las once de í a m a ñ a n a . 

Teléfonos de 
EL CORREO 
G A L L E G O 
en 

A este mismo ni imefí i pue
den dir igirse nuestros lectores,, 
para a s u - n t e * informativos» o 
bien remit ir los por escrito, a Ge
nera l F ranco 152; 

A S 

B A L O í í C E S T © J P T E í í I I i 
Se- celebré- en La- Cfesraña. e l sor

teo diel campeonato Itréesiái' d¡&. fea-
loncesto,. en e l eual a£- (XA.ií. I1© 
eorrespon-diOf enfirontarflie.' a i 
neirva. y a l T i r s o de Maitea, a, íoís 
Marastas^. Estosi emoseaB^po» se lu-» 
g a r á n eil domingo, d ía i & 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 

A L U L l U f i K J S S 

S E A l i Q U I L A N mA-
q u 1 n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1202. Santiago. 

A L Q U I L O piso en 
A v d a . de Amor R u i -
bal n^ 21 (Pte . Pedr i -
ñ a ) . T r a t a r propieta

rio Jueves- y Domingos 
de 1 a 6 en el piso 
primero. Santiago. 

C O M F K A VEiNTA 

C O M P R Q t o d o : 
QDuebles. ropas. C a 
nalejas. 142. f e l é í o o o 
2Sm -

D E M A N D A S 

P R E C I S A M C S solar 
sobré l.á0.0 metros en 
alquiaer. Preferente
mente carretera Co-
r d ñ a a Vlgo.. I n í o r -
mes:. Te lé íono , 1846. 
Santiago. - , 

P R E C I S A M O S Só
tano en alquiler. I n 
formes: Teléfono, 3172 
Santiago. 

N E C E S I T O mu-oha-
oha. que sea joven, 
buenos informes.. R a 
zón:: esta AdminíEstra-

Santiogo-

S E . N E C E S I T A a lum
no de í ^ a 2?-«te. detn-
eias para dar sslaseí 
nocturnas. Raz6n ei: 
esta Admin i s i r ae ión 
Santiag" 

V E N T A de pisos ' 
1 o coaleg' comerciales. 
Só» ida Jf & s m e rada 
construcción de 4r0 » 
I departamentos exte 
riores. mas servicios 
C a l e f a c c i ó n ceHürat 
Facilidades de ü»®» 
Magníficos, p r e c i a ? 
Por vendeE d : • • la
mente e l constinicior 
Exentos de eontribu 
ción durante 20 años 
í n f o r m a c í ó n t Cons
trucciones « G r a o; 
Vía» Oficina Centra) 
Doc%r Teijeiro (Es 
quina Repúblioa Ar
gentina. Tlef . 190^. 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna eonatruecióin. 
acogidos exención t r i 
butaria , uno vacío. R a 
zón: J o s é Antonio, 51.— 
F e r r o l . 

V E N D O piso cén
tr ico, libre. Informan 
Sol, 13,4, bajo. Fer ro l , 

V E N D O casia d o s 
ptenteys y 15(1 m2 
huerta. Totalmente If-

teeu Razéní. L i o . v o. 
Castro IB., Siain*iagQfc 

V E N D E S ® casa "li
bre, bien; situada. R a 
zón: Casas Reales,, 9 
1 » — SamtiaigQL 

V E N D O ff^uqueria 
señoraís aacay eie!Oi!iifi.-
mioe. JimetmeBa:. t í - l ? . . 
Fe r ro l , —- —- — 

mrm. 
n . zón 

ITOl. 

ÍBASFASOSi 

©an 

1 * . 

S E ; T R A S P A S A . &»> 
cal , sitto cénftrífflo.. R a . 
zón : Ht ia Tteaviesa, S 
bajo., Santiago;, 

T R A S P A S O bar eon 
vivienda. Razón: esta, 
admin is tra<á.ón. San
tiago. 

T R A S P A S O Baa: CSklfe 
F m n c o razón General 
Mola,, 21 balo Sant ia
go. 

V A R I O S 

S E C O N F B O C I O N A N 
uniformes earai em
pleados de fábiicaa, 
faaíorías de mnsewss 
y o t r a s mdustnas. 
Precio módiao. TeU^ 
Cono. 17943: — VI»». 

Biblioteca de Galicia
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D r a m á t i c a lucha entre u n a l i m a ñ e r o as tu -
riano y la fiera que h a b í a d o m e s t i c á d o | | 

. • • . • . . . . " 

« Y a l d r o g u i n » v i v í a c o n s u a m o d e s d e h a c e t r e s a ñ o s ! 
ÍÍN 

(Reportaje Europa-Press , por 
Es teban G R E C I E T , ' p a r a E L . 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

"Yaldrogruíii" es (o, más bien, 
era) uu lobo; un auténtico lobo 
4o tres años fine vivía en domos-
tleldad.Cuando tenía un mes o dos 
fué capturado en los montes as-
tuTes por un conocido y au(i"3 
.nllmañero, Domingo Calvo Textón, 
Tocino de Puente de Piedra, en 
los montes de Caso. "Yaldrog-uin" 
fué dócil, diesde entonce;i y se de-
dlcaba a lo que pudiéramos lla
mar *sns labores": pastoreo, ca
en y otros quehaceres propios de 
un doméstico y sensato animal. 

Domingo crió con mimo a la 
fiera: biberones, al principio; buen 
trato, excelente educación y car-
no suficiente, después, el propósi
to de Domingo Calvo era claro: 
aumentar su pequeño parque zoo
lógico particular —que ya contaba 
con dos martas, una glneta y nn 
zorro-- y conseguir de la allma-
íía la docilidad de un perro fiel. 

E l cazador consiguió su propó
sito plenamente. Al menos, duran-
|3 dos años y nueve meses. Pero 
la fiera, de verdad dormía en el 
interior de "Valdrognín" Y Cal
vo estaba realmente "en la boca 
del lobo". 

XA PRIMERA DISCREPANCIA 
A finales del último diciembre 

tuvo lugar la primera disiputa en
tela D o mingo y "YaldeSguíh". Al 
atardecer, como de costumbre, el 
alimañero fué a desatar al lobo 
—que estaba Introducido en la pe
rrera o "1 o b e ra", en este casé. 
"Yaldroguin", por no sab&meg qné 
•condlolones partícula res se resis
tió a abandonar el lugar. Domlm» 
go Calvo, entonces, enarboló un 
pallo en ademán poco amatóse. 

Este ĝ sto no se lo perdonó el 
lobo. 

r-Fuó un a equlrocaclón —nef 
informa Domingo-- Estos animales 
pasan por todo, menos per que 
se les p|&gue. Desde entonces el 
lobo estaba cambiado, receloso 

L A TRAGEDIA 

Y ahora acaba de ocurrir lo que 
era inevitable. En el mlsimo esoe-
ntairio de este primer eniemenfro 
entre la fiera y su amo, a la mis
ma hora y en idénticas elrouns-
táñelas, «na vez libré de sus ca-

Quince minutos duró la dramática luoha de Domingo Ca,\o con "Valdroguin". Las huellas de ella 
quedan gravadas en los brazos del a Imañero. — (Foto EUROPA PRESS) 

denas "YaMroguín" atacó a Do
mingo Calvo Textón con una sal" 
vaje violencia. 

-^Sin darme tiempo a reaccionar 
me i^ropinó una dentellada eu la 
piernia izqujlerda, llevándome un 
buen trozo de carne 

L a vlalima, oulbiŜ |*a die ven
dajes, aún se estremece al reía -
tarto. 

" . . . Me mordió en «1 vientre 
—continúa— después en el cuello, 
manos y brazos, arrancándome la 
carne y la piel y dejándome al
gunos huesos al deseublerto... 

Domingo pedía socorro desespe
radamente. L a fiera parecía cre
cerse con el olor de la sangre ca« 
líente que brotaba a borbotones. 

E l hombre, sacando fuerzas de 
flaqueza, sujetó el hocico del lobo 
son los dientes, dando tiempo a 
que v i n lera su mujer con una 
hoz. 

—Solté al lobo, manteniéndolo a 
raya con la hoz, mientras mi ma
lar, desipavorlda. iba en busca de 
una escopeta. A punto de desma
yarse, aún no sé cómo (pude lu-
troduclr un cartucho y matar el 

animal de un diaparo. 
L a lucha había durado quine© 

larguísimos minutos. 

D E L MAL E L MEXOS 
E l a l i m a ñ e r o Domingo Calvo 

(Pasa a sexta página) 

« M I N O R I A S » 
P o r M i g u e l A r r a n z A y u s o 

O vamos a intentar aquí descubrir a las 
minorías, entre otros poderosos m o t i v o s 
porque ellas mismas se han preocupaflo 

siempre de que se las "descubra", sea donde sea 
y por los medios más dispares. Sentemos el prinr 
clplo de que las minorías han existido desde que 
el hombre tuvo su primera Inquietud y que na
cieron de un proceso selectivo. 

La minoría referida al arte nos ofrecía esta 
selección y nos presentaba la esencia de algo que 
se intentaba difundir, de dar a conocer, de trans
mitir y hasta de imponer a la mayoría, la autén
tica minoría creadora daba su obra como pri
micia a esa otra "minoría" de Iniciados, encar
gándoles, no sólo la difusión de la obra creada, 
sino la selección de la misma, la criba, la sepa
ración de lo auténtico de la impostura, la discri
minación de lo bu^lo y lo malo, de lo verdadero 
y lo falso, para que como portavoces o mensa-
íjeros del arte, lo lanzaran al mundo de la ma-
yor.'a medido y hasta medio digerido para que la 
función asimilativa fuera menos pesada, menos 
trabajadora. 

Era una función necesaria, lina gradación Im
prescindible tanto para unos como para otros, 
y eai su puesto de intermediarios, la minoría po
nía al a'.cance de la masa todo el material nece
sario para comprender al artista que asi recibía 
el espaldarazo de la consagración como tal. 

No podía concebirse a un escritor sin lectoresT 
un escultor sin admiradores de las formas que él 
creara; un pintor íln entusiasta» de su pa'efa; 
un poeta sin recitadores de sus versos, .o un mú
sico sin oyentes. Todo ello era labor de la mino
ría, es'abón necesario entre el artista creador y 
su público. 

Desgraciadamente al c o r r e r de los tiempos 
esta función primordial deja minoría se ha des
virtuado con un cambio radical de método y for
ma, que ha repercutido sensiblemente en el fon
do. Las minorías actuales se han convertido por 
deseo expreso, en compartimientos estancos sin 

contacto con el pueblo, con ia 
yom. No existe misión de enLo3?' C011 * 
«tuyen como grUp0 de e.ee^Ce- 5>on y se 
escribe, se pinta, se escuin^05 para los * * 
tender Ir más allá Porque n r ^ 6 ' ^ P ^ 
que alguien lo intente. 60 el ío^o 

Si un artista trata de íiai» 
llevar su mensaje a l̂ olTĴ J} * 
te los guardianes del ŝ ó:\lT?Ítk̂  
moderno lo tacha* de "facUnn" ^ ^ ÍU* 
te y toda su obra es c o S " ° f 
vada de su mundillo artística * la plcota Prt 
ejemplo y ™ pueda crear ^ 

n a m ^ a s ^ m i n r r i l ^ ^ M n 0 ^ •» 
" acabado trabajo de nd(!0gíado un'p" 

miento de ^ c ^ ^ ^ ^ 

imagen^ de ,a3 
prensible para la mayoría " ^ ar,e ,ncom. 

fecto y 
desqulclaml 
monstruosa de las Ideas de te* w ^ 
formas, para ofrecer al munHn „.á§enes' 

No negamos que el 
arte necesita renova 

hallar nuevos caminos, buscar so J , ntloy^, 
verlas, porque de otro'modo y ^ 1 ^ / 
morir. No se puede ni se debe ir a ndenado » 
las rentas heredadas, pero tamp^o J?en.Sas de 
truir el pasado porque es el miar K ,PUCDE DES-
civilización. Si antes a un a?üsta . f '0 de tod» 
raba incomprendldo, esta misma caim. 
slnónimo del fracaso. Su Tucha i caC,on ^ 
llegar a todo el m u n d o ^ e ^ ^ e «^raha en 
sus inmanencias, pero oh V r ^ tlascend™<c8 
Pos!, hoy se lucia"p^ c l ' o c ^ 1 ^ tle'"-
más incomprendldo es un a ' r lLa c"antasCrnto 
personas forman su minoría, más Til ^ 
camino del triunfo. Su mensaje en c ó S Z 61 
do, no debe trascender más allá de loHâT 
su grupo de iniciados, porque la escasez ; ^de 
prensión, trasladada a la vanidad huma„a Z l 
el milagro 4e lo que nadie entiende ^ ^1'm í 
do, con vocación de papanatas, diga qû  í i con 
comprende. 

" " ""Trttntttif mu niniinmiJ L A P L A N I F I C A C I O N D E L A 
« C I T Y » D E L O N D R E S 

Uno de los más ambiciosos proyectos de constmeeíon 
STE WART — Por J. C. 

I n s t a l a c i ó n d e t e l e s q u í 
e n P a j a r e s 

PUERTO DE PARAJES. (Asturias). En " L a Plcarota", donde todos 
los domingos se desiplazan gran cantidad día ovetenses y de las dis
tintas looalldades de la provineta, ha sido instalado nn telesquí pa-
ra facilitar la hasta ahora dura ascensión a la cumbre, en la que se 
pueden praotlear todos los deportes de Invierno. La maquinarla ad
quirida en Francia, tiene un imporíe de un millón de pesetas. Bn po
co más «le dos minutos se salvará el desnivel de unos ochoíentos 
metros. En la fotografía, un aspecto de los trabajos de Imstjjaclón. 

(Foto "Enroipa Press). 

L O N D R E S . — Y a está en ejecu
ción uno de los más ambiciosos 
proyectos de construcción jamás 
hasta ahora puesto a prueba en 
Londres. Se trata del "Proyecto 
Earbicqn" que se levanta de en
tre las cenizas y sobre las ruinas 
de los edijicios destruígs por los 
bombardeos de Ita pasada guerra y 
destaca por enciima de una mara
ñ a de antiguas callejas. 

L a zona, de 25 ftmárea's de ex
tensión, eatá com,prendida dentro 
de ios 'imites de la vieja City de 

-Londres, fundada por ios romanes 
que en el año 45 de nuestra E r a 
establecieron campamento sobre 
las dos colmas de poca elevación, 
las mismas sobre las cuales ha
brían de abarse la Catedral de 
San Pablo y v i 'Mercado de . Le-
denhall. Estos 'fueron los comien
zos de i« ciudadela medieval 
amurallada n lo largo dzl río, de 
un poderesfj centro comercial, 
bancario, fiianciero y pertodís-
tko 

L a City d* Londres Pene real
mente una extensión de 677 hectá
reas dentro de una metrópoli gue 
se extiende sobre cientos de kiló
metros cuadrados pero la autono
mía de que goza en cuanto a go
bierno es un símbolo de su v e s 
tigio. Aun tiene si Ayuntamiento, 
su Alcaide o Lord Mayor, su T r i 
bunal de Justicia, su propia f uer
za policíaca, SÍUS concejales y ma
gistrados, las Asociaciones gremia
les aún perduran vigorosas. 

Las autoridad' de la City, mi
rando al futuro han. trazado am
biciosos flanes para las zonas des
truidas. L a City no tiene zonas 
reslidencialea; durante un siglo, la 
población de la City decayó de 
100.000 a 5.0C0, y el "Proyecto Bar-
bican" tienv por objeto remediar 
esa deficiencia. 

E l proyecto 'se dlvidt en dos 
partes principales: a) la zona co-
mercial planeada conjuntamente 
por l a Corporación de CUy y 
el Concejo del Condado de Lon
dres en 955, y b) l a zona residen-
c M , que ha de ser ivalizada por 
una Emptesa contratada por la 
Corporación. 

L a zona comercial, de 9 hectá
reas, contendrá un bloque de ofi
cinas, de 18 pisos, a lo largo de la 
par'e completada de l a nueva ru
ta de fautomóviles de Este a Oes
te, bordeando la muralln de Lon
dres. Estos edificlcB m á s altos se 
encontrarán realzados por un se-

• 
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L a J u s t i c i a y 
e l D e s a r r o l l o 

POR ANGEL RUIZ AYÜCAR 
Creemos que no fué cuestión bizantina que al Plan de Des

arrollo Económico de España se le añadiera el adjetivo "social". 
Perqué si una palabra más o menos no basta para cambiar la 
esencia de las cosas, sí que puede servir en ocasiones, como en 
ésta . 'para señalar un espíritu, una intención, y la Intención, el 
espíritu del Plan de Desarrollo^ es eminentemente social, aunque 
ulHíce como instrumento los medios económicos. 

L a afirmación, muy sostenica en algunos sectores, de que lo 
único que importa es crear riqueza, ya que de ella se derivará 
necesariamente la mejora Ce toda la población, es poco sólida y 
dudamos de que en muchos casos sea sincera. La experiencia 
del pasado demuestra que, si ha habido una mejoría notable del 
nivel de vl¿a de la población en los países desarrollados, ésta se 
ha producido automáticamente en la medida que exige la justi
cia sino que han sico precisas normas sociales, la intervención 
de! Estacio o de los Sindicatos, para lograr un reparto de la jj; 
riqueza que, si no ha sido totalmente equitativo, por lo menos 
terminaba con las intolerables diferencias a que hubiera dado 
lugar una libertad absoluta de las clases poseedoras de los me
dios de producción. 

La alegría de la tarta ("preocupémonos primero de hacerla 
más granee y no de discutir sobre el tamaño cel'trozo que a 
caca uno le corresponde") pudo tener validez en Alemania Oc
cidental durante unas circunstancias determinadas (la recons--
trucción tras la derrota) y sobre unas estructuras que,.por evo
lucionadas, habían aminorado ya considerablemente las clfe-
reacias sociales que existen en otros países. Pero pretender apli
car la fórmula a cada país y a cada circunstancia es como pre
tender curar todas las enfermedades con penicilina, porque en 
a'eunos casos se haya demostrado eficaz. 

• s r en el terreno puramente técnico son muchos ^ ^ " r " 
mistas que rechazan la fórmula de la tarta, en el moral lammen 
ha sido rechazada 'por la Iglesia. La encíclica "Mater et magis-
Ua" señalaba claramente que debían tomarse las medidas acê  
cu?das para que los diversos estamentos de la Producción merdii 
particípanco en los aumentos de riqueza según se }0&f™ : 
tos. No puede extrañar que nuestros Sindicatos, al enfreman-
con el problema del desarrollo, propugnaron que la P » ' 0 
social fuera su objetivo básico y no un subproducto que demerd 
cerprenderse por sí solo de la ejecución del P an. 

Esta unidad de criterio en lo fundamental, quea l0.sa rf,4do 
saoies del Plan de Desarrollo español han hecho suya- n^ u J la 
desacreditadas las teorías anteriores y hoy ya nadf ™DIsa ¡Q la 
"tarta". Pero seria ingenuo creer que todos los seuui ^ ^ ^ 
vfc'a nacional han cambiado de mentallcad. De o ^ lccioneS 
cambiado es de dialéctica. Hoy, tras aceptar sin 1 
aparentes la finalidad social del Plan se s f f e c o n ó -
grnpos, - orno simple "modus operandi", que ios °UJ slbles. 
micos deben ir delante de los sociales, para bacenu 

fondo, 
Si se analiza despacio esta teoría, se d 6 3 0 , ^ , ^ ' c o n palabras 

que la vieja fábula de la tarta ^ esta con no es mas 

Maqueta mostrando una parte del "Proyecto Barbican" de urba
nización de la City de-Londres. A l fondo, dos de las i-res torres 

de 36 pisos 

gundo grupo de edificios, en su 
mayoría ¿9 oc7to pisos todos pla
neados como eje complementarlo 
del uno al otro. 

Un paseo a unos 6 metros sobre 
el nivel de la mlzadu y en todo 
la zona permitirá a los peatones 
aislarse toialmente del tráfico ro
dado. Es'os paseos servirán para 
conectar a todos los edificios, tien
das ngocios y es'aciones del Me
tro. Todo lo gue sea de interés 
visual, color, putlicMai y alum
brado se concentrar en los espa
cios reservados para los peatones, 
con tiendas, r<s'auranies y entra
das a los edificios. Debajo de los 
paseos elevados habrá amplio es
pacio para aparcar coches y álma-
eenar mercaderías que rayan lié-
gando a los establecimientos ex-
pendeaores. Algunos de los' edifir 
do* bombar deudos, por ejemplo, 
km mtitguaa Corporaciones medie

vales serán reconstruidos en es
tilo moderno. 

L a zona dUpon'ble para la edi-
cación, con upacidad para 6.000 
personas, contiene, tres esbeltas to
rres de 36 pisos, con otros b'oques 
áe viviendas alrededor. Y a se han 
hecho com'derables avances en la 
construcción; el garaje subterrá
neo, con una capacidad para más 
de 2.600 coches, estyáó ya en ser-' 
vkéo. 

Entre ios" edificios que pueden 
denominarse complementarios de 
esa comunidad rsidneial figuran 
una escuela para niñas, una Aca
demia de música, salón de concier
tos, teatro un ho'el, piscina de 
natación y centro de recreos f'sl-
cos y un cvartel.de bomberos. Se 
establecen también espaoros ver
des que harán evocar las tradicio
nales plazas de Londres adornadas 
con árboles y flores. 

nuevas. Ideas que recuerdan, las palabras que , pre
pone en boca ¿el millonario Bernard Baruch. dirigidas 
sidente MacKinley: ca^crnns es de la avidez 

" L a única cosa de que debemos Pre e™né0 ' f i n a d o , asun-
ce los pobres hasta que el ciclo economLo es e ier ^ a.adid0 
feo de tres o cuatro años a lo más' ^ ^ t ^ a mi fortuna, co-
geaerosamente otros diez millones de dolares a e de loS 
raltndo siempre parsimoniosamente, ef.ne^ec^mbre, Sr. P ^ -
alños que lloran y se imaginan que tienen hamnr ^ ^ 

^ " E i a s palabras resultan demasiado cheles P ^ ^ m u e v e n 
España las repita o haga suyas. P61-0^1^"^peemos que ^ 
a pensar en mentalidades similares, P f , 1 0 ^ ^ ^ de Desarrollo 
atención qué" se preste al aspecto social 
no será nunca excesiva. 

López Bravo visitará manaDa 'a 
Feria de la Maquinaria, eoBfaa 

B I L B A O , 5. - E l m i n i s t r o d min i s t rode C o m 
de I n d u s t r i a , d o n G r e g o r i o 
L ó p e z B r a v o , l l e g a r á a B i l o a o 
e l s á b a d o , c o n e l ob je to a e 
v i s i t a r l a 111 F e r i a T é c n i c a de 
l a M a q u i n a — H e r r a m i e n t a , 
i n a g u r a d a e l p a s a d o d í a 3 p o r 

J l l a s t r e s . en esta 
D u r a n t e su estanci ^ 

e i adad , el s e ñ o r ^ ^ 
c e r r a r á u n y e u m ^ {Cifr3) 
i n u u s t n a l e s bUDai 
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